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como es tan grande, 

se la puede ver de 

todas formas. Por 

e jemplo, se puede 

mi ra r l a desde e l ape

l l ido q u e l l e v a n 

nuestras aldeas, v i 

llas y ciudades y, 

d e s d e a l l í , c o n 

templar las con lupa 

(es un decir), para 

que no se escapen 

los detalles. 

Este es e l caso de 

hoy , que con el ape

l l ido de Esgueva vie

nen aspectos del Arte 

en ( a b a ñ e s y en 

Pinlllos. (FolpsFjjde) 



E l p e r r o y l a g a t ^ 
P o r A L F O N S O S A L G A D O 

M u y c e r c a de l p e r i ó d i c o hay u n bar, esce

n a r i o de u n h e c h o que , la v e r d a d , no es i n s ó l i t o , 

p e r o que s i g u e s i endo m u y b o n i t o . U n e n o r m e 

p e r r o , « B l a c k i e » , pas to r a l e m á n q u e le i m p o n e 

r e s p e t o a l m á s t e m p l a d o , es e l í n t i m o a m i g o de 

una g a t i t a que d i c e n « M i c k e y » . El p e r r o es e l 

d e f e n s o r de la ga ta y , d e s d e luego , e s s u í n t i m o 

a m i g o . A l g o a s í c o m o la v i e j a e x c e p c i ó n , t a n 

f r e c u e n t e por o t r o lado , d e que a q u e l l o de la 

e n e m i s t a d e n t r e e l p e r r o y e l ga to e s una cosa 

que se queda e n nada, t a n p r o n t o c o m o los ani 

m a l e s en c u e s t i ó n d e c i d e n poner se de acue rdo . 

N o t o q u e u s t e d a la ga ta c o n ma la s i n t e n c i o n e s 

p o r q u e e s t á e l p e r r o d e c i d i d o a j u g a r s e la cara 

p o r e l la . 

Ya d i g o : e l e s p e c t á c u l o no es i n s ó l i t o . Sola

m e n t e es b o n i t o , m u y b o n i t o . Y , q u é q u i e r e , es 

m u y a l e c c i o n a d o r . Resu l ta que es b u e n sedan te 

c o n t r a los n e r v i o s de las n o t i c i a s d e cada d í a , 

las que cada vez l l enan c o n m á s p r o f u s i ó n las 

p á ü i n a s de los p e r i ó d i c o s , s e g ú n l a m a n í a pues t a 

8| < ú m y que d i c t a , qu ie ra s que no , q u e la c o n v i -

s/eficia h u m a n a se e s t á hac i endo a sque rosamen-

U i m p o s i b l e c o n t an t a v i o l e n c i a que se m e t e por 

m e d i o , e n t r e d i s p a r o s , bombazos y ganas de i m 

poner e l p r o p i o c r i t e r i o aunque lo r echace e l res

t o de la H u m a n i d a d . El p e r r o y e l ga to (bueno , o 

la gata) s o n m e n o s e n e m i g o s que e l h o m b r e d e l 

h o m b r e , e l que no pe rdona la t r i s t e s i m p l e z a de 

p e r t e n e c e r a la m i s m a raza . 

V i e n d o e s p e c t á c u l o s a s í , l a v e r d a d , cada d í a 

se e x p l i c a u n o c o n m e n o s f a c i l i d a d la e v o l u c i ó n 

de los a c o n t e c i m i e n t o s d e n t r o de l g é n e r o huma

no . N o s o t r o s , los h o m b r e s , t e r m i n a m o s por do

m e s t i c a r a un m o n t ó n de a n i m a l e s . Lo que no 

h e m o s c o n s e g u i d o t o d a v í a es d o m e s t i c a r n o s a 

n o s o t r o s m i s m o s . Y t é n g a s e c u i d a d o c o n eso d e l 

v e r b o d o m e s t i c a r , que a q u í nadie ha p e d i d o q u e 

v e n g a m o s a hace r b u e y e s donde se q u i e r e y se 

n e c e s i t a de a n i m a l v a r ó n . De lo q u e se t ra ta es 

de saber s i , h ab i endo razas que s o n a n t a g ó n i c a s 

y e n e m i g a s p o r e l j u e g o b i o l ó g i c o de s u c o n s t i t u 

c i ó n , v i e n e n a da rnos la l e c c i ó n d e o rgan iza r u n a 

c o n v i v e n c i a e n t r e los v e l a d o r e s de u n bar, m i e n 

t r a s e l l l a m a d o g é n e r o h u m a n o no p u e d e pone r se 

d e acue rdo n i para u n r e m e d i o e n t r e t o d a la 

t r i s t e t e o r í a d e s i t u a c i o n e s que e s t á l l amado a 

r emed ia r , c o n u n i ó n , c o n a m i s t a d , c o n l i b e r t a d (a l 

p e r r o y a la ga ta , que u n o sepa, no les han i m 

p u e s t o por d e c r e t o la r a z ó n de s u a m i s t a d ) . 

En c u a l q u i e r caso , a n t e es te e s p e c t á c u l o q u e 

puede v e r s e e n las f o t o g r a f í a s , d e b e r e su l t a r i n 

t e r e s a n t e echa r la i m a g i n a c i ó n por las ve redas 

que c o n d u c e n — t o d o s l o p r e s e n t i m o s — hac ia la 

a r m o n í a en l a Na tu ra leza . ¿ N o se puso u s t e d , 

a m i g o , a lguna vez , a c o n s i d e r a r que l o que o c u r r e 

a n u e s t r o a l r ededo r , de sde los m i l a g r o s que t r a e 

cada e s t a c i ó n d e l a ñ o , has t a e l m e n s a j e que v i e 

ne por e l c a m i n o de luz de la ú l t i m a e s t r e l l a , es 

c o m o una l l a m a d a a la c o n c o r d i a , a la b ú s q u e d a 

d e l m i l a g r o o c o m o haya de l l amar se , que haga 

f a c t i b l e que t o d o , p e r o es que t o d o , e s t é de 

a c u e r d o en s e n t i r s e h e r m a n o s , a m i g o s , la pala

bra que se q u i e r a e m p l e a r ? S í , ha s i d o a s í s i e m 

p r e y t o d o s l o h e m o s p r e s e n t i d o en e l fondo de 

n u e s t r o s co razones . 

Lo que pasa es que no e s t a m o s por la l abor . 

Hay una t endenc i a , t i r a n d o a e s t ú p i d a y que c o n 

f r e c u e n c i a se q u i e r e c o n v e r t i r — y l o c o n s i g u e — 

e n c r i m i n a l , que i m p e l e a no q u e r e r saber nada 

d e la e s p e c i e , a t o m a r unas a rmas que e s t aban 

p e r f e c t a m e n t e b ien an tes de f a b r i c a r s e , que q u i e 

r e hace rnos l o s p r i m e r o s e n e l p e n s a m i e n t o y en 

l a a c c i ó n , t o t a l m e n t e c i e g a an te la e v i d e n c i a de 

que todas las so luc iones e s t á n en r econoce r la 

v i r t u d a jena, en ver lo que de b u e n o hay en los 

d e m á s y , e n d e f i n i t i v a , a saber de p r i m e r a m a n o 

que nadie es m á s que los d e m á s , p o r m á s fuer 

za que posea , por m á s que e s t é e n c o n d i c i o n e s 

de usar c o l m i l l o s a s e s i n o s o u ñ a s f r a t r i c i d a s . 

Es l a m e n t a b l e , pero hay que r e c o n o c e r l o : 

v i e n d o escenas a s í , c o m o la de l p e r r o y la d e l a 

gata que se l l evan d e m a r a v i l l a , hay que c o n c l u i r 

que e s e l m u n d o a n i m a l , e se m i s m o que d i c e q u e 

no sabe n i pensa r n i s e n t i r , e l que v i e n e a dar

nos la l e c c i ó n i m p e r e c e d e r a de que t o d o debe 

ser a r m o n í a , paz y c o n c o r d i a . Los c o l m i l l o s se 

dejan para r o e r e l h u e s o de t u r n o y las u ñ a s pa

ra que se queden r e c o g i d a s a l e f e c t o d e que na

d i e se s i e n t a a r a ñ a d o . 

S í , e s s edan te , t r a n q u i l i z a d o r y l l e v a una lec

c i ó n he rmosa , el h e c h o de que a q u í , a l l ado , en 

un bar que queda c e r q u i t a de l p e r i ó d i c o , l o s ene

m i g o s que d i c e e l s a b e r popu la r q u e s o n i r r e c o n 

c i l i a b l e s , se s i e n t a n amigos , se s i e n t a n h e r m a 

nos y e s t é n e l u n o p o r e l o t r o d e c i d i d o s a j u g a r , 

a r o m p e r s e la c a r a e n la m u t u a d e f e n s a y a c o m 

p o n e r la bel la i m a g e n de que l o s c o l m i l l o s s i r v e n 

para hacer c a r i c i a s , las u ñ a s p a r a c o m p l e m e n t a r 

be sos . ¿ N o d i c e a l g o la B i b l i a s o b r e l a s lanzas y 

las e spadas c o n v e r t i d a s e n h o c e s y p o d a d e r a s ? 

A l g o a s í , d e s d e l u e g o , s ó l o que d e t r á s hay t o d a 

una H i s t o r i a q u e a ú n no ha c u m p l i d o s u ú l t i m o 

c a p í t u l o y q u e , p o r e l m o m e n t o , no p a r e c e q u e 

vaya a p o n e r s u p u n t o f i n a l d e hace r d e l h o m b r e 

e l peor e n e m i g o d e l h o m b r e . 

L l egados a q u í , e s c r i t a s las f r a ses q u e u s t e d , 

a m i g o d e l a lma , ha t e n i d o la sobe rana p a c i e n c i a 

de aguan ta r , s e l e o c u r r e a l a u t o r la ¡ d e a d e s i no 

h a b r á pues to el a c e n t o d e m a s i a d o t r i s t e e n l a 

l e c c i ó n que dan u n perro y u n a gata a t o d o e l 

que q u i e r e ve r l a s cosas c o m o d e b e n ser . En 

r e a l i d a d , s i a los h o m b r e s no n o s e n v e n e n a r a n , 

s i nos d i e r a n e l c a r i ñ o que han s ab ido dar a es

t o s a n i m a l e s , es m á s que p o s i b l e que e s t e repa

j o l e r o M u n d o fuera la ba lsa d e a c e i t e q u e t o d o s . 

m á s o m e n o s , q u e r e m o s hacer , p e r o que no con

s e g u i m o s p o r q u e hay u n c o n t e x t o soc ia l , escrito 

a d e s t i e m p o y p o r t o d o s aque l los que no de

f i e n d e n , p r é c i s a m e n t e , su s i n t e r e se s poniendo la 

l e y de l a m o r d o n d e debe p o n e r s e ; un contexto 

s o c i a l , l e d e c í a , q u e e c h a a p e r d e r t odos los prin

c i p i o s d e las b u e n a s i n t e n c i o n e s , d e los buenos 

deseos y has t a d e l i m p e r a t i v o d e l s en t ido común. 

No q u e d a r á , a l f i n , t r a s e l f r acaso de quienes 

d i c e n q u e se h a n p u e s t o a pensar , o t r o remedio 

que s e g u i r e l e j e m p l o a n i m a l , d e c i d i d o a ponerse 

d e a c u e r d o p o r la l e y d e l c a r i ñ o y e l empeño 

d e c o n s e g u i r u n a c o n v i v e n c i a que , mientras pe* 

r r o y g a t o la h a c e n p o s i b l e , l o s hombres la va

m o s a l e j ando d e n u e s t r a v i d a p o r q u e ya estarnos 

a c o s t u m b r a d o s a hace r d e l c o l m i l l o s ó l o colm'"0 

y de l a s u ñ a s s ó l o u ñ a s , c u a n d o empieza a re

s u l t a r e v i d e n t e d e q u e a m b a s cosas fueron he

chas pa ra o t r a s c o s a s . 

Pero m i e n t r a s e l p e r r o y la gata s iguen en sus 
• ' - - - a ver cómo m u t u a s c a r i c i a s , t e n d r á que i r uno a ver 

bomba 
s u e l t a e l t e l e t i p o e l v ó m i t o d e la ú l t i m a 

o e l e x a b r u p t o d e l ú l t i m o d i s p a r o . A s i Y ^ 

m i e n t r a s haya q u i e n se ponga a pensar an ^ 

pa re ja d e a n i m a l e s q u e se p o n e n d e acl,er se. 
c o n t r a d e s u e n e m i s t a d a n c e s t r a l , h a b r á que 
g u i r m a n t e n i e n d o la e spe ranza d e que e l hombr* 
c a e r á e n l a c u e n t a de que n o va a ser menos-
q u e s u M u n d o t i e n e m e j o r e s va lo r e s y q"6 va'* 
m a s la pena c o n s e r v a r l o a base d e caricias 1 
a m o r , q u e no d e s t r u i r l o a m o r d i s c o s y arañazos 
O a b o m b a z o s y d i s p a r o s , q u e t a n t o da a la 
d e se r m á s a n i m a l e s q u e l o s m i s m o s animales 

(Fo tos Fede] 

r 



DOMINGO, 21 DE SEPTIEMBRE 1973 
PRECIO DEL EIEMPLAR 

DIEZ PESETAS 
AÑO LXXXV. - N.° 26.077 

DEP LEGAL: 813 5-1958 

m 

F U N D A D O en 1 8 9 1 

EMPRESA EDITORA i 
D I A R I O D E BURGOS, S. A . 

DIRECTOR: 
ESTEBAN SAEZ ALVARADO 

moe que 

REDACCION. ADMINISTRACION Y TALLERES: 
SAN PEDRO DE CARDEÑA, 34 

DELEGACION ADMINISTRACION, VITORIA, 13 
REDACCION: 201280 

TELFS. \ ADMINISTRACION: 207148-49 
DELEGACION ADMON.t 202852 

APARTADO 
DE 

CORREOS 
N.o 46 

Érra para que 

un 

e 

A N G U S T I O S A E S P E R A 

| U N B A R C O 

t D E L A E D A D 

\ D E B R O N C E 

1 Ha sido localizado 

eo apas griegas 

Atenas (Efe) . — U n 
e q u i p o a r q u e o l ó g i c o 
griego, ha localizado en 
el fondo de l mar, entre 
las islas de H y d r a y 
Spetsae, cerca de Do-
kos, u n barco i k l a 
edad de bronce, cons-
fruido hace unos 4.000 
años. Se t r a t a r í a d e l 
naufragio m á s an t i guo 
del M u n d o hasta ahora 
conocido, d e c l a r ó hoy e l 
presidente de l I n s t i t u t o 
a r q u e o l ó g i c o griego de 
Mar ina , George Pupatha-
nassopulos. 

• 
• 
I 
• 

• • • 
i 

• • 

Parece que a eso obedece 
la visita del subsecretario 
del Foreign Office a la Roca 

Londres (Crónica especial de Luis Foix). — 
Los políticos de Gibraltar creen que Henry Kis -
slnger, muy preocupado todavía por la estabili
dad política en Portugal, está presionando a 
Gran Bretaña para que llegue a un acuerdo con 
Franco a propósito del Peñón, para defender 
los intereses de la unidad y la defensa del mun
do libre, 

Con estas palabras termi- oos, econúmlcos y sindicales 
na un breve comentarlo de la colonia británica, 
aparecido hoy en él «Guar- «Mr. Hattersley se encon-
dian» hablando de lo que t r a r á con dificultades en Gi-
parece como una nueva eta- braltar para explicar el con-
pa de las negociaciones en- tenido de las conversaciones 
tre Madrid y Londres sobre secretas entre Callaghan y 
Gibraltar. Este comentario Cortina, fijadas para media-
tlcnc como base la visita dos de Otoño en Nueva York 
que esta próxima semana, (a propuesta de España) , y 
del 24 al 28, va a efectuar a antes de que se Inaugure la 
La Roca el subsecretario del Asamblea general de las Na-
Foreign Office, Mr. Hatters- clones Unidas», dice el co-
ley, con objeto de entrevls- mentarlo de las páginas cen-
tarse con los líderes políti- trales dei periódico. 

AOUl FUERON DETENIDOS 
Y ((YON» 

d l n d ^ V r EdÍf¡c!o de ,a ca,,e de Plor Baia núm. 11, 
A f t o í i * ^ ? * '0S * * * * * * * * de ,a 
Ignacio Mrf-j AE1A ' de c ¡ i ™ c t e r terrorista, José 

i & C ' - - A r r e S U Í . (a) "Ez£>»e"a" y Juan Cruz 
rrunzaga Coicoechea (a) "Yon". 

(Foto Cifra Gráfica) 

L A DEUDA CHILENA 
A ESPAÑA 

Santiago de Chile (Efe).— 
E l Gobierno chileno ha dado 
hoy estado oficial a su apro
bación a: las operaciones de 
consolidación de la Deuda 
pública que tiene con Espa
ña correspondiente al año en 
curso. 

La forma y condiciones, 
segím señala el decreto, son 
las propuestas por el Conse
jo de la Caja Autónoma de 
Amortización y será mate
ria de un convei 

Por otra parte, se autorizó 
a la Corporación de Fomen
to para contratar un crédito 
externo con «Comercial Pe
gaso, S. A.» de España. 

MISION ESPAÑOLA EN 
CHILE 

Santiago de Chile (Efe).— 
Una recepción en honor de 
la delegación militar espa
ñola que visita Chile, presi
dida por el teniente general 
Emilio Viliaescusa, se efec
tuó hoy en la Escuela de 
Caballería del Ejército, en 
la ciudad de Quillota. 

l.andmg (Nueva Jersey). — Los señores Quinlon esperan en su casa la decisión del 
Inbunal sobre sí se debe parar la máquina que mantiene viva a su hija de 21 años 
Karen, que está en estado de coma desde el 15 de Abril en el hospital de Santa Cla
ra, de Denville. La ¡oven vive gracias al aparato que le proporciona la respiración 

artificial. — (Telefoto Cifra Gráfica-UPl) 

S i l v a M u ñ o z e x p l i c a e n « Y a » 

l a s c a u s a s d e s u d i m i s i ó n 

P a r a Cantarero del Castillo, Fraga p o d r í a s e r 
el p r ó x i m o presidente del Gobierno 

Comunicado de los promotores de « R . S. E .» 
Madrid (l.ogos y Cifra). -~ "Soy consciente de que se especuló mucho sobre las razones 

do mi dimisión en el año 1.970, poro creo, quetamí)ién una gran parte de la opinión pública 
se hizo cargo de que, en deicrininados momentos, los silencios de los políticos son absoluta
mente necesarios, ha dicho el exrainistro don Federico Silva Muñoz en unas dcolaracionci. 
que publica el diario "Ya". Sigue diciendo en relación con su dimisión como ministro: 

l or otra nartc, en los úl- el propósito de no estar más 
limos tiempos se han dado ca- do cinco años en el Gobierno, 
sos de. dimisiones, ceses, etc., Creo que no tengo que invo-
y rara vez, p o r no decir niti- car testimonios de nadie. Mis 
gima, he visto políticos que íntimos colaboradores . saben 
hayan hecho declaraciones so- que siempre lo planteé en ca
noras para provocar reacciones tos términos: una obra de Ce
de la opiniun pública. Hablo bierno o se hace en cinco años 
en general; puede que haya o no se hace. Y me faltaron 
algún caso. No lo recuerdo en un par de meses, lo mismo hu
este momento ni me importa blera podido ser seis meses des-
demasiado. En lô  que a mí pues. Kn segundo lugar, etco 
afecta, y transcurridos más de que es completamente necesa-
cinco años de aquel momento, rio que los hombres públicos 
tan imporlanle en mi vida, creo no se eternicen en los cargos, 
que existe el relieve temporal porque los cargos producen un 
necesario y la serenidad sufi
ciente para ver, calibrar los 
hechos y poder hacer una de
claración a este rcspecio. Kn 
primer lugar, puede estar se
guro de que yo siempre tuve 

enorme desgasto, incluso fí
sico, y exigen la paz y el re
poso de la vida privada para 
poderse recoiupoiier, para po-

(Pasa a la página 14) 

((TXIKI)) CONDENADO A MUERTE 
EN E l CONSEJO DE GUERRA DE BARCELONA 

los comunistas portugueses reafirman su intención 
de convertir al país en un [stado de estilo soviético 

(Información, en páginas interiores) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

| TRES VICTIMAS \ 
| DELA «GUERRA 
1 BIOLOGICA» 

9 

t 

l Se trata de empleados 

t de un Idbatorio 

t del [jército de [ [ . l i l i . 

{ Washington (Efe).~ 
4 Tres empleados de los 
• laboratorios del Ejér-
7 cito norteamericano 
+ para la guerra biológica 
• murieron en Fort De-
J trick desde 1951, a 
! causa de causas "acci-
• dentales relaciona das 
J con su ocupación", re-
^ veló hoy el Ejército. 
• Los muertos eran 
J un microbiolti. un 
• electricista y uh cuida-
• dor de ¡miníales falle-
J cidos en 1951, 1958 y 
4 1964 por causas atri-
• buidas oficialmente a 
T enfermedades raras, ta-
• les como antra pul-
• monar y "fiebre hemo-
T rrágica boliviana", dijo 
t lioy un portavoz del 
• Ejército. 
• • 



C E R A M I C A 

HA Y cosas que no llegan a entenderse en todo su 
contenido, al menos en este recuadro. Una de 
ellas, por ejemplo, que es que por estos nues

tros lares se haya perdido la vena que, en otro tiem
po, sacó ceramistas. No lo entendemos, sobre todo, 
cuando ahora se da entre nosotros el ejemplo de 
cómo se eleva a la más grande de las categorías este 
Arte de la cerámica. Ya saben que nos referimos, 
claro está, a la presencia de Esplnoza Dueñas, el 
triunfador pese a todos los pesares de más de uno 
empeñado en que no prosperen sus grandes ideas. 

En fin, de todas formas, si venimos hoy con el 
tema es por lo que ya apuntábamos ayer: porque ha 
caído en nuestras manos un prospecto con las bases 
del IV Concurso Nacional de Cerámica 1975, de Ma-
nlses Casualmente, esto para quien tenga ganas de 
medrrar y hasta de comparar, lo organiza el Ayun
tamiento de aquella capital. 

No es que creamos en los concursos. Por lo me
nos, en casi ninguna clase de concursos. De cien pre
sentados, termina por haber un ganador que se enso
berbece y noventa y nueve derrotados, sin que nunca 
pueda llegarles a caberles la seguridad de si su fra
caso fue justo o no. Pero, asi y todo, ¿qué otra for
ma hay de descubrir nuevos valores? Sin duda, alguna 
más, pero tan rápida, ninguna. Eso por un lado, por 
que está el otro, el verdadero, el que viene a concic-
tar sobre una ciudad la atención de toda España sobre 
una rama artística (que fuera la cerámica, por noso
tros, mejor que mejor), a producir sentimientos sobre 
un tema concreto y a dar el rango a las cosas que de 
verdad se merecen. 

¿Cómo está la cerámica en nuestra ciudad? Hace
mos la pregunta dando por descontados los aconte
cimientos en torno al estudio de algún gran maestro. 
Lo preguntamos para ver si alguien nos dice la verdad 
sobre lo que piensa nuestra juventud, si está decidida 
a seguir algo que un día fue orgullo burgalés y que, 
ciertamente, ahora no se refleja en una inquietud co
lectiva, tristemente palpada en el contexto del Arte 
en Burgos. 

De codas formas, lo dicho casi tiene importancia 
menor. El artista saldrá siempre, con ayuda o sin 
ella. Lo que nos llama la atención, antes que nada, 
son las ganas de elevar al Arte hasta la categoría 
que se merece, dándole la dignidad que tiene, do-
tándolt de premios o de lo que sea con cantidades 
que hacen verdadero motivo de atractivo. Y que lo 
hagan las autoridades 

Sobre todo esto último. La intención que nos ani
ma es que se tome ejemplo, que quien tiene entre el 
entramado de sus deberes dar al pueblo uno de sus 
primeros derechos la cultura deje las torpes ci
caterías para los homenajes, pongamos por caso y dé 
al Arte, también puesto por caso, la dignidad que se 
merece. Claro que primero hay que estar investido de 
toda la teoría de sentimientos que inclinan a dar a 
cada cosa su valor. 

Por lo demás, en Manises hay un concurso de ce
rámica dotado con premios sustanciosos. Quizás, para 
los Interesados, conviene que los remitamos a su 
Ayuntamiento en busca de condi- n i | n / \ r i | o r 
clones. Hay un concurso de cerá> D U K u f c N b C 
mica en Manises. En Burgos, no. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11.00 E l d ía del Señor . 
12.00 Concierto. 
12.30 Sobre el terreno. 
14.15 Crónica de siete 

días. 
15.05 La lev del revó lver . 
16.00 Te leüeaues . 
17.00 Tiemoo de maEia. 
17.30 Voces a 45. 
18.15 El mundo de T V 
18.30 E l ahorcado. 
20.00 F ú t b o l : ZaraEoza-

Oviedo. 
22.00 Noticias del domin-

eo. 
22.15 Estrenos TV. 

LUNES 

14,00 Programa regional si
multáneo. 

14.31 Aquí, ahora. 
15,00 Telediarlo. 
15.30 El viajero de las ga

fas azules. 
18.31 Avance Informativo. 

18,35 Un globo, dos globos, 
tres globos. 

20,00 Revista de toros. 
20,30 Estudio estadio. 
21,00 Telediario. 
21,30 Atrévete Susana. 
23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión, 

' E m e r s o n 
ED televisor 

deJ f u t u r o 

C O M E K U A l 

V E L O M O T O 

P R E C I S A M O S 

L O C A L E N A L Q U I L E R 
Para almacén de 300 a 400 metros, zona calle Vito

ria, Gamonal o Carretera Logroño. 

Interesados, dirigirse por escrito al N.0 1.679. 
PUBLICIDAD ALAS 

Almirante Bonifaz, 3, 3.«. BURGOS. 

r 

Sin publicidad ni declara-
clones al uso, una Congrega
ción religiosa con sede cen
tral en Madrid, ha dado prin
cipio por medio de contrata, 
a las obras de construcción 
de un Colegio para un míni
mo de unos setecientos alum
nos, de EGB y preescolar. en 
nuestra ciudad. 

Se trata de los Hermanas 
de la Caridad del Sagrado 
Corazón de Jesús, y el Co
legio se sitúa en una parce
la comprendida en el polígo

no de las nuevas viviendas, 
de Iniciativa privada y mu
nicipal, entre Gamonal y Vi-
llimar; concretamente en la 
calle 4 y su confluencia con 
la carretera de Poza. 

Zona de futuro. 
Obras son amores. 

Hay que adecentar conve
nientemente el perímetro del 
Colegio Universitario, én te
rrenos de «San Amaro». 

Al principio se cuidó la jar
dinería, pero con el tiempo 

A C A D E M I A 

V A L D E M O R O 

R I P O L L E S 
EL DIA I.» DE OCTUBRE 

Dará comienzo el curso 1975-76 en la prepara
ción intensiva de las distintas clases de: 

Contabilidad 
Cálculo Mercantil 
Mecanografía 
Taquigrafía 
Ortografía 
Correspondencia 
Estenotipia 

Máquinas contables 
Calculadoras 
Máquinas eléctricas 
Oposiciones 
Banca 
Idiomas 
Cultura General. 

Preparación por profesorado especializado. 

Grandes éxitos en largos años de preparación. 

Muchos alumnos colocados en el pasado curso. 

AVDA. SANJURJO, 13-14. Telf. 201375. BURGOS. 

DIB11JANTE 
NECESITAMOS 

POR H O R A S 

O J O R N A D A C O M P L E T A 

Interesados, d i r i g i r s e p o r escrito a: 

D . M . D . 

V i t o r i a , 25. Burgos 

( R . O. C. 15.245) 

E B A N I S T A 

OFKIAI DE I' 
NECESITAMOS 

I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 

C O N D I C I O N E S A C O N V E N I R 

Interesados , e sc r ib i r a: 

D. ML D . 

V i t o r i a , 25. B u r g o s 

(R . O. C 15.245) 

han surgido señales que acu
san un cierto abandono, y el 
problema tiene fácil solución 
en los alrededores del Centro. 

La supervivencia —provi
sional— del mercado de ga
nados en el ámbito limítrofe 
del CUA, y pendiente de la 
nueva instalación pecuaria • 
agrícola en «La Mllañera», 
no debe ser obstáculo para 
que con eficacia e ilusión se 
acondicione el entorno del Co
legio Universitario, e Inme
diatamente. 

Por prestigio y decoro. 
• 

Un pueblo sin ambiciones 
es una comunidad muerta. 

La primera autoridad mu
nicipal en sus declaraciones 
hechas al DIARIO con moti
vo de las fiestas de San Pe
dro, subrayó que el principal 
anhelo de la Cabeza de Casti
lla, continúa aferrado al cla
mor de disponer de Universi
dad en todo su amplio sen
tido de la palabra. 

No hay motivos para dudar 
en que se está «al pie del ca
ñón», pero cuando Valladolid, 
Asturias y otras regiones lo
gran Facultades nuevas con te
nacidad admirable, bueno será 
preguntar si Burgos mantiene 
latente una gestión de altura 
y directa, porque alumnado, 
lo que se dice alumnado, está 
demostrado que posee un po
tencial numérico digno de to
da consideración. 

Animo, y con empuje. • 
Tras las vacaciones y el 

descanso veraniego vuelve la 
actividad ai equipo munici
pal, y se percibe como un re-
calentamiento de motores, lo 
cual es buena señal. 

Entonces no estará de más 
que los servicios de obras 
procuren activar la repara
ción de desperfectos en la vía 
pública, como los que se ob
servan en el puente de San 
Pablo donde ta sustitución del 
pavimento de las aceras que 
se hizo, aunque deprisa, ¡en, 
debe animar a reponer la bo
la de piedra decapitada, y a 
revisar las faltas detectadas 
en la pilastra del «pasana-
nos», además de arreglar la 
parte lateral del malecón que 
se orienta hacia el edificio 
del Teatro principal. á 

Hace 30 años —lo „ 
ba ayer la leída ^ ^ 
este título en n u e ^ * 
d'co- el AyuntamlenJ • 
no acordó sacar a cono,, 
el arriendo del Teatm ?r80 
pal hasta el 28 dT ^ ' ^ 
de 1946. 6 Febr^ 

Ya se sabe que, poster|0r 
mente a esa fecha, hujJ 
cerrarse definitivamente P 
Teatro principal al ser derll 
rado en estado de ruina 

Ahora en que el Servid,, 
municlpalizado de Desarro 
Urbano y Fomento de Z 
Construcción, trae otre manos 
importantes planes y proyeS 
tos -como se desprende de 
sus frecuentes sesiones de 
trabajo- habrá que pregun-
tarse si. entre esos asuntos 
figura también el de la ^ 
lución que se proyecta dar 
para siempre, al del cente-
nario Inmueble. 

¿Se resuelve de una vez y 
con visión acertada y finan-
ciera? 

La opinión pública conside
ra que este año no debería 
concluir sin haber adoptado 
una decisión definitiva. 

Resolución. 

«Pon tu ladrillo». 
Hoy es día de colecta en 

favor de la construcción de 
nuevos templos parroquiales. 

Ocho mil feligreses aguar-
dan ilusionados la fecha—que 
se espera inminente— deben-
decir e Inaugurar la nueva 
iglesia parroquial de San Pa
blo y sus Instalaciones com
plementarias que incluyen, 
como se ha dicho un Colegio 
de EGB, en el triángulo veci
nal formado por la carretera 
de Logroño, la calle de Vi
toria y la avenida de Eladio 
Perlado. 

Las obras están financia
das por la Dirección general 
de Arquitectura del Ministe
rio de la Vivienda, con Im
portante aportación económi
ca del Arzobispado 

La siguiente iglesia a inau
gurar —ya en avanzada fase 
de construcción— es la deS. 
Vicente Mártir, en Villayuda. 

«Pon tu ladrillo». 

M a r t i n i l l o s 

C O N O l i C M S 
CON CARNET DE PRIMERA 

NECESITAMOS 

TRANSPORTES PEÑACOBA 
GENERAL MOLA, 12 

(R. O. C. 15.245) 

d l u l o 
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r Nuestros colaboradores \ 

S Q U E A K Y 
P o r L o l a A G U A D O 

P U L S O E C O N O M I C O 

LA CULPA NO ES SOLO DEL CONSUMO 
P o r L u i s I G N A C I O P A R A D A 

X « orden de la larretttera de|ó de tener sentido 
• 1 el día en que las mujeres dejaron de llevar ligas. 
1 J-*' El atentado de Ford no hubiera sido Igual si se 
• hubiese producido hace unos años. Digamos que abora 
• ü ! , un atentado anticuado. Tampoco hubiera sido Igual 

sfen vez ^ producirse en California se produce en Vlrgl-

nla',Fue Mateo Morral el que escribió, descortezando un 
¿ J 1 «Alfonso Xlll será ejecutado»? Era la época de 
f", 'aseos por el Retiro. De la misma manera. Ford, 

r ' a ha visto envuelto en una carnavalada del clan Man-
J son. cuando el que debió haberse visto envuelto debió 
• haber sido NIxon. 
t Fue NIxon quien Irritó a los hlpples. Fue Pat a quien 
I los hippies detestaban. Pero ni Ford ni su mujer son 
• va Pat y NIxon aunque hayan heredado muchas cosas 
• de la Administración anterior, entre otras a ese Henry 
• K¡ssinger el hombre de goma. Yo recuerdo el odio que 
• sentían los callfornlanos por NIxon, entre otras co-
• sa8 quiZás porque era su paisano. Una pareja de jóvenes 
i intelectuales que venían por casa dejaron de venir en 
• el momento en que alguien dijo que «después de todo, 
t no era tan malo». Pero entre la mestrlta de Nevada 
1 y la alumna de Marta Graham (una especie de Isadora 
• Duncan. sin exportación) no hay muchas semejanzas. Adê  
I más el movimiento hlppy estaba entonces en su apogeo 
1 con toda su originalidad y el episodio Manson no había 
• echado esa sombra fétida sobre el movimiento Inconfor* 
2 mista del país más conformista del Mundo. En Estados 
4 Unidos todo es exagerado, el conformismo y el Incon^ 
• formismo y todo acaba por adquirir una forma brutal, 
T elemental. 
^ A Manson por ejemplo, ahora le tienen que tener ais* 
4 lado en la cárcel. Y no porque tengan miedo, como de 
f aquellos dulces anarquistas rusos, de que convenza a todo 
4 el Mundo, incluso a sus carceleros, sino porque los otros 
4 delincuentes le quieren pegar. 
f De forma que tienen que tenerle aislado para defen* 
4 derle. Dicen ahora que la banda se quería cargar tam- • 
• blén a Reagan, el antiguo cowboy galán de cine • X 
T gobernador y a un centenar más de figurones. De todas 4 
4 formas hay puntos oscuros en estos complots ¿Qué tiene 4 
4 que ver Reagan con Sharon Tate, salvo que los dos hi- T 
^ cieron cine, y un crimen salvaje, múltiple, repelente (di- ^ 
4 cen que hasta a los mismos forenses les revolvió el esto- 4 
• mago) con esta tontorra que aparece con una pistola f 
T anticuada (una pistola del Ejército de 1911. desechada) ^ 
X y no sabe o no quiere cómo la tiene que apretar? 4 
Y De verdad que no lo entiendo ni creo que lo entiendan 4 

muchos. Pero evidentemente hay cosas que se nos esca- 4 
pan. Yo he estado 'eyendo atentamente la Prensa extran» é 
jera, estos días v como Cyrano de Bergerac —como T 

'**a Cyrano de Bergerac, el hombre que quiso Ir, mon- J 
tando en su nariz, a la luna— lo único que he logrado 4 
descubrir es aue todos se copian. 4 

¿Habrá que preguntárselo a los computadores? Lo ma- í 
lo es oue parece aue los computadores se equivocan. 2 
Los auqures avisaron a César de los Idus de Marzo, 4 
pero el computador . el computador entre cuarenta y * 
siete mil doscientos treinta y cinco nombres de posibles 4 
asesinos del oresidente. no tenía el de Leynette Fromme. 4 

Aunaue. deespués de todo, tal vez el computador no X 
se eouivocase Porque la oobre Fromme (llamada Squea- 4 
ky por su amante v profesor de Inconformismo. Charles 4 
Manson. ñor lo ridículo y aflautado de su voz) fuera t 
de dar un susto a Betty parece que no era capaz de 4 
mucho más Artemás de predicar para salvar las ballenas 4 
del Pacífico ron pomiísimo éxito, Leynette y alaunas t 
de sus comoañeras eran niñeras ocasionales, bahy-sitters. 4 
1EI susto oue se peqó el dueño de la agencia cuando 4 
«e rlio cuenta ríe míe formaban narte rW rían Manson !. J 

En toda situación inflacio
naria es fácil caer en la ten
tación de dictar medidas ten
dentes a frenar el crecimien
to del consumo, pero según 
Ludwig Erard, p a d r e d e l 
«milagro económico alemán», 
la función de la libre empresa 
es producir, dirigir y asegurar 
la comp-stenoia. y el Estado só
lo debe velar porque éste esté 
de acuerdo con el orden, las 
reglas y el bien común. MI 
fórmula mágica, ha dicho mu-
cas veces, no es otra que au
mentar la producción. Por su 
parte Jane Solá, catedrático do 
Política económica de la Uni
versidad de Barcelona, ha es
crito que no se debe frenar, co-
rrvo se viene haciendo repetida
mente, el consumo, sino apro
vechar la vieja ley de la de
manda, que es, al fin y al ca
bo, el motor del desarrollo. Otro 
catedrático, que fue después 
comisario adjunto del Plan de 
Desarrollo, Insistía hace años 
en que «el consumo no debe se
guir siendo el maldito de la es
cena. Y tampoco puede seguir 
afirmándose, con cierto énfasis, 
que todo cuando deje de con
sumirse servirá para engrosar 
el volumen do la Inversión. En 
nuestra economía, y dadas sus 
específicas características, el 
pulso del consumo encierra las 

mejores promesas para el fu
turo Inmediato. 

Ni el consumo os el culpable 
de las tensiones Inflaclonlstas 
de orden estructural y de cos
tes, ni dejar de producir osuna 
fórmula para conseguir el equi
librio económico. 

A LA FACILIDAD POR EL 
CONSUMO 
Sin duda la aparición del fe

nómeno consumista ha trasto
cado los planteamientos y las 
motivaciones clá s i c a s de la 
economía, sin que nadie haya 
querido darse cuenta de que un 
país —cuyas tasas de expansión 
de la Inversión y el ahorro van 
rezagadas, con respecto al cre
cimiento de la demanda y el 
consumo— está abocado a caer 
en un colapso financiero, o, al 
menos, en una compleja pro-
bletr.'ática de asignación Idónea 
de recursos y estructuración fi
nanciera óptima, para conse
guir nuevos niveles de desarro-
en los costes y en los precios. 

La Insuficiencia tradlcl o n a I 
de la capacidad de ahorro de 
las economías priv a d a a en 
nuestro país se ha visto en 
cierto modo pallada en los últi
mos años por la notable ele
vación de las rentas moneta
rias, salariales y extrasalarla-
les. Pero el «boonv» del con

sumo, la aparición masiva de 
artículos electrodomésticos y 
automóviles y las ventas a pla
zo han recortado senslblomente 
unas disponibilidades de ahorro 
que deberían haber fructificado 
en Inversiones financieras, eco
nómicas y sociales, más renta
bles a nivel nacional. 

Los Incrementos del ahorro 
Institucional de los últimos años 
han alcanzado, a pasar de to
do, niveles de enorme conside
ración, que los califica como 
Intermediarlos financieros de 
primer orden. La difusión de 
cartillas de ahorro y de Impo
siciones a plazo ha alcanzado 
cotas que demuestran una ge-
uoralización de ahorro fanviliar 
si bien con saldos medios to
davía muy limitados— y dura 
cierta superviviencia de la pro
pensión al ahorro, por encima 
de los crecientes estímulos del 
gasto y el consumo de la nue
va sociedad española. 
AHORRAR NO ES INVERTIR 

Sin embargo, del análisis de 
tas cifras de ahorro, tipos de 
Interés, coste de la vida y po
der adquisitivo, se desprende 
que resulta cada vez más ne
cesario transformar el dinero 
en capital y el ahorro en In
versión. Para ello no basta la 
normativa legal vigente en tor
no a las Inversiones obligato

rias de Bancos y Cajas de Aba
rro. Se precisa una reestructu
ración financiera, sociológica y 
hasta psicológica de todo el' 
país. Por encima de cualquiei" 
enfoque puramente cuantitativo 
de la capacidad de ahorro y 
el volumen del gasto público o 
privado, el nuevo planteamien
to debería subrayar la Impor
tancia de los factores cualita
tivos de la Inversión y la ren
tabilidad socioeconómica de los 
capitales públicos y privados, 
volcados sobre el sistema eco
nómico. 

Sólo así, además de una com
pleta Instituclonalizaclón, pue
de evitarse un crecimiento del 
consumo, superior al recomen
dable, en función de las exi
gencias de equilibrio del siste
ma. Y al misnvo tiempo puede 
conseguirse una mayor efica
cia socleconómica del crédito y 
la Inversión. Sobre todo, no se 
planteará la disyuntiva entre 
consumo y ahorro que, en las 
situaciones coyunturales de In-
fexión, obliga a utilizar los re
cursos de la política monetaria 
que constituyen siempre armas 
da doble filo para la continui
dad del desarrollo, porque, pa
ra evitar la expansión con in
flación suelen caer en el Ine
vitable estancamiento sin es
tabilidad global. 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 
de C A R P I N T E R I A 

G E N E R A L D E O B R A 
DESEA ENTABLAR CONTACTO CON PERSO-

ÑAS O ENTIDADES INTRODUCIDAS SECTOR 

DE CONSTRUCCION, PARA POSIBLE REPRE

SENTACION DE SUS ELABORADOS 

INTERESANTES CONDICIONES A CONVENIR 

Escribir con amplias reterenciai al: 

APARTADO DE CORREOS 779. Ref. CAR. 
LA CORUÑA 

F A M C O , S . A . 
FABRICA DE (MUEBLES 

N E C E S I T A 

MAOUINISIAS Dfc I.» 
EBANISTAS DF 2.» 

PEONES 
(R. O. C. 15.135) 

G a n a r 

m e n o s . 

V e n d e r 

m á s . 

Ese es el secreto de 
nuestro negocio. 

Elegir auténtica calidad. 
Seleccionamos, desde 

siempre, los mejores 
muebles de los mejores 
fabricantes. 

•••íy V:----..::v.::>; 
w s m 

Salones y salas de estar 
cómodos, elegantes, con 
estilo de ayer, de hoy, 
de siempre. 

Por eso cada día 
tenemos más clientes. 
Mejores amigos. 

M U E B L E S 

PRIMERA. FIRMA DEL MUEBLE 

Vitor ia , 43 • 5 3 1 5 6 • 5 8 1 6 0 y 6 2 . 
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RELIGIOSA 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

25.° Tiempo ordinario. 
Ss. Mateo, ap., evang.; 
Alejandro, Isacio, obs.; 
Fánfi lo . E n s e b i o , mrs.; 
Melecio, ob.: Ificenia. vg . ; 
Jones, cf. 

Misa de San Mateo. Fes
tividad. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Tomás de Villanueva, 
ob.; Enmcrano, ob.; Digna, 
Emérita, Iraides, vgs.; Io-
nás, pb.; Exuperfio, Inocen
cia, Vidal, Mauricio, Cándi
do, Víctor, mrs.; Félix IV, 
papa; Santlno, Lautón, obs. 

Misa: De Feria. 

C Ü I T C 

CARMEN. — Cultos men
suales a la Santísima Virgen 
del Carmen. 

Se celebrarán hoy, en con
formidad del siguiente hora
rio: A las 7,10 de la tarde, 
rezo del Santo Rosario, ac
to de consagración a la San
tísima Virgen, celebración de 
Ja Eucaristía con homilía 
marrana y Salve cantada. 

Se recuerda a los miem
bros de la "Fraternidades 
Carmelitanas" la obligación 
moral que tienen de partici
par en los mismos. 

E v a n g e l i o ^ d í a 
I d t a m b i é n v o s o t r o s a m i v i ñ a . ( S a n M a t e o X X , 7 ) 

En aquel tiempo dijo Jesús a sus discípulos esta parábola: "El Reino de los cielos 
se parece a un propietario que, al amanecer, salió a contratar jornaleros para su vina. 
Después de ajustarse con ellos en un denarlo por jornada, los mandó a so viña. Salió 
otra vez a media mañana, vio a otros que estaban sin trabajo en la plaza, y Ies dijo: 
Id también vosotros a mi viña, y os pagaré lo debido. Ellos fueron. Salló de nuevo a 
mediodía y a media tarde, e hizo lo mismo. Salió al caer la tarde y encontró a otros para
dos, y Ies dijo: ¿Cómo es que estáis aquí el día entero sin trabajar? Le respondieron: 
Nadie nos ha contratado. El les dijo: Id también vosotros a mi viña. Cuando oscureció, 
el dueño dijo al capataz: Llama a los jornaleros y págales el jornal, empezando por los 
últimos y terminando con los primeros. Vinieron los del atardecer, y recibieron un de-
nario cada uno. Cuando llegaron los primeros, pensaban que recibirían más, pero ellos 
recibieron también un denarlo cada uno. Entonces se pusieron a protestar contra el 
amo: Estos últimos han trabajado sólo una hora y les has tratado igual que a nosotros 
que hemos aguantado el peso del día y del bochorno. El replicó a uno de ellos: Amigo 
no te hago ninguna injusticia. ¿No nos ajustamos en un denarlo? Toma lo tuyo y vete. 
Quiero a este último darle igual que a t i . ¿Es que no tengo libertad para hacer lo que 
quiera en mis asuntos? ¿O vas a tener envidia porque yo soy bueno? Así, los últimos 
serán los primeros y los primeros los últimos". 

OBLIGACION 
TODOS EN 
SEÑOR 

DF 
LA 

TRABAJAR 
VIÑA DEL 

Es esta parábola que hoy nos 
expone el Evangelio una de esas 
parábolas difíciles de entender 
porque sus enseñanzas son tan 
contrarias a la conducta del 
Mundo de todos los tiempos, 
que se nos hace muy cuesta 
arriba el seguirlaá. 

Y esta dificultad surge de 
que el Mundo quiere seguir 
unas normas que no se ajustan 
a la manera de pensar de Cris
to y de ahí nace la contradic
ción, que como cristianos tene
mos que hacer desaparecer pa
ra seguir en todo el modo de 
pensar de Cristo que. por ser 

EL SEÑOR 

Don Atanasío lionteio García 
(Cofrade de la Ilustre Achicofradía del Santísimo 

Sacramento. 

Fallecido el pasado día 7 de Agosto, a la edad de 
104 años, habiend* recibido los Santos Auxilios 

Espirituales, 

(Q. E. P. D.) 
LA ILUSTRE ARCHICOFRADIA DEL SANTISI
MO SACRAMENTO DE LA PARROQUIA DE 

SAN COSME Y SAN D A M I A N . 

RUEGA a todos los cofrades, asi como a los fa
miliares y amistades, asistan a la misa funeral, que 
tendrá lugar mañana, Dios mediante, día 22 del 
actual, a las OCHO TREINTA de la tarde, en la 
citada parroquia. 

Acto de caridad por el que anticipan las más 
sinceras gracias. 

Burgos, 21 de Septiembre de 1975 

Dios, no puede engañarse ni 
engañarnos. 

Y Cristo nos dice en la pa
rábola, que un hombre, propie
tario de una viña, sale a di
versas horas del día a buscar 
operarlos para su viña. 

Esto nos enseña que es vo
luntad de Dios que todos y ca
da uno de nosotros trabajemos 
en la obra de nuestra santifi
cación y en la de nuestros her
manos y que esta obligación 
nos urge de tal modo, que nos 
obliga a trabajar a este fin, en 
todas las horas de nuestra vi
da, sin interrupción, sin des
mayo, sin descanso. 

Nos lo recuerda en otro lu
gar el mismo Cristo cuando 
nos dice, hablando con sus dis
cípulos: «La m'iés es mucha y 
los obreros pocos: rogad al Se
ñor de la mlés que envíe ops-
rarios a su mies». 

Y la razón de esta urgencia 
está en la voluntad salv'fica de 
Dios que quiere que todos los 
hombres se salven y lleguen a1 
conocimiento de la verdad, 

Y el Concilio Vaticano II en 
diversos lugares nos recuerda 
este deber de trabajar por nos
otros y por nuestros hermanos 
para conseguir la salvación de 
todos. 

Y precisamente por eso, por 
ser hermanos nuestros e hijos 
á s un mismo Padre, que es 
Dios. 

¡Y cómo se refleja en esta 
conducta de Dios su voluntad 
salvífica! El nos llama a todos; 
y nos llama cuando quiere y 
como quiere, prometiéndonos a 
todos como recompensa el da
ñarlo del Cielo. 

Contemplemos la historia de 
la vida de Cristo y veremos co
mo se cumple esta voluntad de 
Dios. 

Cristo que quiso nacer de 

E L S E Ñ O R 

DON MARCELINO MARTINEZ CALZADA 
( E m p l e a d o d e l B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o ) 

Fa l l ec ió el d ía 17 dé Septiembre de 1975. 

( Q . E . P . D . ) 

u m m r sus cnmiis 
R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su a lma y la 

asistencia a la misa que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes, d í a 22, a las 

8,30 de la tarde en la iglesia pa r roqu ia l de San Lorenzo, E l Real . 

Actos de car idad por lo que q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 21 de Sept iembre de 1975 

aquel pueblo elegido en el que 
había puesto sus complacen
cias, pero que no supo corres
ponder a este favor de Dios y 
le traicionó, cuando Inició su-
obra redentora, se abrió total
mente a todos y a todos llamó. 

jPero de qué maneras tan 
distintas! 

Un día Cristo salió a buscar, 
como el propietario de la viña, 
obreros para ella y salló a los 
caminos de la sensualidad y se 
fija en una pobre pecadora del 
arroyo. Otro día recorre los ca
minos de la condicla y pone 
sus ojos en Mateo y Zaqueo 
Otro recorre las encrucijadas 
del crimen y se fija en un 
hombre con sus manos teñidas 
en la sangre de sus crímenes 
y le promete el Paraíso 

Y si recorremos las páginas 
de la Historia la vemos llena 
de estos ejemplos de la pre
dilección de Dios para con el 
hombre. 

En ocasiones son almas puras 
que respondieron desde el pri
mer momento a la llamada de 
Cristo: otras son almas encene-
gadas en el vicio, pero sobre 
las que Dios, por un afecto de 
su bondad, ha puesto sus ojos 
llenos de misericordia. Unas 
'teces las llama a primera ho
ra, otras al atardecer de su vi
da, pero a todas las dá la mis
ma recompensa, su Gloria, por 
un acto libérrimo de su volun
tad, sin que admita, ni por un 
momento, que le pidan expli
caciones de su conducta, siem
pre Justa, siempre santa, como 
la de un Dios. 

Respondamos a la llamada de 
Dios y agradezcamos el favor 
inmenso qu-3 Dios nos hace al 
hacernos cooperadores suyos en 
la obra de la salvación del 
Mundo, y fieles a la llamada 
de Cristo, trabajemos con celo 
por nuestra santificación y oor 
la santificación de nuestros 
hermanos. 

Todos en pago recibirenvos ol 
pago del dsnario del Cielo. jPe-
fo dentro dé ese Cielo cuántos 
grados de gloria podremos al
canzar si sabemos correspon 
der con amor a esa llamada' 

Trabajemos con celo por la 
Gloria de Dios y la salvación 
de las almas y Dios, en recom 
pensa nos hará partícipes ^ su 
felicidad y ds su Gloria 

VEGAS 

TRANSPORTE 
ESCOLAR A IA 
BARRIADA «YAGÜEí) 

El Consejo del Servicio munl-
clpalizado de Autobuses aten
diendo a la solicitud formula
da por la Junta de los Cen
tros docentes que funcionan en 
la barriada «Juan Yagüe», ha 
decidido que, a partir del mar
tes, día 23, colaborará en so
lucionar el problema del trans
porte escolar que afecta a unos 
700 estudiantes de humilde con
dición económica. 

Esta medida es provisional y 
de emergencia hasta que se ar
bitre la definitiva soluel ó n, 
acomodada a lo que ordenan 
las disposiciones vigentes en 
materia de transporte de via
jeros. 

Boletín 
de «Cáritas» 

Relación de donativos dB . 
presente semana. — 11nQ,e la 
setas. •094 Pe-

Para el caso número T¡ 
10.000 pesetas. " -

Advertencias. - Todos los i,, 
nes a las ocho menos cuar * 
de la tarde, se celebra una mi 
sa en la capilla del Palacio a!" 
zobispal por los blenhechoreJ 
vivos y difuntos de esta Cárlta! 
y Ayudados por la misma. 

Los donativos se reciben 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; en relojería Pére, 
Cecilia. Espolón, 2: en Radio 
Popular de Burgos. Avda. del 
Cid, 8; en Radio Juventud, Al
bóndiga; y en todos los Banco¡ 
y Cajas de Ahorros estableci
dos en la capital. 

El desarrollo de una gran oersona no se mide por lo 
que tiene sino por lo que es Le Campaña centre el 
Hambre te ofrece la oportunidad de ser generoso, frater. 
nal solidario y juste Te ayuda s ser más persona Pres
ta tu colaboración 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

Don Demetrio Rodríguez Martín 
Que falleció el día 21 de Septiembre de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA, HIJOS Y NIETOS 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
mañana, lunes, a las ocho de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San José Obrero. 

Burgos, 21 de Septiembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON INOCENCIO HERNAIZ HERNAIZ 
Falleció en Burgos, el 22 de Septiembre de 1974. 

(Q. E P. D.) 
Su esposa, doña Marina González; hijos, don José 
Luis, doña María de los Angeles, doña María Jesús, 
don Jesús y don Ignacio; hijos políticos, doña Mana 
Luz Untoria, don Narciso Cabrito, don Agustín 
García, doña María del Carmen Herrán y doña Julia 
Guerraro; hermano, don Diodoro; hermanos políti

cos, nietos, sobrinos v demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de 

su alma v la asistencia al funeral, que se celebrará 
mañana, día 12, a las siete de la tarde en la iglesia 
parroquial de San ',esmes Abad. 

Por cuya asistencia les quedarán muy agrade
cidos. 

Burgos, 21 de Septiembre de 1975 

EL SEÑOR 

DON JOSE GONZALEZ CASTILLA 
Falleció en el día de ayer, a los 68 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, doña María Pérez; hijos, María Teresa, Teodoro, José-
Luis, María de los Angeles. María del Carmen, Martina y Jesús; hijos políticos» 
losé Barrios Terán, María del Carmen Victorlo, María Mercedes Cano y ^de] 

Monedero; nietos, hermanos políticos, sobrinos, primos v demás familia. 

RUEGAN oraciones por el alma del finado. El entierro y funeral se cele
brará HOY, DOMINGO, a las CUATRO, en la parroquia de LAS NIEVES de 
la BARRIADA ILLERA. Acto seguido la conducción del finado al cementerio 
de San José. Actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Vivía: Barriada Hiera, calle Condesa Mencía, 113. _ 
Burgos 21 de Septiembre de 1975. 

(Funeraria "San Tosé,r» M 
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a c t u a l i d a d B U R G A L E S A 

INFORMACION OFICIAL 
• ooilCIA MUNICIPAL 

P OBJETOS HALLADOS. - En 
la Policfa Municipal y para las 
L o as que acrediten ser sus 
P l i tar los se encuentran de-
S a o Tos siguientes objetos. 
P ün mo"6^0 con l , lner0, 
c¡,rta cantidad de dinero una 

a con zapatos, una corbata, 
i cuadernos, un encendedor. 

1 máquina fotográfica una 
Suata, un par de gafas y 

U DuSe la pasada quincena. 
han sido entregadas: una carte-
a cón dinero, tres macetas una 
oaia con bolsas de bizcochos, 
na caja con tornillos, una boN 
a con ropa de vestir, una cha-

queta y un jersey. Entivegados 
por don Fernando Fernández, 
don Jesús Gil. doña Milagros 
Revilla, don Jesús Puente, don 
Juan Vlana. oficina de Autobu
ses, taxista número 93 y don 
Francisco Maqueda. a log que 
acreditaron ser sus propietarios 
a doña Josefa Cándido, don Eu
logio Vllailca. Hospital de San 
Juan, don Manu-el García, don 
José María Ortega, cobrador de 
autobuses número 148 y don 
Santiago de la Torre. 

Asimismo han sido entrega
dos a sus respectivs propie
tarios una moto y dos bicicle
tas quedando otras varias en de
pósito. 

« E S C U E L A P R O F f S I O N A L 

P A D R E A R A M B U R U , S . I . » 

Cuíso de Fonnación 

Clases noctiiínas mixtas 
RAMAS: 

Mecánica — Electricidad — Electrónica — 
Automovilismo — Carpintero — Ebanista. 
Delineantes y Administrativos. 

INFORMES Y MATRICULA: 

Barrio Gimeno, 22. Horas de oficina de 
7 a 10 de la tarde. 

AVENIDA. ~ Hoy. 5, 7.45 y 
10,45. Acontecirniento ex
traordinario Exito triun-
fal. «El árbol de la vida» 
(2). Elizabetb Taylor con 
Montgomery Clift. Leo 
Marvin. Eva Marte Saint. 
Red Taylor. Un film gi
gantesco, maravilloso sólo 
comparable a «Lo que el 
viento se llevó» May. 14 ó 
men. acompañados 

CALATRAVAS (204161). — 
5.30. 7,46 y 10.45. Basada en 
un hecho real con los ex-
cepcl o n a 1 e s intérpretes 
Burt Lancaster y Robert 
Ryan, estreno de la formi
dable película «Acción eje
cutiva» (3). Color. Un do-
cumento inédito sobre la 
muerte de Kennedy. Con 
emoción y suspense (May. 
18 y 14 acompañados). 

CONDAL. - continua de 4 
a i Hoy. un programa 
gianaioso y definitivo. Te-
^nce Hil l y Bud Spencer. 
mas bestias y simpáticos 
y iuág audaces en «Le se-
suian llamando Trinidad» 
y Tony cur t ís y Ernest 
Borgnine en «Esta noche 
vamos de guerra». Aventu-
t o r t f 0 1 ^ y diverslón por 
S i 1 0 alt0- Ambas en tec-
n^olor. (May. 14 años). 

CONSULADO. - Hoy eran 

trat *eí(1utn ^Presionante 
^atamiento cinematográ-
^ ¿ ^ ¿ / ^ «Jos del 
™ años) (Mayores ^e 

nimmA , • Estl,eno del 

shal •)v0l?f' r i l l i a m Mar-
¡Un vLSenIse NI<*olas. 

vampiro diabólico de 

color! con inexpresables 
hábitos e insaciables ape
titos. ¡Atrévase a verla! 
(Autor. May 18 y 14 acom
pañados). 

DUCAL. — Hoy de 4 a 12. 
Portentoso doble. «La ven
ganza esperó diez años» 
(3). Tecnicolor. Cinemas
cope, Un «western» pleno 
de acción, tenso y emocio
nante y «Trasplante sici
liano». (8R) Cario Oiufíre. 
Pamela Tiffin. Picaresca, 
Divertida. De ritmo tre
pidante. Mayores 18 años, 

GOYA. — Atención, Hoy a 
las 5,30. 7,45 y 10,45. Se
gunda semana con la sen
sacional y maravillosa pe
lícula «Venga a tomar ca
fó con nosotras», con Ugo 
Tognazzi, Le Invitaron a 
tomar café y él tomó todo 
lo que le apeteció. Tres 
para un otoñal son muchas, 
pero cuando aparece una 
cuarta, la operación pue
de ser mortal. (May. 18). 

GRAN TEATRO. — 4,45, 
745 y 10.45 noche. Inaugu
ración temporada cinema
tográfica con el más gran
de estreno en panavlsión 
70 mm. Todd-Ao con M i -
chel Jayston, Janet Sutz-
man. Laurence Olivier en 
«Nicolás y Alejandra» (3R) 
Una película donde todo 
es colosal, espectacular y 
dramático. E l film más 
real y sincero de la his
toria del cine. (Mayores 
18 años). 

TIVOL1 (2090-15).- 5. 7,45 y 
10,45 (2.« semana de éxito). 
Estreno del film más fa
moso y polémico: «El 
exorcista» (4). Color. Elen 
Eurstyn. Max Von Sldow. 
etc. Todo lo que ha oído o 
leído quedará superado 
con la experiencia de ver 
este Impresianonte film, 
¡Atrévase a verla! (SOLO 
mny. 18 años). 

MOVIMIENTO D E M O 
GRAFICO. — En el Regis
tro Civ i l se efectuaron en el 
día de ayer las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos. — Iñigo Gar
cía y González, Roberto 
Alonso y Diez, Oscar Manza
no y Andrés. Miguel Angel 
Gallardo y García, Carolina 
Sevilla y Soba, Santiago de 
Miguel y Cavia, Pedro Mon-
talvo y Salz. 

Matrimonios. — Don Ja
cinto iGutlérrez y López, 
con doña Valentina López y 
González, el sábado, a la 
una en San Nicolás de Barí; 
don Salvador González y 
Núñez con doña María Mer
cedes Sáez $ Fernández, el 
sábado, a las dos, en San 
Pedro de la Fuente, 

Defunciones. — Prudencio 
Puerto y Rodríguez, de Ca-
lamente (Badajoz). 75 años; 
Moiséa Sáez y Fr ías , de 
Qulntanllla San García, 68 
años; Catalina Fernández y 
Barrios, de Monvite (Alava), 
74 años ; Raquel Martínez y 
Peral ,de Treviño, 46 años. 

tañería de su padre en el cita
do barrio y al meterle en un 
torno e intentar córtale con una 
sierra. 

Posteriormente, la Pollo fa 
municipal encontró una caja 
de detonadores oculta en un 
pajar y que habían descubler^ 
to cuatro muchachos, entre 
ellos el herido. 

Estos muchachos fueron pre
sentados por la Policía munici
pal en la Comisaría del Cuer
po general de Policía que rea
liza las diligencias del caso. 

la mafiana. 695,3; a la una de la 
tarde, 695; a las siete de la tar
de, 694.8. 

Temperatura ambiente, — Má
xima da 23,8 grados a las 15 
horas, y mínima de 8,6 grados a 
las 7 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to. - - A las ocho de la mañana, 
E, 3 kilómetros; a las una de 
la tarde, NE, 3 kilómetros; a las 
siete de la tarde, SE, 3 kilóme
tros. 

Humedad, 57 por ciento. 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premiado 
con 1.250 pesetas el húmero 
273 y con 125 pesetas todos los 
niimcvos terminados en 73, 

OPTICA ESPADA 
MONTURAS 

GAFAS SOI 
GRADUACION DE GAFAS 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

ININACI 
Gaillenoo crflhheck 

Especialidad 
mlcrolentílla.' 
Ejpolón *0 

INCENDIO. — Los bomberos 
acudieron a la una y cuarto de 
la tarde de ayer al camino Ml-
rabueno, donde procedieron a 
sofocar un incendio en el que 
fueron pasto de las llamas unos 
cincuenta pinos de dos a tres 
metros de altura. El incendio 
tuvo su origen en la quema de 
unos rastrojos. La rápida In
tervención de los bomberos evitó 
que las llamas causaran mayo
res destrozos. 

HOMBRE MUERTO. - En 
Quintanar de ia Sierra, en lugar 
conocido por «Calero Cebón», 
apareció muerto Waldo Abad 
Madrano de 55 años, casado, 
obrero, natura! y vecino de la 
citada localidad. La muerte.se 
cree, le sobrevino a consecuen
cia de un ataque cardíaco. 
Fuerzas de la Guardia C i v i l 
practicaron diligencias. 

¡\TU.M. PREMIADO 273 

eií [\ mm d i í í e r 

m u e b l e s 

e v e t i o 
FARMACIAS DE GUAR

D I A . —- Marcos, San Pablo, 
17; Requejo, Avda. Reyes 
Católicos, Edificio Torque-
mada; Sanz, Vitoria, 141. 

Mañana, lunes. — Mijan-
gos, Almirante Bonifaz, 4; 
Domingo Arnáiz, Barrio Gi
meno, 30; Del Alamo, Avda. 
del Cid, 43, 

HERIDO POR UN FULMI
NANTE. — En la madrugada de 
ayer el niño de trece años Fer
nando López Miguel, que vive 
en el barrio de Villafría fue 
asistido en la clínica de San 
Juan de Dios por presentar he
ridas de pronóstico reservado. 

Las sufrió al explotarle un 
fulminante en un taller de fon-

MORTAL ACCIDENTE DE 
TRAFICO. — A las tres y 
cuarto de la madrugada de 
ayer en el término de Miranda 
de Ebro, al llegar a la altura 
del kilómetro 309,950 de la ca
rretera Madrid • Irún, choca
ron la furgoneta matricula SS-
4119-A y el camión M-591835. 
En el choque resultó muerto en 
el acto el conductor de la fur
goneta, José Luis Gómez Gar
cía, de 42 años. Ileso resultó 
el conductor del camión, Luis 
Fernández Centeno, de 33 años. 
Fuerzas de la Guardia Civil 
practicaron diligencias. 

BOLETIN METEOROLOGICO. — 
Comprensivo de los datos reco
gidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Medio 
Femenino: 

Barómetro. — A las ocho de 

JUAN CORRAl 
CASTAÑEDO 

TRAUMATüLOülA 
HUESOS I 

ABTICULACIONES 

Consultas y urgencias: 
Clínica de SAN JOAN 

DE OIOS 
retéis j m m ? 207i8f 

H O Y , C O L E C T A 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al sábado» 
22 de Septiembre de 1945. 

AYER tarde, sobre las cinco 
ocurrió un gravísimo y 
trágico accidente de avia
ción» en el centro mismo 
de nuestra ciudad» al ca' 
potar sobre el río Arlan-

§5n (a la altura de la con-
uencia con el río VenfO 

una avioneta militar de la 
base de Villanubla (Va-
lladolid) que regresaba a 
Vitoria. A consecuencia 
del accidente pereció car
bonizado en el interior 
del aparato el piloto, al
férez don Juan Arese Cor
tad. El tripulante, tenien
te don Ignacio Ortiz Ara
na, s u f r i ó gravísimas 
quemaduras. Después de 
ser asistido de primera 
Intención en la Casa de 
Socorro, Ingresó en el 
Hospital Militar, donde 
a las diez de la noche de* 
jaba de existir. Hoy se
rán trasladados los cadá
veres de ambos aviadores 
a Baracaldo y Gorde|uela 
(Vizcaya), de donde eran 
naturales. 

• HOY se inician ios traba
jos de colocación de ga
viones para regularizar el 
curso del río Arlanzón, a 
su paso por Burgos, si
guiendo el plan que con 
gran acierto ha confeccio
nado el Ayuntamiento. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 28,6 y la 
mínima de 7,2. 

p e r f u m e r í a r i d r u e j o 

H 
E 
N 

LAIN CALVO, 9 
Se complace en comunicar a su distinguida clientela que los días 

del 22 al 27 de Septiembre, ambos inclusive, se encuentra a su dis
posición la señorita esthéticienne M A R I CARMEN CONCI'EIRO 
de cosmética 

C H E N Y U 

Para cuantas consultas crean oportunas. 

RESERVE HORA PARA TRATAMIENTOS 

A C A D E M I A C E N T R O 
LAIN CALVO, 4 - CONCEPCION, 28 

G A R A N T I Z A E X I T O S Y B U E N A S C O L O C A C I O N E S 

ACTIVIDADES 

T A Q U I - 2 1 MECANOGRAFIA 
GRAFIA. 
Vigilancia y atención. 

AUXILIARES ADMINISTRATE 4 
VOS. 
Preparación Oficinas, B a n c o s , 
Contabilidad, Cálculo, Correspon
dencia, Ortografía, Informática, 6 
Perforistas. 

OPOSICIONES. 

Cuerpo Genera] Policía. 
Policía Armada. 
Auxiliares Ministerios. 8 
Auxiliares de Correos. 
Auxiliares de Bancos. 

M u c h o s a ñ o s d e p r á c t i c a y 

VARIAS 

SECRETARIADO. 

Oficial y libre. 

GRADUADOS ESCOLARES. 

Por evaluación continua. 
Academia autorizada. 

BACHILLERATO. 

Cursos: 4.°, 5.°, 6. -Reválida. 

ACCESO UNIVERSIDAD. 

IDIOMAS. 

Francés e Inglés. 

d e p l a z a s c o n s e g u i d a s 
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REGRESO 
DEL ARZOBISPO 

El arzobispo de la diócesis Dr. 
Don Segundo García da Sierra 
y Méndez se reintegró ayer al 
palacio episcopal, procedente de 
Madrid, donde asistió a las reu
niones de la Comisión de Asun
tos Jurídicos y Económicos de
pendientes de la Conferencia del 
Episcopado. 

Su viaje a la capital de la Na.-
ción se produjo al dar por fina
lizada la acostumbrada estancia 
estival del prelado burgense en 
tierras de Asturias, en unión de 
¡sus herrtfanas y demás familia
res. 

El novenario de misas que 
se celebrará en la parroquia 
de Nuestra Señora de Fáti-
ma. los días 22, 25, 26, 27, 29 
y 30 a las 7,45 de la tarde, 
los días 23 y 24 a las diez de 
la mañana y el día 28, a la 
«na de la tarde, será aplica
do por el eterno descanso del 

alma de 
LA SEÑORA 

D O Ñ A B A S I L I S A 

A L O N S O P A S C U A L 

Que falleció el 3 de los 
corrientes. 

(Q. E. P. D.) 
LA FAMILIA agradecerá 

la asistencia a alguno de tan 
piadosos actos. 

Burgos, 21 de Septiembre 
de 1975. 

[ ( ! • K El 

m m m i m í i i i m 

DE 
INSTITUTO DE A RANDA DE DUE

RO, INSTITUTOS MASCULINO 
Y FEMENINO DE BURGOS 

Los exámenes ante este Tri

óla Sall-s», «La Merced», «Sa
grada Familia» y «Santo To
más». 

Cada tanda realizará todos 
los ejercicios, en una única fe-

bunal numero 3. darán convien- cha| de acuerc|0 con e| SigUien. 
zo el día 25 de Septiembre, a te horario: 
fas 8,30 de la mañana, en las 
localidades y Centros que a 
continuación se Indican: 
DIA, 25 

Aranda de Duero. — Instituto 
«Sandoval y Rojas». Tanda únl-

8,30 - 11: Matenvátlcas y Fí
sica y Química o Latín y Grie
go. 

11,30 - 13.30: Textos. Historia, 
Filosofía y C. Naturales. 

4,30 - 6: Idioma Moderno, 
ca: Alumnos y alumnas oficia- Re,igión y (varones)i 
les y libres de este Instituto. Deben acudlr provistos de Di. 
alumnas del Colegio -Santo Do- ccIonar,0 ¿g, jd|oma Moderno 
S Í T J 1 6 A™náan' y los alumnos de Letras de ios 

„ ' ¿7 _ , . de Latín Y Griego (desprovistos 
Burgos - Primea t anda ; dQ apéndjce grmariCa]l Los 

Locales del Instituto Femenino. QÍumnos de Clencia8i pueden 
Alumnas oficiales y nocturnas, prec¡S8r tablas de logaritmos. 
de este Instituto Alumnas d3 No se autorizará cambio al. 
las secciones filiales femeninas, gUn0 de tanda y una ve2 ¡nic|a. 
numero 1. 2 y 3. do cada eJerc,cio no se 
D|A. 29 tlrá la entrada. 

Segunda tanda: Alumnas II- valladolld. 19 de Septiembre 
bres del Instituto Femenino. de m 5 _ EI ,nfipector jefe de| 
Alum-nas de los Colegios: -Con- D¡str,t0i iiegib|e. 
cepclonlstas», «Montp e 111 e r», 
Jesús María»; «Niño J-asús». «Vi- ' 
sltaclón» y «Sagrada Familia». 
DIA, 30 

Tercera tanda: Locales del 
Instituto Masculino de Burgos. 
Alumnos oficiales, diurnos y 
nocturnos, y alumnos libres de 
este Instituto. Alumnos de las 
Secciones Filiales Masculinas, 
número 1, 2 y 3. Alumnos de ios 
Colegios: «Liceo de Castil la», 

EL SEÑOR 

DON FEDERICO HPOBRO RECIO 
(GUARDIA CIVIL, JUBILADO) 

Falleció ayer, a los 64 años de edad, habiendo reci
bido recibido los Santos Sacramentos y la Bendi

ción de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Sos resignados: esposa, doña Francisca Bañuclos 
de la Iglesia; hijos, María del Carmen y Adela; 
madre, doña Lucila Recio; hermanas, Vlctoriana, Mi
lagros y Teresa; hermanos políticos, sobrinos, pri

mos y demás familia 
SUPLICAN oraciones por el eterno descanso del 

alma del finado y la asistencia a las honras fúne
bres (corpore presente) que tendrán lugar MAÑA
NA, LUNES, a las CINCO de la tarde, en la iglesia 
parroquial de La Anunciación de Nuestra Señora, 
seguidamente la conducción del cadáver al cemente
rio de San José, actos de caridad por los que anti
cipan su gratitud. 

Casa doliente: Plaza Francisco Sarmiento, 1. 
Burgos, 21. de Septiembre de 1975 

TERCER ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

D O N C L A U D I O L O P E Z G O N Z A L E Z 
Falleció el día 8 de Octubre de 1972. 

Y LOS JOVENES 

C L A U D I O L O P E Z P E R E Z 
M A R I A D E L A S N I E V E S L O P E Z P E R E Z 

J O S E L U I S R A S C O N E S M A R T I N E Z 

NOIARIOS DEL « 0 DE BUREOS 
El viernes ú l t i m o , a Uadiego: don Vicente Ma-

mediod ía tomaron ooses ión dero Jarabo. de la Nota r ía 
en el Colegio Nota r ia l de de Santa Mar ía del Cam-
esta caoital. con las fo r - do; don Francisco Garc ía 
malidades v solemnidades S á n c h e z , de la Nota r ía de 
rituarias. los siguientes Potes: don Alfonso Vento-
notarios: so Escribano, de la No ta r í a 

Don Antonio-José M a r - ^ Cervera de ^ R í o Alha-
t ínez Lozano, de la Nota- ma: don Javier Navia-
r ía de Melgar de Ferna- Osorio Garc ía -Braga , de la 
mental: don Luis Sanz Nota r ía de Ordufia: don 
Rodero, de la N o t a r í a de Juan-Alfonso Cabello Cas-
Ramales: doña Paula de caio. de la Notar ía de To-
Peralta Orteea de la No- rreci l la de Cameros: don 
tar ía de Sa1 ^e los I n - Jo sé -Mar í a Sánchez Ele
fantes; don u -Luis Ra- rente, de la Notar ía de Ca-
mos Vi l l anu t . de l a No- rranza: don Francisco Jo-
ta r í a de Castro.ieriz; don sé Gonzá lez Semitiel . de 
Rafael B e r n a b é y P a n ó s . la Notar ía de Valdegovia. 
de la Notar ía de Agreda : Prestaron juramento de 
don Eladio Crehuet Serra. su car(,0 ante l a j u n t a d i . 
de la Notar ía de Renedo: rectiVa. oresidida üo r el 
don Joaauin Casanova Ra- decano accidental del Co-
mis. de la Notar ía de V i - legio notarial esta ca-

fdtal . limo- señor don Je-
—j s ú s - M a r í a Oficialdegui 

A r i z . emien en una breve 
a locuc ión h a b l ó a los nue
vos notarios paternalmen
te man i f e s t ándo le s lo aue 
han tenido aue esforzarse 
Dará salir triunfantes en 
unas oposiciones reñ id í s i 
mas, celebradas en el Co
legio Notarial de Madr id y 
han tenido t a m b i é n Que 
demostrar conocer Derfec-
tamente el d i f i c i 1 í s i m o 
Programa admirablemente 
v dominar todas las mate
rias aue lo forman, en ra
zón a la importancia Que 
l a inst i tución notarial tie
ne en la sociedad, refle-
lada Por sus actos oro-
fesionales. 

« D e s t r o z a r l o s p a r q u e s n a t u r a l e s 

d e l a c i u d a d e s e x c e s i v o » 

Sr. Director de DIARIO DE tamos a tiempo. 
BURGOS. Aunque tengo grandes moti-

Estimado señor: Me permito vos sentimentales, apoyo m I a 
dirigirme a Vd. en « c a r t a razones en consideraciones pu-
abierta» para tratar de la Au- ramente económicas, 
tovía de Ronda li y apoyar con Como vecino de Burgos com-
entusiasmo. compartido por la prendo que la Autovía II es to-
mayorfa de los burgaleses. las talmente necesaria para la clu-
anteriores -cartas abiertas de dad, y debe realizarse. El des
loa «Juan Burgalés». arrollo lo exige. Sé también que 

El objetivo que pretendemos el deterioro del medio ambiente 
es claro: salvar loa parques de va unido al proceso de crecl-
Fuentes Blancas y Fuente del miento económico. Es el p r e c i o 
Prior. V para ello que se modl- que debemos y queremos pa-
fique el trazado de la Autovía gar por la industrialización. Pe

ro por eso mismo existe una 
Las dificultades pueden ser mayor responsabilidad en la 

muchas. Son posiblemente de elección y desde el punto de 
orden técnico --de variación de vista económico se debe mlnl-
proyecta—, financiero —provo- mlzar dicho costo social. Hay 
cadas por la demora que exigí- que estudiar todas las alterna
rá el cambio—, de procedí- tivas posibles y elegir la mejor, 
miento: ya se ha acabado el Considero que el costo soda! 
plazo para hacer alegaciones, para la ciudad de Burgos al 
se están abonando fas expro- destrozar los parques naturales 
placlones de terrenos, etc.. Sin citados es excesivo. En los paf-
embargo considero que aún es- ses más desarrollados se están 

considerando cada vez con ma
yor Intensidad las variab I e s 
cualitativas y el desarrollo no 
consiste sólo en el Incremento 
del Producto Nacional, sino en 
el aumento del bienestar neto 
social. Todos en Burgos dis
frutamos de una mejor «cali
dad de vida», gracias a! entor
no verdaderamente maravilloso 
que nos ha sido legado por laa 
generaciones pasadas, y la ciu
dad no puede permitir perder
lo, sino mejorarlo. Pensando en 
el futuro de Burgos los daños, 
serán Irreparables. 

Deseo que el resto de conve
cinos tomen conciencia del pro
blema, del atentado contra un 
bien de todos y solicito, con to
do respeto, de nuestras autori
dades municipales y de quien 
corresponda, que urgentemente 
examinen con cariño y propon
gan alternativas válidas que, 
aunque supongan un mayor 
costo económico, minimicen el 
social. 

Le saluda atentamente suyo 
affmo. y s.s. 

Pablo GAVUBO PEREZ 

"General líagSe" 
El día 29 exámenes 
de ingreso 

Los exámenes de ingresn . 
la Escuela de Ayudantes ¿ J 
eos San.tarlos Femeninos cu 
í f ^ A ;nSCHpCiÓn comen¿ el día 1 del mes de Septien^ 
de) año actual, tendrán lúa r 
el día 29 del presente mes 
Septiembre a las 9 horas en í 
locales de la Escuela Unive s 
tarla de Arquitectura Técnica' 
La convocatorio es única. 

Las aspirantes deberán acii 
dir provistas de bolígrafo y Con' 
su carnet de Identidad 

Rf 
OF 

in: 

En Surges centre opi
niones squlvocaa « d i o 
existe, jn Sanco de San
gre: el de ls Hermandad 
que tú vayas t i (rolante 
de la Sequrldad Social 

Fallecidos en accidente de tráfico el día 1.° de Octubre de 1972. 
(Q. E. P. D.) 

Su esposa y madre, doña María de las Nieves Pérez Nogal; hermanos, don 
Angel y doña Eulalia; hermano político, don Angel Sáez. 

Sus podres, don Abundio Báscones Seco y doña Marcelina Martínez Cámara; 
hermanos, don F^Hx, doña María del Carmen y doña María Cruz; hermana 

política, doña María del Carmen Santos. 

RUEGAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso de sus almas 
y la asistencia al novenario que dará comienzo el martes, día 23, a las ocho 
de la tarde en la iglesia parroquial de San José Obrero; así como el funeral 
que se celebrará el de Octubre a las ocho de la tarde y las misas a partir 
del 23 a las diez de la mañana en la misma iglesia. 

Actos de caridad por lo que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 21 de Septiembre de 1975 

Hoy, conemoración 
del IV aniversario 
de la fundación 
de la legión 

La Hermandad de Antiguos 
Caballeros Legionarios cefebrará 
hoy el LV aniversario de la fun
dación de la Legión. Con tan 
fausto motivo los antiguos com
ponentes de la gloriosa y heroi
ca unidad del Ejército español 
celebrarán diversos actos que se 
Iniciarán a las once de la maña
na con una misa en la parroquia 
militar. 

Posteriormente, a ,es doce del 
mediodía, en la Residencia de 
Oficiales, celebrará Asamblea le 
Hermandad de Antiguos Caballe
ros Legionarios. Por último, los 
antiguos legionarios se reunirán 
en un almuerzo de hermandad. 

DELEGACION 
DE TRABAJO 
Ante la nueva fase 
de las elecciones 
sindicales 
Convocadas elecciones para la 

renovación de los Organos de 
Gobierno de las entidades sin
dicales, las empresas deberán 
dar las facilidades necesarias 
para que los trabajadores que 
tengan la condición de electo
res puedan ejercer el derecho 
del voto, siendo de aplicación 
a los mismos lo dispuesto en el 
artículo 67, párrafo segundo de 
!a Ley de Contrato de Trabajo 
de 26 de Enero de 1944. 

El novenario de misas y ro-
sanos que dará comienzo 
mañana lunes, día 22, a las 
ocho de la tarde en la capi-
lia de las Madres Reparado
ras, será aplicado por el éter 

no descanso del alma de 

EL SEÑOR 

DON MIS 
MONJE GUTIERRE! 

Que falleció el día 4 de 
Septiembre de 1975. 

(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA ruega una 
oración por el eterno des
canso de su alma y la asisten
cia a alguno de dichos actos 
piadosos. 

Burgos, 21 de Septiembre 
de 1975. 

El novenario de misas y ro
sarios que dará comienzo el 
próximo martes, día 23, a las 
ocho de la tarde, en la igle
sia parroquial de San José 
Obrero, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

EL SEÑOR 

DON JÜAN RAMi 
PRIETO fRMCO 

Que falleció el día 17 del 
actual. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a dichos actos 
piadosos. 

Burgos, 21 de Septiembre 
de 1975. 

CUARTO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

Que falleció el 21 de Septiembre de 1971. 

(Q. E. P. D.) 

SUS HIJOS, NIETOS, HERMANOS Y DEMAS 

FAMILIA 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a la misa funeral <lu?Jé 
celebrará en la iglesia parroquial de San Jo 
Obrero, a las ocho de la tarde, mañana, día ¿¿ 0 
actuaL 

Acto de caridad por el que les anticipan las m s 
sinceras gracias. , 

Burgos, 21 de Sentiembre de 197^ 

P A G I N A 6 D I A R I O D E BURGOS Domingo , 21 de Septiembre de 
1975 



LABORATORIO FARMACEUTICO 

S O L I C I T A 

para Burdos 
OFRECEMOS: 

—Comisión sobre las ventas. 

INDISPENSABLE: 

—formación adecuada al puesto y preferible 
con experiencia en la profesión. 

—Disponer de coche propio. 

Interesados, rogamos se dirijan al N.0 9.907 ROLOOS 
ANUNCIOS, Versar?, 10. Barcelona-2. escrito de propia" 
mano detallando historial profesional y datos personales 

acompañando fotografía tamaño carnet. 

EMPRESA DE ARTES GRAFICAS 
N E C E S I T A 

Interesados deberán dirigirse, por escrito, al 
APARTADO DE CORREOS 389 DE 

BURGOS 
(R. O. C. 15.179) 

I B E R D U E R O , S . A . 
D i s t r i b u c i ó n B U R G O S 

Teniendo que efectuar trabajos de construcción en 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y auto
rización de la Delegación ie Industria, dos interrup
ciones en el suministro de energía eléctrica el día 23 des
de las 9 horas hasta las 10 horas v de 17 a 18,30 horas, 
aproximadamcnlc, al centro de transformación deno
minado: 

GASSET -(800 KVA) 

El corte anunciado afectara a todos ios abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, el número 72. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

1 Premio de 6.000.000 do pesetas para el billete número, 
Vendido en Cartagena y Alcalá de Henares. 

49557 

2 Aproximaciones de 200.000 pesetas cada una, para los billetes 
números '. 49556 y 49558 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
49501 al 49600, ambos inclusive (excepto el 49557). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 57 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en , » 7 

1 Premio do 3.000.000 de pesetas para el billete número 25684 
Vendido en Madrid, Alcira, Albacete, Barcelona, Córdoba, Lugo, Las 

Palmas, Huércal-Overa, Bilbao y Sevilla. 

2 Aproximaciones de 75.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 25683 y 25685 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
25601 al 25700, ambos inclusive (excepto el 25684). 

Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número 46940 
Vendido en Murcia y Málaga. 

2 Aproximaciones de 45.500 pesetas cada una, para los billetes 
números 46939 y 46941 

9̂ Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
46901 al 47000, ambos inclusive (excepto el 46940). 

16 Premios de 100.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en; 

2837 4226 

2.480 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminado* en: 

032 367 580 780 

070 408 606 780 

131 451 607 

142 471 652 

199 501 660 

213 

217 

618 723 

542 748 

794 

795 

797 

827 

927 

226 575 762 

Esc .,.-kd comprende 11.600 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las once series, 127.600 premios, por un importe de 616.000.000 de pesetas. 

H - 4 
Números Pesetas Números Pesetas Número» Peseta* NfinwnM Números Números Pesetas Números PeMtu Números PflMtM Números Pesetas NdñMM Pesetas 

25601., 
25611., 
25621., 
25631., 
25641., 
25651., 
25661.. 
25671,. 
25681.. 
25691., 
46901,. 
46911. . 
46921. . 
46931.. 
46941,. 
46951.. 
46951.. 
46971.. 
45981,, 
46991.. 
49501.. 
49511. . 
49521. . 
49531. . 
49541.. 
49551, . 
49561, . 
49571. , 
49531. . 
49591, . 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,55.500 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.20.000 
.10,000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

.10.000 

.10.000 

Terminaciones 
l31 • . .10.000 

.451. ..10.000 
471...10.000 
5oi. ..10.000 

25602, 
25612, 
25622, 
25632, 
25642, 
25652, 
25662, 
25672, 
25682, 
25692, 
46902, 
46912, 
46922, 
46932, 
46942, 
46952, 
46962, 
46972. 
46982, 
46992, 
49502, 
49512. 
49522, 
49532, 
49542, 
49552. 
49562. 
49572. 
49582. 
49592. 

..10,000 

.,10.000 

.,10.000 

..10.000 
,,10.000 
..20.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
, .10.000 
,.10.000 
, .10.000 
,,10.000 
,.10.000 
, .10.000 
,.10,000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
. .1 o.ooo 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
032,..10,000 
142...10.000 
542...10.000 
652...10.000 
762...10.000 

25603. 
25613. 
25623. 
25633. 
25643. 
25653. 
25663. 
25673. 
25683, 
25693. 
46903, 
46913. 
46923. 
46933, 
46943. 
46953. 
46963. 
46973. 
46983. 
46993. 
49503, 
49513. 
49523. 
49533. 
49543. 
49553. 
49563. 
49573. 
49583. 
49593, 

. .10.000 
, .10.000 
,.10.000 
..10,000 
, .10.000 
, .10.000 
, ,10.000 
..10.000 
, .85.000 
, .10.000 
. .10.000 
,.10.000 
,.10,000 
. .10.000 
, .10.000 
, .10.000 
,.10.000 
, ,10.000 
, .10.000 
,.10.000 
, / 10.000 
, .10.000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
213...10,000 
723...10.000 

25604. 
25614. 
25624, 
25634. 
25644. 
25654, 
25664, 
25674, 

. 10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10-000 

.10.000 

25684.. 3.C 

25694. 
46904, 
46914, 
46924, 
46934, 
46944, 
46954, 
46964, 
46974, 
46984. 
46994. 
49504. 
49514, 
49524. 
49534, 
49544, 
49554. 
49564, 
49574. 
49584. 
49594, 

. .10.000 

..10.000 
. .10.000 
.MO.OOO 
.,10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10,000 
.MO.OOO 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 

Terminaciones 
794. . .10.000 

25605. 
25615. 
25625, 
25635. 
25645. 
25655. 
25665, 
25675. 
25685. 
25695. 
46905, 
46915. 
46925. 
46935. 
46945. 
46955. 
46965. 
46975. 
46985. 
46995. 
49505. 
49515. 
49525. 
49535. 
49545. 
49555. 
49565, 
49575. 
49585. 
49595. 

..10,000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10-, 000 

..10.000 
,.10,000 
..10.000 
. .85.000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
,.10.000 
. .10.000 
,.10.000 
..10,000 
..10.000 
. .10.000 
,.10.000 
, .10.000 
,.10,000 
,.10.000 
,.10.000 
, .10.000 
, .20.000 
. .10.000 
, .10.000 

Terminaclone» 
575...10.000 
795..,10.000 

25606. 
25516, 
25626. 
25636. 
25646. 
25656. 
25666. 
25676. 
25686. 
25696. 
46906. 
46916. 
46926. 
46936. 
46946. 
46956 .' 
46966. 
46976. 
46986. 
46996, 
49506. 
49516. 
49526. 
49536, 
49546. 
49556. 
49566. 
49576. 
49586. 
49596. 

..20.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 
. ,10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
.,10.000 
.,10.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
.210.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10,000 

Terminaciones 
4226..110.000 

226...10.000 
606...10.000 

25607. 
25617. 
25627. 
25637. 
25647. 
25657. 
25667. 
25677. 
25687, 
25697, 
46907. 
46917. 
46927. 
46937. 
46947. 
46957. 
46967. 
46977. 
46987. 
46997. 
49507, 
49517. 
49527. 
49537, 
49547. 

,.21.000 
,.11.000 
,.11.000 
, .11.000 
,.11.000 
, .21.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .21.000 
, .11.. 000 
, .11.000 
, .21.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
, .11.000 
. .11.000 
,.11.000 
, .11.000 
,.11.000 
..11.000 

49557.. 6.000.000 
49567. 
49577. 
49587. 
49597. 

.11.000 

.11.000 
.11 .000 
.11 ,000 

Terminaciones 
2837..101.000 
217. . .11.000 
367...11.000 
607...11.000 
797...11.000 
827...11.000 
927...11.000 

57. ..11.000 
7 . . . . 1 .000 

25608. 
25618. 
25628, 
25638, 
25648. 
25658. 
25668, 
25678. 
25688. 
25698, 
46908, 
46918. 
46928, 
46938, 
46948. 
46958. 
46968. 
46978, 
46988. 
46998, 
49508. 
49518, 
,49528. 
49538. 
49548, 
49558, 
49568, 
49578, 
49588, 
49598, 

..10.000 

. .10.000 
• ,10.000 
..10.000 
. .10,000 
<,10.000 
..10,000 
.,10.000 
, .10.000 
. .10,000 
,,10.000 
.,10.000 
,.10.000 
. ,10.000 
..10.000 
, ,10.000 
. ,10.000 
...10.000 
..10.000 
..10.000 
.,10.000 
..20.000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.210.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 

Terminaclone» 
408...10.000 
518,..10.000 
748,..10.000 

25609, 
25619. 
25629. 
25639. 
25649. 
25659. 
25669. 
25679. 
25689, 
25699. 
46909. 
46919. 
46929. 
46939, 
46949. 
46959. 
46969, 
46979. 
46989. 
46999. 
49509. 
49519. 
49529. 
49539, 
49549. 
49559. 
49569, 
49579. 
49589. 
49599. 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .SS-ISOO 
. ,10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
. ,10.000 
..10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,..10.000 
.',10.000 
..10.000 

Terminaciones 
•199. . . 1 0.000 

25610. 
25620. 
25630. 
25640. 
25650. 
25660. 
25670. 
25680. 
25690. 
25700. 
46910. 
46920. 
46930. 

..10,000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 
, .20.000 
i .,10,000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
, .10.000 

46940..!.( 
46950. 
46960, 
46970. 
46980. 
46990. 
47000. 
49510. 
49520, 
49530. 
49540. 
49550. 
49560. 
49570. 
49580. 
49590. 
49600, 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
, .10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

, .10.000 
, .20.000 
,.10,000 
,.10.000 

Terminaciones 
070...10.000 
580...10.000 
660...10.000 
780.,.20,000 

,IOr de la lista r«l!L a ,echa.del "rteo y ei dibulo que figuran en la parte supe-
• 2,-, En cada C den con los de su blll<ít8 0 ̂ 'i™-
han MrrcsDonrfi,uTV"!; y f6'0 on ol,a' 6S,án t<>dos I0» premios y reintegros que en(:abeM, clasif r?jL j S núm8ros I"6 terminan con la cifra grande que la Por ejemnlQ Vi . e" 3 9ruP09: números completos y terminaciones. k u , si su numero termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

I N S T R U C C I O N E S PARA LA C O N S U L T A DE ESTA L I S T A 
la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

3. ' Vea si en la columna da números aparece el que Vd. Juega y. si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total do los premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista, 

4. ' SI no está su número completo puede tener premio en el grupo de termU 

naciones. 81 las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmenls dispuestas,: 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos lot 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

81 no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de do* 
y, finalmente, con la de una. 

!nSo, 21 de Sept iembre de 1973 D I A R I O DE BURGOS 



SOIÍIK HONRAS füNíBiS POR IOS m 

EN IA SOERRA DE EiRACION 
S e o f i c i a r o n e n l a B a s í l i c a d e l a S a n t a C r u z 

d e l V a l l e d e l o s C a í d o s 

A las once de la m a ñ a 
na de ayer, en la Basílica 
de la Santa Cruz del Va
lle de los Caídos, tuvo l u -
Rar las solemnes honras 
fúnebres en sufraEio de 
los bursraleses muertos du
rante la Guerra de Libe
rac ión. 

A primeras horas de la 
m a ñ a n a salieron de la ca-
ü i t a l v de otros üun tos de 
la provincia numerosos au
tocares v coches lieeros 
oue trasladaron hasta e l 
Valle de los Caídos a va
rios cientos de oersonas 
oue asistieron con extraor
dinaria devoción a la so
lemne ceremonia reliaiosa 
en sufrafiio de cuantos 
buraaleses murieron en la 
contienda c iv i l . 

Desde Madr id fueron 
t a m b i é n numerosos los 
buraaleses Que residentes 
en la capital de la Nación 
a c u d i e r a a l Valle de los 
Caídos. E tre las persona
lidades asistentes se en
contraban el teniente ge
neral, presidente del Con
soló Supremo de Justicia 
Mi l i t a r , don Angel Rubio; 
subsecretario del Ministe
r io del Aire , general don 
Emiliano Al fa ro : subsecre
ta r io del Ministerio de la 
Vivienda, don Fernando 
Dancausa de Miguel : ge
neral del Eiéroi to del A i 
re, don Ignacio Al fa ro : 
Fray Justo Pé rez de Ur-
bel : don Fél ix Pérez, pro
curador en Cortes: don Jo
sé Antonio Zald ívar . dele
gado orovincial de la V i 
vienda de Madrid v otros 
burgaleses. 

Momentos antes del co
mienzo del solemne fune
ra l , once de la m a ñ a n a , 
llegaron a la explanada de 
la Basílica el gobernador 
c i v i l v iefe orovincial del 
movimiento, don J e s ú s 
Gav Ruid íaz : presidente 
de la Diputación, don Pe
dro Carazo Carnicero: a l 
calde de Burgos, don Jo
sé Muñoz Av i l a : subiefe 
provincial del Movimiento, 
don Joaauin Ocio Cris tó
bal. Por el Avuntamiento 
de la ciudad estuvieron 
Presentes t a m b i é n los se
ño re s Rico Pardo. Garc ía 
González v Pascual (don 
Félix') v por la Corpora
ción orovincial los diputa
dos señores Blanco Rubio 
Varona. Izquierdo y Za-
ne t t i : delegados orovincia-
les de distintos Ministe
rios, conseleros Provincia
les y conseieros locales del 
Movimiento. 

En el atrio de la Basí l i 
ca dieron la bienvenida a 
las personalidades nacio
nales las autoridades bur
galesas y a continuación 
autoridades v fieles Pene
traron en el saerado re
cinto donde dio comienzo 
el Santo Sacrificio conce
lebrado por varios morios 
de la Abadía. Concluida la 
misa se rezó un responso 
por c u a n t o s burgaleses 
murieron en la Guerra de 
Liberación. 

Finalmente, el teniente 
general, presidente del 
Conseio Supremo de Jus
ticia M i l i t a r v el goberna
dor c i v i l y Iefe provincial 
del Movimiento deposita
ron una corona de laurel 
ante la sencilla l án ida ba
l o l a eme reposan los res
tos de José Antonio P r i 
mo de Rivera, fundador v 
Jefe nacional de FalaneT5 
Española y de las JO.N.S 
La delegada provincial de 
la Sección Femenina, se
ñor i t a Vicenta Ortiz. de
posi tó un ramo ñf> rosas 

REUNION DEL CONSEJO 
PROVINCIAL DEL 
MOVIMIENTO 

Finalizada la solemne 
eeremonia r e l i g i o s a en 
una de las deoendencias 
de la hosoede r í a se r eun ió 

el Conseio provincial del 
Movimiento, in fo rmándose 
por don Fé l i x Pé rez y don 
Joaqu ín Ocio del tema de 
las asociaciones polít icas. 
T- 'almente. el señor Gay 

u ' íaz in fo rmó de diver
sos temas polít icos v final
mente e l conseiero nacio
nal por Burgos v subse
cretario del Ministerio de 
la Vivienda, don Fernando 

Dancausa de M i g u e l co
m e n t ó amoliamente e l 
momento polít ico, i n f o r 
mando a los conseieros so
bre diversos temas y con
testando a cuantas Pre
guntas le fueron f o r m u l a 
das-

Concluida la r e u n i ó n , 
los conseieros se reunieron 
a almorzar en la m i s m a 
hospeder ía . 

A l i m e n t a c i ó n 

M A R I S C A L 
C ALVO SOTELO, 6 

Comunica a su distinguida clientela y público en ge
neral, que cesa de su actividad actual y agradece la 
colaboración prestada de tantos años. Pronto estare

mos nuevamente a su servicio con: 

PHEDAR LANAS 

REGRESO DE FRANCIA Y SUIZA EL GRUPO 
DE DANZAS BURGALESAS ((JUSTO DEL RIO» 

R e c e p c i o n e s e n l o s A y u n t a m i e n t o s d e D i j ó n , F l e u r e 

y S u r E u c h e N u i t s - S a i n t - G e o r g e s y B e a u n e 

C o n j u n t o s d e v e i n t e p a í s e s t o m a r o n p a r t e 

e n e l C o n c u r s o d e l C o l l a r d e O r o 

Ha regresado do su 

Collar de Bronce, conseguido por el Grupo de Dan
zas Burgalesas "Justo del Río", en el Concurso in
ternacional de Folklore, celebrado.en DUon (Francia), 

del 4 al 10 de Septiembre. 

S E P T I E M B R E 

m e s d e l 

e m b e l l e c i m i e n t o 
d e l h o g a r 

• . _ 

m 

I f l f l P i 

m 

m u 

a 
¡TI 

4- S A B A N A S 

4 C O L C H A S 

• M A N T A S 

4 C O R T I N A S 

• A L F O M B R A S 

T E X T I L E S M A R I N 

P R E C I O S 

D E G R A N D E S 

R E B A J A S 

Francia y Suiza, e| Grupo 1 
Danzas, .Justo del Ríe . que ¿ 
conseguido resonantes éxitos en 
los festivales y ciudades donde 
ha actuado. Los componentes 
del Grupo, se muestran plena' 
mente satisfechos y contentos 
de' desarrollo de este nuevo re
corrido por tierras europeas, y 
al igual que el año pasado'en 
Alemania, en esta ocasión han 
tenido una formidable acogida 
y el folklore castellano, pleno 
de riqueza folklórica, ha triun
fado de pleno en el Festival dp 
Dijón. 

El viaje, se inició el pasado 
día 2 de Septiembre. La expe
dición como ya les informamos, 
la componían treinta y Se¡s 
personas y al frente de la mis
ma ha Ido don Julián del Río 
y como jefe de danzas, don 
Emilio Castañeda Como repre
sentante municipal, ha estado 
presente en el Festival de Di
jón, don José Luis Calzada Pi
cón, concejal de nuestro Ayun
tamiento y a la vez secretarlo 
de la Oelegación provincial de 
Información y Turismo. 

El Festival Folklórico de Di
jón ha sido francamente ma
ravilloso. Hemos • triunfado jun
to a los mejores Grupos repre
sentativos de^toda Europa, pues 
han participado Grupos de Tur
quía. Rumania, Yugoslavia, 
Grecia. Checoslovaquia, Italia, 
Austria. Alemania. Suecla, Sui
za y los de Cuba. Haití e In
donesia, además de otros ocho 
representando a las diversas 
reglones francesas 

El Collar de Oro fue para ei 
Grupo Folklórico de Estambul 
(Turquía), el Collar de Plata 
para el Grupo Semenicul de 
Caransebes de Rumania, y el 
Collar de Bronce para nuestro 
Grupo de Danzas Burgale s a s 
«Justo del Río» El premio del 
Tonel de Oro se lo adjudicó el 
Grupo Folklórico Nacional de 
Cuba, y el Disco de Oro para 
el mejor conjunto musical, el 
Grupo Folklórico de Indonesia. 

Cabe destacar las recepcio
nes hechas al Grupo de Bur
gos, por los Ayuntamientos de 
Dijón. Fleurey Sur Euche. Nuits-
Georges y Beaune, a cuyos 
alcalde se tes hizo entrega de 
una reproducción de la Tizona 
de' Cid. obsequio que agrade
cieron notablemente, colmando 
de atenciones a nuestros repre
sentantes. 

El lunes día 8 el presidente 
del Comité de la Bourgogne In
vitó al Grupo español a un ban
quete oficial en la Cancillería, 
intercambiándose obse q u I o s 
brindándose por la unión de to
dos los pueblos del Mundo. 

Nuestro Grupo ha actuado con 
notables éxitos en diversas ciu
dades de la Borgoña Francesa, 
en ei Palacio de Exposiciones 
de Dijón. y como gran fiesta 
del Festival, en la Sala San 
Luis del Palacio de Justicia de 
Dijón, juntamente con los Gru-
oos representativos de Checos
lovaquia. Indonesia y Rumania. 

El día 11 el Grupo salló con 
dirección a Lausanne (Suiza 
donde tenía previsto actuar el 
12 y 13 pero, por Impertlvos de 
cambios de fechas por parte de 
ta organización que lo retra
saba unos días el Grupo no se 
nudo quedar ya que varios oe 
los componentes del Grupo n" 
disDonían de permiso suficien
te oernoctando en Laussane. 
V emprendiendo el regreso J»3' 
ola España al dfa similente bor
deando el lago Lemnan con pa
gada en Ginebra de cuatro no-
'as oara oernoctar en Valen-
ce. otra ve2 Francia, y e' ^ 
slquiente Ir a dormir a » 
celona. desde donde se empfe 
dió el regreso s Burgos. 

Oí I. A. ledo Pozoeta 
Irastorno» circuíatoriot t»* 
rlférlct» - Cirugía vascular 
San ndefonso « m 
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A M P L I A C I O N D E C A P I T A L D E T E L E F O N I C A 

D e l 16 de septiembre a l 18 de octubre 

1 p o r 5 , y a l a p a r 

S u s c r i p c i ó n de acciones a t r a v é s de Bancos, 
Cajas de A h o r r o s y Oficinas de la C o m p a ñ í a . 

Domingo, 21 de Septiembre de 1975 D I A R I O DE BURGOS P A G I N A 9 



\Mium 
R O S A D E L O S V I E N T O S 

L O S P I S O S Y E L M A T R I M O N I O 
P o r A N G E L E S V I L L A R T A 

Un tema de conversación for
ma ruedo en los coros mujeri
les y alterna con los referentes 
el servicio doméstico y al pre
cio de la ternera. 

Su categoría es superior a los 
que se estaban desgastando con 
el uso y con la falta de ope
rarlas en la casa, es decir por 
la deserción del servicio do
méstico. 

Del tiempo ya 10 nemos dicho 
todo, de las chichas de servir 
estamos diciendo lo último. De 
los pisos, en cambio, existen 
amplias e insospechadas pers
pectivas, porque cada día nos 
presentan una nueva variante. 

Conozco a personas que en 
lugar de Ir por las tardes al 
cine, se marchan a ver pisos 
en venta. Se llaman por telé
fono. 

Oye. Chuchi, he leído en el 
periódico el anuncio de unos 
cuartos amueblados que deben 
de estar bien ¿Te parece que 
demos una vuelta esta tarde? 

—Has tenido una Idea impo
nente. Por cierto, Rami ha es
tado presumiendo de que se 
queda con uno que traspasan 
a un precio muy arreglado por 
Argüelles. Podíamos curiosear 
para que luego no venga alar
deando, como hizo con el abri
go de pieles de visión que ma
yaba. 

Llega el momento en que es
tas personas podrían montar 
una agencia de Informes, que 
conocen —Igual que un erqui> 
tecto. un aparejador o un pro
pietario— qué losetas dan me
jor resultado y los últimos ade
lantos Introducidos en las v¡-
'viendas. 

S E N E C E S I T A 

0[ 

RESI AURAiM fc 
PUERTA REAL 

ÍROC 14.767) 

A G E N T E 
C O M E R C I A L 

Electromedíclna 

Empresa Importante. 

Bien Introducida, necesita 

COMISIONISTA 

Apartado 2.035. Madrid 

U E B L E S C O C I N 

Avda. del Cid, 7 6 

A l B A M E S 
a destajo para colocación de 
terrazo, azulejo y recubrí-

miento de paredes. 

Disponemos de transporte 
propio, obra en Burgos. 

Telefonos: 201040 - 209470 

SI en tos tiempos de las 
abuelltas las mujeres se valua
ban por sus prendas morales 
y físicas, por su carrera ellos, 
y por los medios económicos 
todos, a esto hemos de dñadlr 
hoy la propiedad de un espacio 
donde, en expresión de l a s 
abuelas, «hacer el nldlto». 

El otro día hablaban de una 
chica a punto de contraer ma
trimonio. 

—|En monísima! ¡Y tiene un 
ganchol... Con decirte que el no
vio, que no es feo, que está 
muy bien colocado, es dueño de 

un coche y de un piso... 
—Pues hija, no veo que para 

pescar un chico así se necesite 
gancho. 

—SI te parece poco... 
—Demasiado. Un chico que 

presuma de piso propio es igual 
qua si publicara un aúnelo en 
el periódico diciendo que se 
quería casar a velocidad su
persónica. Nunca encontraron 
un motivo tan bueno como la 
falta de alojamiento para apla
zar la boda de un año para otro 
hasta aburrirnos. 

En cambio, los padres pre-

S A R T E N E S Y P E R O L E S 

EN TORNO A IOS AUMENTOS 

P o r P A T R I C I A 

Algunos alimentos lardan más de se acostumbra servir estas 
tiempo que otros en ser dige- cuajadas cotidianamente, tanto 
rldos. Los dentistas aconsejan ios hombres como las mujeres 
comer primero los da lenta di- cuentan con un cutis terso y 
gestión. Recordemos aquf que una salud admirable. -
el arroz, el tomate cocido, los 
dulces en general, las frutas, 
los huevos crudos, son digeri
dos entre una hora y hora y 
media. La leche, le cebada her
vida, la tapioca, los tomates 
crudos, la coliflor, los espárra
gos, las frutas ácldas cocidas, 
la remolacha, los huevos fritos, 
las castañas y las habas tar
dan en ser digeridos entre dos 
y tres horas. Los más lentos 
y desde luego más pesados son 
aquellos que superan este úl
timo tiempo: las cebollas los 
berros, los pimientos, los rá
banos, los guisantes, el queso 
duro y conservado, las zana-
jorlas. 

Hay pequeños secretos que a 
veces las amas de casa olvi
dan, y que sin embargo favore
cen el aspecto de los platos al 
servirse, volviéndolos así más 
apetitosos. Veamos: para que 
las morcillas, las salchichas y 
los chorizos no se abran al ser 
cocidos, es preciso humedecer
los con agua y después pin
charlos. Otro: si usted remoja 
con soda de sifón la pasta para 
los bocadillos de cualquier cla
se que éstos sean y le añade 
una pizca de polvo de hornear 
le resultarán ligeros e infla
dos. V, por último: para her
vir un huevo que lene alguna 
rajadura por donde puede es
caparse la clara frote la parte 
quebrada con limón, sumérjalo 
en agua caliente sin ebullición 
y déjelo hervir poco a poco. 

visores no piensan ya en dejar 
a sus hijas una dote y se In
quietan menos de los estudios. 
Un piso es la mejor solución 
para el porvenir. Para termi
nar con las Indecisiones del no
vio, que utilizaba el pretexto 
baladí de la falta de vh/lenda 
y se encuentra con que el pre
texto se ha convertido en una 
habitación y una cocina puesta 
pe opulentos papás, en la ca
nastilla de la novia. Para el 
que camina más o menos tran
quilamente hacia la soltería, y 
sabe que, frente a unos valo
res que fluctúan y a una renta 
que en contadas ocasiones si
gue el paso a los encarecimien
tos de la vida, dos habitacio
nes graciosamente vestidas y 
bien alquiladas colaboran po
derosamente a un decente sub
sistir... 

El problenva del alojamiento 
constituye una calamidad mun
dial. La construcción ocupa un 
número considerable de obre
ros, absorbe buena parte del 
dinero en circulación y el dicho 
de que «cuatro mud a n z a s 
equivalen a un incendio°, re
miniscencia de cuando las fa
milias se dedicaban al bonito 
deporte de cambiar de casa y 
de ofrecerla a sus amistades, 
nos parece tan remotamente 
anticuado como hablar de la 
nariz de Cleopatra. 

CREACIONES 
DE IA MODA ESPAllA 

De Pedro Rodríguez, conjunto de traje de chaqueta 
azul marino con lunares blancos y de este último to

no la blusa de bordado Inglés 

Las leches fermentadas, co
mo las conocidas con el nom
bre de kéfir y yoghurt, son muy 
saludables por su acción diges
tiva gástrica. Constituyen un 
recurso sin Igual para las per
sonas que no toleran la leche 
y para aquellas que sufren de 
estreñimiento. Se pueden servir 
puras y heladas con azúcar o 
sin ella, o bien con jugo de fru
tas, compotas, miel de abaja o 
de: caña o con algunas jaleas 
o mermeladas, productos que 
les añaden valores alimenticios 
y las vueltas más ricas. El ké
fir se prepara con una especie 
de hongo del Cáucaso y el yo
ghurt con un producto denomi
nado mayabúlgara. Se ha ob
servado que en los países don-

íINFME IA EDAD EN IOS JUICIOS DE LAS MUJERES? 
P o r I N E S 

La edad influye en la mujer de un modo notable. Su ca
rácter, sus costumbres, su modo de ser en general, evolucionan 
a medida que los años transcurren. 

He aquf, cuatro épocas de la vida de la mujer: los quince, 
veinticinco, treinta y cinco y cuarenta y cinco años. Estudiando, 
cada una de ellas, lectoras, lograrás comprenderte y compren
der a tus amigas, a tu mamá, a tus hermanas 

Las mujeres según su edad dicen: 
Del perfume: 
A los quince años, que ha de ser fragante. 
A los veinticinco años, que ha de ser caro. 
A los treinta y cinco, que ha de ser personal, 
A los cuarenta y cinco, que ha de ser discreto. 
De los zapatos: 
A los quince años, que han de ser modernos. 
A los veinticinco, que han de tener tacones altos. 
A los treinta y cinco, que han de ser elegantes. 
A los cuarenta y cinco, que han de ser cómodos. 
De las amigas: 
A los quince años, que son buenas compañeras. 
A los veinticinco, que si pueden nos quitan el novio. 
A los treinta y cinco, que nunca dicen que lo que piensan. 
A los cuarenta y cinco, que les encanta chismorrear. 
De los autos: 
A los quince, que es emocionante. 
A los veinticinco, que es cómodo. 
A los treinta y cinco que es estupendo si lo conduce un 

hombre. 
A los cuarenta y cinc, que es una temeridad. 
De ta mejor cualidad femenina: 
A los quince, que consiste en la belleza. 
A los veinticinco, aue consiste en la elegancia. 
A los treinta y cinco, que consiste en la Inteligencia. 
A los cuarenta y cinco, que consiste en la bondad. 
Del fútbol: 
A los quince años que es muy divertido. 
A los veinticinco, que es muy emocionante. 
A los treinta y cinco que es un espectáculo Incómodo. 
A los cuarenta y cinco años, que está bien para verlo en la 

televisión. 
Del amor: 
A los quince años, que es maravilloso. 
A los veinticinco años, que no se puede vivir sin él. 
A los treinta v cinco, que sirve para quitar el sueño. 
A los cuarenta y cinco que hay que tomarlo con filosofía. 
De los periódicos: 
A los quince años, que lo mejor son las carteleras de es

pectáculos. 
A los veinticinco años, que lo mejor es la página de la 

mujer 
A los treinta y cinco años, que lo mejor es la crónica 

de sociedad. 

A los cuarenta y cinco años, que lo mejor son los sucesos. 
De la casar 
A los quince años, que debe ser alegre. 
A los veinticinco años, que debe ser moderna. 
A los treinta y cinco, que debe ser acogedora. 
A los cuarenta y cinco, que debe ser tranquila. 
De los regalos; 
A los quince años, que deben ser objetos caprichosos. 
A los veinticinco, que deben ser objetos caros 
A los treinta y cinco, que deben ser cosas prácticas. 
A los cuarenta y cinco que deben ser económicos. 

COMUNICA LA APERTURA DE SU 
NUEVO DEPARTAMENTO DE ACUS
TICA ELECTRONICA. PRESENTANDO 
EN EXCLUSIVA LOS ULTIMOS MODE

LOS EN APARATOS AUDIFONOS. 

PHIIIPS 

P H I L I P S 

V i s í t e n o s , escriba o telefonee 

CIENTIFICA 
B U R G A L E S A 
Avda del C í d , l 4 Tel. 222608 
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p O L S A D E M A D R I D 

í A TELEFONICA ACAPARA EL 
üNICO INTERES EN LA BOLSA 

1 íDe nuestra Redac- pañía se colocará en 123.296 mi-
M El escaso trajín que Hones de pesetas no creenvos ción)" r pn la Bolsa, ha corri- que el adelanto te una operación 

ahora hay e Te|efónica. Por- tan voluminosa y esperada a se-a nn (\e la Teleronica. ror- icm vuiu.m..wo« , - — 
^ ^ p e n t i n o comienzo de la manas. ^ _ sMo_ la causante 

u.«n de ( 
e, consiguiente trasiego^de cu-siguiente trasiego d 

P - n o t e f a ^ d e T a t e s e ^ 

So. Algunas de las Informa
r l e s solventes qi» nos Iban 
Cando apuntan iniciarla alre-

foJ de primeros de Octubre. 
pn, |o visto, las circunstancias 
actuales de la Bolsa y tras los 

deliberaciones 

a peor tendencia de esta 
tanda. Porque se han intensifica-, 
do las ventas a ojos vista. Ya 
el viernes anterior, la Bolsa ha
bla dado un giro hacia el empeo
ramiento y no se j»fi rectificado 
porque entre Inquietudes y preó-
cupaciones de todo ordén lo que 
la genta quiere es vender algo, 
sin que ni instituciones ni par
ticulares que vendieron con opor
tunidad estimen todavía conve
niente entrar de nuevo. Es curio-

dersa aceptablemente los adqui
ridos acaso sólo para entreteni
miento bursátiles de Juego. Fn 
Bolsa, también llueve, escampa, 
viiRÍve a llover y a salir el sol. 
El aguante y salir bien de las 
inversiones sin estropear los 
nervios, pusde depender en abrir 
a tiempo un buen paraguas. Cu-
rosidad: un valor tan conocido y 
representativo de la Bolsa bil
baína como Bagcok ha llegado a 
la par. 

Justo IRIONDO MENDIETA 

Bsesorarr.ientos y 
nrwias al Consejo de Adminis-
S V d o l lunes decidió llevar so como sigue ensanchando que 
1 , «„«,oo!An r.nflntn fin- todos o cuantos valores están 

baratos, paro nadie es capaz de 
a cabo la operación cuanto an 
tes Tanto, que se fijó el co
mienzo para el día siguiente, 
martes 16. Si bien los cupones 
no empezaron a cotizar hasta el 
miércoles, no es preciso insistir 
en que la noticia ha sido el co
mentario de estos días. 

Ahora bien, ¿qué es lo que pu
do Inclinar al Consejo a iniciar 
la ampliación tan a bocajarro? 
El presidente de la compañía las 
ha explicado en la reunión de la 
noche del martes con los infor-
madoixjs. Pueden ser «sólo» esos 
y puede haber otras convenien
cias. Si diremos que ya hay 
otro precedente en el Banco de 
Santander, que recientemente 
anunció su ampliación también 
ós improviso. Y tenerwos la Im
presión de que habrá otros Imi
tadores. Salvo que las operacio
nes previstas ya en algunas jun
tas de accionistas se demoren 
todavía más. buscando «el mo
mento oportuno» En este punto 
se ha visto que las sociedades 
que están a la espera, por aho
ra «el monvento oportuno» es 
cada vez peor Que acertaron los 
qua se adelantaron unos cuantos 
meses, a pesar de que sus dere
chos de suscripción ya se depre
ciaron lo suyo So pena de que 
como también ha dicho el pre
sidente de la Telefónica, su ope 
ración haga de revulsivo en el 
conjunto de la Bolsa. Que asi 
sea. 

Para nosotros está claro que 
al estar la Bolsa como está, mu
chas sociedades van a preferir 
salir de improviso, por terr/or a 
que entre el anuncio previo y la 
puesta en marcha de ta opera
ción haga un movimiento de ba
ja de las acciones. Ya en lo que 
son las cosas, en los tiempos de 
«boomm» sucedía lo contrario: 
se procuraba ambientar las am
pliaciones con mucha antelación 
Porque el impacto era alcista 
—a veces fuertemente alclsta-
con el consiguiente frotarse las 
manos. En este momento esti
men los Consejos, con la nvejor 
intención, que saliendo las am
pliaciones rápidamente al ruedo 
aui-satil se defiende mejor ai 
accionista que rara vez mueve 
su mversión y que es la mayo-
na, bm embargo, por otra pen-
sanvos. que se debiera dar un pla
zo mínimo de preparación, aun-
m y esto ocurrirá siempre, nun
ca faltan los enterados de ven-

soltarse el pelo e Iniciar ni si
quiera discretas compras escalo
nadas. Unos y otros comprarán 
cuando tengan la certeza de que 
de verdad empieza a subir con 
continuidad. Y como todos pensa
rían lo mismo... Subiría más. Así 
son las Bolsas, donde los alista
dos tienen su mejor baza no en 
la técnica, sino en las gran
des sumas de dinero que gene
ralmente manejan. . 

Han vuelto a prodigarse más 
de la cuenta las posiciones de 
oferta sin cotizar y algunas rea
pariciones de valores que an
tes pasaron por ese trance han 
sido con retrocesos Importantes. 
Lo más flojo sigue estando en 
los sectores siderometalúrglcos, 
químicos-papelero y en algunos 
Bancos, especialmente Industria
les. Las eléctricas han recorta
do otro poco más. siendo varios 
los que tocan nuevas nvínimas 
del año. Y tas nueve ampliacio
nes que han entrado en juego 
con cupones hasta hacen bueno 
el comportamiento francamente 
flojo de ampliaciones anterio
res. La misma Telefónica em 
pezó sus cupones un 22,4 por 
100 por debajo de su precio teó
rico (72 contra 94,10). y no creen 
que «hay tiros» por comprar, aun
que también opiniones que aca
so tampoco caigan hasta los 
precios da ganga que preten
den algunos bolsistas e Inver
sores. 

Las acciones se desdoblaron 
de 221 a 190, con pérdida efec 
tiva de 16,40 duros. 

El miércoles el índice general 
perdía 1,5 puntos. Recorte tan 
Importante ya a estos niveles se 
explica, por el peso que la Te
lefónica tiene en el mismo. Y 
el índice particular de monopo
lios 4.60 puntos. Se temía una 
baja de este orden para el mo-
manto de la ampliación de capi
tal. Sin embargo, también es 
notable la baja del índice gene
ral en los días siguientes, a 
pesar de defenderse bien la Te
lefónica. Ya ven convo se van 
rebasando todas las mínimas 
anteriores, acercándose al índi
ce 90 que hace varios meses 
pronosticaban los analistas más 
pesimistas. Estamos ya en 91,85 
y la baja de la semana supone 
una pérdida total de 3,09 puntos 
o 3,26 por 100, ¿Y hasta cuándo 

tala P * —•w«wa vjo voi!- u pw l 
i u L t s-uele formar parte del así? ?orque aunque 81 viernes 
vfAa 1!rSat,l• ¿0 e3 que tod*- hubo m á s contención de conjun-
la n i 9enuos Que creen que 
n o í V p a r t e de Versión, 
h,al ,ue90- V cuchas veces 
1 T con ventaja de un sector? 
creemos PrlnCiPal at6nci6n 
68 ahora^8 Í3^'^1 'a Única— iu» vaiore» a» primera un 
Púa a i i Telefón,C8 diremos todo caso, aprovachar para rea-
da todos |amPllaCl6n más fuerte íustar 19 cartera- con inclinación 
33 oor inni8 tiempo8, aun(iu« al a reforzarla en esos valores bé-
con es o f «acriba el Estado, slcos y tradicionales, en et su-

0 el capital de ta com- puesto de que aún puedan ven

to, nadie se hace Ilusiones de 
una verdadera mejora corto Aun
que ver para creer. 

Finalmente ¿qué hacer? Aguan
tar con paciencia cuando menos 
los valores de primera fila. En 

rea-

ASA DOR 
CASA EUSEBiO 

BESUGOS - SARDINAS - CHULETAS 
ASADOS EN PARRILLA 

ESPECIALIDAD DE LA CASA 

U VENTOSA. 13. BURGOS 

AUMENTA IA CARTERA 
DEL BANCO DE ESPAÑA 

Madrid (Cifra). — La cartera ponentes de la cartera, los 
comercial, del Banco de Espa- descuentos, por valor 
ña fue a finales del pasado mes 
de Mayo, de 299.688,4 millones 
de pesetas, cifra superior en un 
11,72 por 100 con respecto a 
la del mes anterior, según el 
noticiario de «Rumasa». 

El Incremento, según «Ruma
sa», se ha debido en su tota
lidad a los créditos personales, 
que aumentaron en 32.153.9 
millones de pesetas y alcanza
ron ün valor de 172.762.2 mi
llones de pesetas. 

En cuanto a los demás com-

re-
de 

122.524,2 millones de pesetas, 
descendieron ligeramente y por 
Igual en su doble aspecto de 
defectos comerciales y de do
cumentos de crédito a organis
mos públicos. Registraron leves 
aumentos los créditos en ga
rantía de valores, con un vo-
lu.,ien de 2.291.6 millones de 
pesetas, y los pagarés de prés
tamos, con 1.995 mi l lones , 
mientras que las órdenes ban-
carias de pago a plazo diferi
do se mantuvieron constantes. 

[i i de m m 
flESTA DE IA M I A 

El próximo día 2 de Octubre, 
fiesta del Santo Angel de la 
Guarda, los Cuerpos General da 
Policía y Policía Armada, cele
brarán diversos actos en honor 
de su Santo Patrono. 

A las doce del mediodía, en 
la iglesia de Santo Domingo de 
Guzmán, será oficiada una misa 
y posteriormente, en el cuartel 
de la Policía Armada será ser-
vida una copa de vino español. 

Un poco de tu sangre, 
puede salvar una vida. 
Acude a la Hermandad de 
Donantes de la Seguridad 
Social 

M U E B L E S D E C O C I N A 

LINEAS MODERNAS Y D E GRAN CALIDAD 
CONSTRUIDOS EN MADERA 

AMPLIA GAMA DE MODELOS Y ELEMENTOS 
AUXILIARES 

Nuestros distribuidores le ofrecen su servicio técnico, que le 
estudiará y presupuestará sin compromiso alguno, la solución 
más cómoda, práctica y económica al diseño y decoración de 
su cocina. 

Convierta su cocina con "Gromber'1 en i a habitación de ense
ñar a sus amistades" 

Vis i te n u e s t r a s e x p o s i c i o n e s 

Aproveche las enormes ventajas de unos muebles fabricados 
en Burgos y para los burgaleses. 

DUPLEX 
R. T. BOGAR 
SUPERMERCADO C. A. T. 
VESTA DECORACION 

Distribuidos por: 

San Julián n.0 7 
San Juan de Ortega. 4 
Mercado A Zona Sur 
Avda. del Cid, n.0 76 

Tfno.2043 51 
Tfno.22 3221 
Tfno.202721 
Tfno. 225401 
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ESCUELA HOGAR 
del 

CIRCULO CATOLICO DE OBREROS 
PARA J O V E N E S D E 14 A Ñ O S E N A D E L A N T E 

CLASES D E : 

• CORTE Y C O N F E C C I O N D E ROPA D E S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O . 
• CORTE Y C O N F E C C I O N D E ROPA B L A N C A Y TODA C L A S E D E L A B O R E S . 
• CULTURA G E N E R A L . 

| M E C A N O G R A F I A Y T A Q U I G R A F I A 
• S E C R E T A R I A D O \ C O N T A B I L I D A D Y CALCULO M E R C A N T I L 

l I D I O M A S 

M A T R I C U L A : E n la S e c r e t a r í a del C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros (Ca l l e C o n c e p c i ó n , n ú m e 

r o 19, ba jo) todos los d í a s laborables de 8 a 9 de la noche. 

CRONICA POUIICA 
Continúan las operaciones policiales contra supuestos miembros extremistas 
Esta semana so han hecho públicas 160 detenciones.. ((Conversaciones 
secretas» en Madrid sobre Gibraltar 
Mañana sale para Nueva York el ministro español de Asuntos Exteriores 

Madrid (De nuestra Redacc ión) . — Ciento sesen
ta nersonas suouestamente relacionadas con o t u d o s 
extremistas de izauierda han sido detenidas a lo 
largo de la semana aue hov termina secún los oar-
tes oficiales facilitados oor lefaturas suneriores v 
hechos oúbl lcos a nar t i r del Dasado lunes, muchas 
de estas oersonas fueron detenidas con anterioridad 
Pero hasta esta semana no se ha dado a la nublicklnd 
las identifioadoneí" v los erunos en los aue m i l i 
taban. Con estas detenciones v la desar t iculación de 
comandos de ETA en Madrid v Barcelona aue seeún 
el rumor aue hov se ha extendido nnr Madrtd esta
ban olaneando alffún t ino de secuestro esneotacular. 
^ Policía carece haber iniciado una amnlia onera-
ción de la aue los neriódicos se hacen amnlio * í c o 
y Oue aferta Drincit>olmpnte a "runos armados de 
extrema izauierda Í F R A P v ETA^ v erunos rela
cionados alffunos con la Junta Democrá t ica o la ola-
taforma de convereencia democrá t i ca organizaciones 
ilegales. 

Hov la actualidad cont inúa estando en las accio
nes noliciales se han hecho núbl ico la detención de 
cuarenta v cuatro oersonas sunuestamente relacio
nadas con crunos terroristas marxistas leninistas en 
Levante v trec sunuestos miembros del FAC CPront 
de AlUberar Hatnlñ^ eri Barcelona. 

CORTINA EN LA ONÜ 
Por otra Darte tra varios días de tensión dentro 

de las esferas oficiales hov con el comienzo del ñn 
de semana la tranauilidad oarece haber vuelto ^ 
serenar los án imos aunaue uno de los nrincinales 
Problemas Has once condenas a muerte"í continúe sin 
resolverse 

^ En este contexto ooliticu (asravado ñor ma oo-
sición internacional extremadamente sensibilizada 
nacía la situación esnañola^ m a ñ a n a el ministro p s -
pañol de Asuntos Ex te r io ra don Pedro Cortina em
prende viaie a Nueva Vork cara narticinar en ^om-
nre de Esnaña en la XXT sesión de la Asamblea ge
neral de las Naoionep Unidas-

En su discurso ante el Pleno de la ONU se esnera 
Que el señor Cortina haera referencia a la ola de te
rrorismo oue existe en el naís v nida una coonera-
ción internacional sobre el tema 

Se esnera tffualmente aue durante su estancia 
el resnonsable de la dinlomacia de Madrid se entre
vaste con el secretario de Estado norteamericano 
« e n r v TCissinefer oara abordar el tema de las basep 
cuvas negociaciones se encuentran en onntn muerto 
yueda menos de ima semana nara lo terminación Ar
i o s acuerdos v las conversaciones se dan va ñor fra 
Casados ante la falta de acuerdo ño r nartp de «jm 
Das delpPaciones Para los observadores »mnaroialpc 
los amerdos se nueden dar ñor definitivamente radn 
cados v lo? hinn*.¿tiros aue se nnedan rMaotar 
el ano nue los ampricanos narpppr. ViaHprco tornad' 
a e ttemno no t e n d r á n nada nue ver con los ante
riores npfinitivambente finalizados el nróximn ?ñ 
de w«>^+?r.wiv,vo 

G I B R A I , T A P 

Iprualmente se esnera aue ei señor Cortina se en
treviste con su coleara br i t án ico James nallhaean 
durante tos días 9 10 v 11 de Octubre seeún se 
ha «abldo ahora aaut funcinnaHos 

tán icos se reunieron en Madr id oara examinar e l 
problema de Gibra l tar . en las conversaciones estuvo 
presente el director eeneral oara Asuntos de Euro
pa, del Ministerio de Asuntos Exteriores señor Aeui -
r re de Carcer v e l embalador de Gran B r e t a ñ a en 
Madr id : en fin en torno a las once sentencias de 
muerte í aue tienen aue ser confirmadas Dor e l Con
seto Supremo de Justicia M i l i t a r o Dor los canitanes 
eenerales de Madr id v Barcelona en dos de los ca
sos) no se Droducirá nineuna novedad durante el fin 
de semana v el lune^ de nuevo la cuenta a t r á s v la 
posible lleeada de diez imnortantes nersonalidades a 
Madrid. 

DE UIIO 
P O L I G O N O R E S I D E N C I A L 

«ALLENDEDUERO» 

• CUATRO DORMITORIOS 

• SALON COÍVltDÜR 

e CUARTO Oh BAÑO Y ASEO. ALICATADOS 

EN SERK.KAFIA 
• CALEFACCION Y AGUA CALIENTE CEN

TRALES 

• POR I Al D t C O RA DO 

• PORTERO AUTOMATICO 

VISITE LOS PISOS PILOTO 

I n f o r m a c i ó n : 

E n e J p r o p i o e d i f i c i o 

P e a c h e , 6 y e n 

A v d a C a r l o s M i r a l l e s , 5 5 , 1 ° 

A R A N D A D E D U E R O 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

PRESENTACION DE -LA CASA DE LA PRADERA» Y 
DIDA DE «LA LEY DEL REVOLVER. 

En la misma fecha, hoy. domingo, asistiremos a la de 
dida de una serle y a la presentación de la que le 8U8titSPe 
En efecto, para esta tarde, a las 3.05. está prevista la emisr' 
del último episodio que RTVE ofrece de «La ley del revólve 
No es el último que se ha rodado de dicha serie, que n'" 
otro lado lleva muchos años en la Televisión americana si 
simplemente e! último de los adquiridos por RTVE para ^ 
proyección entre nosotros. Lleva por título «Parada de dllinen1 
ola» y se centra en torno a los esfuerzos de un grupo de 
bandidos por apoderarse del cargamento de oro que llevo íi*! 
diligencia una 

Para sustituir a «La ley del revólver». RTVE ha selecclo 
nado «La casa de la pradera». Pero su primer episodio no 
llegará dentro de siete días, sino está misma noche en «Es. 
trenos TV». Se trata del programa piloto que tiene una du
ración superior a ta habitual Está dirigido e interpretado por 
Mlchael Lendon. el actor que hizo de Joe Cartwriht en la 
serle «Bonanza». Estamos ante una adaptación para Televi
sión de los relatos de Laura Ingalle. en torno a la lucha 
del una familia de colonos por mantenerse en las llanuras 
de Kansas Como aclarar que los hechos que se narran están 
basados en la realidad, por cuanto Laura Ingalle (1887-1957) 
no hizo sino novelar las aventuras de sus padres cuando ella 
era una niña. NI que decir tiene que es una serie de produc
ción norteamericana. 

¿ES ESA LA HORA MAS ADECUADA? 
El caso de los telefllmes americanos que tienen episodios 

pilotos de más .arga duración a la del resto de la serie, 
RTVE gusta de emitirlos como primicia dentro de «Estrenos 
TV» Podía plantearse la discusión de si era esto lo más 
adecuado o bien lo mejor es que desde un principio toda 
ta serle vaya en Idéntico emplazamiento Má como al fin 
y al cabo tanto «Estrenos TV» como ei 'esto de las series 
suelen ser de carácter nocturno, el tema quedaba más bien 
difuminado Sin embargo, con «La casa de la pradera», cam
bian las circunstancias y las dudas pueden restablecerse. 

¿Es válido presentar una serie que normalmente irá a las 
tres y cinco de la tarde a las diez y cuarto de la noche? 
Dicho de otra forma ¿No puede suceder qut cierto sector 
de público que sea incondicional a las tres de la tarde sin 
embargo no lo sea de la noche por sus particulares circuns
tancias que sean y se pierda así el orime- episodio? ¿No 
sería más lógico que 8¡ «La casa de la pradera» va a Ir 
siempre en le sobremesa eea en la sobremesa cuando se 
presente a los que habltualmente ven televisión a dicha hora? 

De todas formas, lo que queremos es llamar la atención 
de los que suelen ver la televisión en ta sobremesa domini
cal pero (o hacen menos frecuentemente do» 'o noche, para 
que hoy se queden ante la pequeña oantatla a la hora de 
•Estrenos TV» Asi tendrán que hacerlo el quieren saber por 
donde va la serle que desde ei domingo oróxlmo va a llegar 
a las tres y cinco de la tarde 
ZARAGOZA OVIEDO Y ESQUI NAUTICO 

Dos retransmisiones están previstas dentro de los progra
mas oficiales de hoy La primera llega dentro de «Sobre el 
terreno», de las doce y media y consiste en varias conexio
nes con Port Ba'Isla San Andrés de Llavaneras escenarlos 
de loa campeonatos de Europa «Copa de ias Naciones» de 
esquí náutico en las modalidades lunlor senlof v femenino. 
Los países que anuncian su participación son Alemania. Bélgi
ca. Dinamarca. España Francia, Gran Bretaña, Holanda 
y Suecla. 

Por la tarde, a las ocho, llega el nabitua- partido de Liga. 
En la Romareda un Zaragoza que acaba de sufrir dos golea
das, en Santander y en Bratlslava 'eclbe a Real Oviedo, 
con ganas de que éste sirva oar* i-econciiiarse con su público. 
Por cierto que los ovetenses son e' único equipo de primera 
que aún no ha metido un gol Recordemos aue oara el próxi
mo domingo se anuncia e' Barcelona-Rfiuilla 

LOS «PROBLEMAS» DE UN PROGRAMA OEl DR ROSADO 

Ha dado que hablar el programa emitido nace un par 
domingos dentro de «Objetivo: nosotros» dedicado a la estiri-
zaclón Se dio la Impresión de acaba' « la brava cortándose 
Inesperadamente Esto ha motivado nos H d o p de reacciones: 
unas de repulsa oor el tema abordado v otra* de indignado 
por el corte Incluso se ha dicho que como .represalia» po 
dicho espacio se había impuesto ei veto a Dr Rosado tst 
lo ha desmentido rotundamente ha aseaurari. aue no hubo 
tai corte sino un defecto de móntale v reconocido qu 
la hora no era la más adecuada oero na «ñariido qU® 
espacio pasó la censura mientras oue « cambio otro en 
a las enfermedades venéreas ha sido pliminaHo He la 
pero se dará sloún día a travé? rie' iJHF 
ABURRIDA DESPEDIDA CON RECUERDOS Of «ECUERDO 

Concluyó «La mansión de Jama» con un episodio ^ ^ 
dado pero tan aburrido como 'os •anteriores S' la ser e ^ 
ha basado en los recuerdos de' oasado 'enlar un 9ru^ (tu|0 
personas relacionándolos con ei momento oresente el c ^ s 
final fue un nuevo recuerdo de 'os 'ecuerdnp va ^ 
en los doce episodios anteriores f-sr hizo o u p ^ . 
tenido la paciencia de seguir Integra «La mpnsión de J ^ 
tuvieran ocasión de aburrirse de mievr v m- contra 
algún esoectador que contempi: '8 lene oo- ê? P )o9 
le resultarla francamente dlfld' comorenrie- ™r exac™ ente 
hechos que s p narraban ya oue debieron de sene su ^ 
confusos Todo ello esto si como de onstnmh--p u 
ración impecable v cuidada aunque sin dein- de ser ^urr¡, 
fera No déla de ser curiosa esa ne7nip d" ^iida. V 
miento que ha caracterizado - «la rnansi^n ^ Cüentos 
demos que desde la próxima «eman» 'p «nstittive 
V leyendas» de ornducclón larinnal 
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N T A M A S A 

(INDUSTRIAS DE TABLEROS Y DERIVADOS DE IA MADERA, S. A.) 
Empresa peneneeiente a sólido grupo, con sede 

central en Barcelona, precisa el personal que a conti
nuación se detalla para su fábrica de Celia (Te
ruel), l o s interesados en los puestos que se descri
ben deberán dirigir su solicitud por escrito e indicar 
el número de referencia correspondiente. Rogamos se 
detallen suflcieniemente las solicitudes para estudiar 
cada caso con obfetivldad. Toda la correspondencia 
recibida será tratada en un plan estrictamente con
fidencial. 

ENCARGADO TALLER MECANICO 
(MANTENIMIENTO) 

Teruel: 560.000 pesetas netas año. 

Dependiente del Director de Mantenimiento ten
drá como misión principal el mantenimiento preven
tivo de equipos mecánicos y la reparación de ave
rías de los mismos. Asimismo deberá confeccionar 
partes diarios de trabaio. distribuir trabajos y man
tener la disciplina del personal a sus órdenes. El 
puesto es adecuado para tin Maestro Industrial Me
cánico. Maquinista Naval (o formación análoga) que 
aporte conocimientos sobr? hidráulica, ajuste, calde
rería, vapc válvulas, bombas y experiencia similar 
(a ser posible como Encargado) en cualquiera de las 
siguientes industrias: a) Químicas de proceso con
tinuo, b) Tableros aglomerados, c) Papeleras. Pue
den también optar ai puesto hombres con experiencia 
semejante en Mantenimiento Mecánico, en cualquier 
empresa, a condición de que posean los conocimien
tos antes mencionados. Rogamos a los interesados di
rijan su solicitud por escrito a ICSA (Muntaner, 507. 
Barcelona-6) indicando en el sobre la Ferencia nú
mero 61 MS 

(O. C. 184.951) 

MECANICOS DE MANTENIMIENTO 
(TURNO) 

Teruel: 333.500 pesetas netas año. 

Dependerá directamente del Encargado de Man
tenimiento Mecánico y tendrá como misión principal 
la reparación de averías mecánicas y la revisión con
tinuada de equipos Para optar al presente puesto es 
indispensable aportai una formación a nivel de Ofi
cialía Industrial Mecánica y poner experiencia en el 
manejo de cualquiera de las siguientes máquinas: tor
nos, resas, curvadoras, ajuste y soldadura (autógena 
y eléctrica). Es conveniente posean conocimientos de 
hidráulica y neumática y hayan trabajado preferen
temente en cualquiera de las siguientes industrias: a) 
Químicaj, de proceso continuo, b) Tableros aglome
rados, c) Papeleras Trabajarán a turno. Rogamos 
a los interesados dirijan su solicitud por escrito a 
ICSA (Muntaner. 507 Barcclona-6), indicando en el 
sobre la Referencia nümero 62 MS. Se precisan cu
brir varias pl 'zas. 

(O. C. 184.95 ¡) 

MECANICOS MANTENIMIENTO 

(Jornada laboral normal) 

Teruel: 300.000 pesetas netas año. 

El puesto es idéntico al descrito en la Referencia 
62-MS La diferencia estriba en que éstos no trabaja
rán a turno. Dependerán también del Encargado de 
Mantenimiento mecánico y tendrán como misión 
principal la reparación de averías mecánicas y la re
visión continuada de equipos mecánicos. Para con
cursar al presente puesto es indispensable poseer una 
formación a nivel de Oficialía Mecánica y experiencia 
en el manejo de cualquiera de las siguientes máqui
nas tornos fresas curvadoras, ajuste y soldadura 
(autégena . eléctrica) siendo conveniente posean co-
nocimientof hidráulica y neumática y hayan traba-
lado preferentemente en alguna de las siguiente in
dustrias: a) Químicas de proceso continuo, b) Ta
bleros aglomerado*- c) Papeleras. Rogamos a los In
teresados dirijan su solicitud por escrito a ICSA 
(Muntaner. SO? Barcelona-6), Indicando en el sobre 
la Referencia número 63 MS. Se precisan cubrir va
rias plazas. 

(O. C. 184.951) 

ENCARGADO TALLER ELECTRICO 
(MANTENIMIENTO) 

Teruel: 560.000 pesetas netas año. 

Dependiente del Director de Mantenimiento ten
drá como misión principal el mantenimiento preven
tivo de equipos eléctricos y la reparación de averías 
de los mismos. Asimismo deberá confeccionar partes 
diarios de trabajo, distribuir trabajos y mantener la 
disciplina del personal ^ sus órdenes. El puesto es 
adecuado para un Maestro Industrial Electricista (o 
formación análoga) que aporte sólidos conocimientos 
sobre cuadros, motores, aparellaje eléctrico en gene
ral y experiencia similar (a ser posible como Encar 
gado) en cualquiera de las siguientes industrias: a) 
Químicas de proceso continuo b) Tableros aglome
rados, c) Papeleras Se valorarán los conocimientos 
en electrónica (circuitos impresos). Pueden también 
0Ptar al puestc hombres con experiencia semejante 
en Manteniemiento Eléctrico, en cualquier empresa, 
a condición de que posean los conocimientos antes 
pencados Robamos a los Interesados dirilan su soli
citud por escrito a ICSA (Muntaner. 507. Barcelo-
na 6), indicando en el sobre la Referencia 64-MS. 

(O. C. 184.951) 

ELECTRICISTAS MANTENIMIENTO 
(TURNO) 

Teruel: 333.500 pesetas netas año. 

Dependerán directamente del Encargado de Man
tenimiento Eléctrico y tendrán bajo su responsabili
dad las tareas propias del puesto: revisión continua
da de equipos e instalaciones eléctricas, bobinar mo
tores, reparación de averías, confeccionar parte de 
trabajo, etc. El puesto es adecuado para Oficiales In-
Üustriáles Electricistas (o similar) que posean sólidos 
conocimientos sobre cuadros, motores, aparellaje eléc
trico en general y experiencia similar en cualquiera de 
las siguientes industrias: a) Químicas de proceso con
tinuo, b) Tableros aglomerados, c) Papeleras. Se 
valorarán los conocimientos de electrónica (circuitos 
impresos). Pueden también optar al puesto hombres 
con experiencia semejante, en cualquier empresa, a 
condición de que posean los conocimientos antes in
dicados. Rogamos a los interesados dirijan su solici
tud por escrito a ICSA (Muntaner, 507. Barcelona-6) 
indicando en el sobre la Referencia nümero 65-MS. 
Se precisan cubrir varias plazas. 

(O. C. 184.951) 

ELECTRICISTAS MANTENIMIENTO 
(Jornada laboral normal) 

Teruel: 300.000 pesetas netas año. 

El presente puesto es idéntico al descrito en la 
Referencia 65-MS. La diferencia estriba en que éstos 
no trabajarán a turno. Dependerán también del En
cargado de Mantenimiento Mecánico para realizar las 
tareas propias del puesto: revisión continuada de 
equipos e instalaciones eléctricas, bobinar motores, 
reparar averías, confeccionar partes de trabajo, etc. 
El puesto es adecuado para Oficiales Industriales 
Electricistas (o similar) que posean sólidos conoci
mientos sobre cuadros, motores, aparellaje eléctrico 
en general y experiencia similar en cualquiera de 
las siguientes industrias: a) Químicas de proceso 
continuo, b) Tableros aglomerados, c) Papeleras. Se 
valorarán los conocimientos en eléctrónica (circuitos 
impresos). Pueden también optar al presente puesto 
hombres con experiencia semejante, en cualquier em
presa, p condición de que posean los conocimientos 
antes indicados. Rogamos a los interesados dirijan su 
solicitud por escrito a ICSA (Muntaner, 507. Barce
lona-6), indicando en el sobre la Referencia núme
ro 66-MS. Se precisan cubrir varias plazas, 

(O. C. 181.951) 

ENCARGADO ALMACEN REPUESTOS 

Teruel: 350.000 pesetas netas año. 

A las órdenes del Jefe de Mantenimiento, tendrá 
bajo su responsabilidad las tareas propias del pues
to: control de stocks de piezas de recambio, efectuar 
pedidos, llevar ficheros, etc. El puesto es indicado 
para un hombre eminentemente práctico, que posea 
experiencia similar y conozca, a ser posible, el utilla
je habitual en industrias químicas, papeleras o de la 
madera; valvulería, bombas, motores, etc. La misión 
a desempeñar requiere un hombre muy ordenado, me
tódico y de gran honestidad (se pedirán informes una 
vez se haya realizado la selección). Rogamos a los 
interesados dirijan su solicitud por escrito a ICSA 
(Muntaner, 507. Barcelona-6), indicando en el sobre 
la Referencia 61I-MS. 

(O. C. 184.951) 

DELINEANTE 

Teruel: 500.000 pesetas netas año. 

Dependiendo directamente del Director de Man
tenimiento, tendrá bajo su responsabilidad las fun
ciones propias del puesto: croquizar piezas, revisión 
de partes (e averías, llevar control de planos de fábri
ca (actualizando o modificando lo necesario!) y en ge
neral todo tipo de tareas que se realizan, a nivel de 
Delineante, en un Taller Mecánico de Mantenimiento. 
Para optar al presente puesto es indispensable apor
tar experiencia similar, (preferentemente como Deli
neante Proyectista) a ser posible en un Taller de 
Mantenimiento de cualquiera de las siguientes indus
trias: a) Químicas de proceso continuo, b) Pape
leras c) Tableros aglomerados. Pueden optar tam
bién al puesto hombres que provengan de otro tipo 
de industrias si acreditan positiva experiencia como 
Delineantes. Rogamos a los interesados dirijan su so
licitud por escrito a ICSA (Muntaner, 507. Barceio-
na-6), indicando en el sobre la Referencia fiD-MS. 

(O. C. 184.951) 

I C S A 
DEPARTAMENTO 

DE PSICOLOGIA APLICADA 

Muntaner, 507. Barcelona-6 

asesorará en la selección de personal interesado en 

cubrir los puestos descritos. Psicólogos del menciona

do Departamento se trasladarán a BURGOS con 

objeto de realizar la gestión asesora antes citada. 

PARA CENTRO DOCENTE, SE NECESITA 

0 
DE IDIOMAS 

Interesados. llamar al teléfono 500469 de ARANDA 

DE DUERO en horas de oficina. 

S A L A D E F I E S T A S 

N O T O S 
B R I V I E S C A 

P R E S E N T A , H O Y . D O M I N G O 

S T O R M 
EL MEJOR CONJUNTO MUSICAL DE TODOS 

LOS TIEMPOS 
UNA ATRACCION EN EXCLUSIVA PARA 

LA SALA NOTOS 

S A L A D E F I E S T A S 
(DANDY'S CLUB) 

A PARTIR DE MAÑANA, LUNES 
TARDE Y NOCHE 

¡UNA GRAN NOVED/y> PARA BURGOS! 

C A F E - T E A T R O 

y B A I L E 

Con el ESTRENO DE LA DIVERTIDISIMA 
COMEDIA, 

y 
(DE BOCACCIO) 

{UN SUPER-ESPECTACULO MUSICAL 
INCOMPARABLE! 

DIRECCION: M A X I MARTIN 

(PASES DEL CAFE-TEATRO 
8.45 tarde y 12,15 noche) 

PRECIOS: 200 PIAS. LA PAREJA 
A RAZON DE 

CABALLEROS: 125 y SEÑORITAS: 75 PTAS. 

PROXIMA OBRA A PRESENTAR: 

' 1 » 0 D D O Oí IA C A I " 



D e c l a r a c i o n e s d e S i l v a M u ñ o z a « Y a » 
y d e C a n t a r e r o d e l C a s t i l l o a ( ( I n f o r m a c i o n e s » 

(Viene de primera página) 

der recuperar ideas, para po-der serenar los ánimos". 
"Por otra parte, el país exige, en muchos casos, caras 

nuevas, y es necesario que todo eso se conjugue con ob
jeto de poder dar a la vida pública el dinamismo y a la 
vez la estabilidad que siempre necesita. Pero aparte de estos 
criterios de carácter general, en los que creo firmemente, 
había otras dos razones muy importantes que me impulsa
ron a presentar la dimisión al almirante Carrero y a bu 
Excelencia el Jefe del Estado, entre los días 31 de Marzo 
y 2 de Abril de 1970. En primer lugar, mi discordancia y 
discrepancia respecto a la solución de la crisis del 29 de 
Octubre. Yo había postulado ante el almirante Carrero un 
Gobierno de concentración nacional que, en definitiva, era 
lo que entonces era necesario, y lo sigue siendo en la 
actualidad" 

Es necesario hacer una eran convocatoria al oa ís 
y a todas las fuerzas oolí t icas de buena voluntad fue 
acepten los nrincinios constitucionales nara eme se 
integren en una labor de Gobierno, lo cual no exice. 
naturalmente. Que se haean ministros a todos, sino 
que se imnlicmen en la labor de Gobierno, se res
ponsabilicen en ella v participen activamente en es
ta decisión. Estos criterios en aouel momento no se 
consideraron onortunos v vo creí aue esto era una 
equivocación. No se si e l tiempo me ha dado o no 
la razón, pero el hecho es este v fue el tercer mo
t ivo para m i dimisión- En cuarto luear. otro aue 
tampoco debo ocultar v es aue en aauellos días me 
preocupaba erandemente la salud de una de mis 
hijas, y bien es sabido aue dedicado a la vida o ú -
blica. n i existe familia, ni existe v ida orivada. n i 
existe nada. Nada m á s aue una nira de las horas 
del hombre públ ico aue aoenas si tiene tiemno nara 
el descanso. Por consieuiente. estas fueron las ra
zones aue le puedo bosaueiar v aue fueron absoluta
mente ciertas y reales v aue p resen té en el momento 
de m i dimisión» 

Preguntado sobre el «Gobierno de concentración 
nacional», responde aue e l Jefe del Estado, ha cons
tituido muchos Gobiernos aue obedecen a este crite
r io , mientras fue oresidente del Gobierno. Estov con
vencido de aue en el a ñ o sesenta v nueve una con
vocatoria no sólo a las tendencias Que tradicional-
mente h a b í a n estado en e l Gobierno, sin algunas 
m á s aue hasta entonces no habían estado. r>ero aue 
podían estarlo, hubiera tenido buena acogida v se 
J iabría ensanchado la base del Rég imen v hubiera 
tenido una mayor adhesión Por Darte de estos gru
pos políticos, reforzando la evidente adhes ión nonu-
lar con aue ha contado s iempre». 

Sobre e l sufragio universal dice: 
—Yo creo aue el sufragio universal es tá imoues-

to en todo el mundo occidental v no se Puede igno
rarlo. Ahora, vo creo aue una combinación de su
fragio universal v de sufragio o reán ico . bien en Cá
mara única o bien en bicameralismo —vo sov par t i 
dario del bicameralismo— creo aue da r ía un buen 
resultado-

Más adelante y sobre la t rans ic ión, si cree aue 
se debe consultar al pueblo español , e l señor Silva 
contesta: 

—Yo entiendo üor t rans ic ión el momento en aue. 
cumplidas las Previsiones sucesorias, e l Pr íncine de 
España sea proclamado Rev de acuerdo con la Cons
t i tución vigente. Bueno, en ese instante creo aue no 
hay aue hacer ninguna consulta a l país , n ineún re
fe réndum. Ahora bien, si desoués de llegado ese mo
mento, al entrar en una nueva etana histórica, es 
necesario reformar la Const i tución, en ese momen
to si aue es necesario, absolutamente necesario». 

Más adelante, se refiere a los rumorea acerca 
de las discrepancias en el seno de la U . D. E.. en 
los siguientes t é rminos : «Yo le puedo asegurar oue 
en otros momentos del nacimiento de ln U . D. E. 
pudo haber alguna discrepancia sobre a lgún enfo-
aue de principio, pero en el tiemoo en aue han sur
gido los rumores, me he visto extraordinariamente 
sorprendido ,v todos los miembros de la comisión 
gestora v coordinadora, va aue tuvimos conocimien
to de aue exis t ían esas discreoancias Por la Prensa: 
porquev desde luego, entre nosotros no ha habido la 
m á s mínima»-

_En re lac ión a l tema del sufragio universal, e l 
señor Si lva Muñoz afirmg aue «una consulta al Pue
blo español h a b r á aue hacerla cada cuatro años con 
la renovac ión de las Cortes. Sin reformar las Leves 
Fundamentales o con un retoaue m í n i m o , se nodía 
negar a tener casi 260 nrocuradores elegidos por su
fragio universal. Yo sería nartidario de esta fórmu
la y esta formula r ep resen ta r í a una consulta electo
r a l cada cuatro años, combinada con el sufragio or
gánico, incluso la designación directa aue hov exis
te en nuestras JLeves Fundamenta les» . 

Cont inúa e l señor Silva Muñoz ref i r iéndose a las 
asociaciones v. con resoecto al Estatuto de Asocia
ciones, dice aue «vo no me planteo e l Programa de 
si e l estatuto es estrecho o es ancho. Digo aue e l 
estatuto no es bueno, i u r í d i camen te hablando v no-
liticamente hablando. No es bueno, tiene muchas la
gunas, muchas dificultades v con eso no critico a sus 
redactores noraue hacer de nueva nlanta una exne-
riencia es siemnre costoso v difícil. No critico a na-
aie. emito i u í c í o nersonal: el Estatuto no es bueno: 
Por lo tanto, hav aue calificarlo en e l sentido in r í -
aico v üoht ico v deiarnos de estrecheces v anchu
ras». 

t t r?1^0 Que resDecta a la cosible s imi l i tud entre l a 
u u . E . y la Democracia Cristiana, e l entrevistado 
t t í?3^0116 ¿en la A c l a r a c i ó n de nrincinios de la 
u. u E. se hablaba de aue se trataba de constituir 
una asociación de insoiración cristiana, insnirada en 
la etica PubhVa. Si en este sentido se nos ouiere 
l lamar demócra tas cristianos, lo aceotaremos nlena-
mente v. es m á s . creo aue tenemos una eran coin
cidencia con los nartidos demócra t a s cristianos v i 
gentes». 

Finalmente, ante la nreeunta de si. en un mo
mento dado cabría al nósibi l idad de transformar 
su asociación en un -nartido oolítico. el señor Silva 
Muñoz dice aue «no hab r í a n i n e ú n inconveniente si 

llegase ese momento. Pero no la asociación nuestra, 
sino las asociaciones, grupos, tendencias de m u c h o s » . 

CANTARERO E N «INFORMACIONES» 

Madrid (Cifra). — «La revolución no es el camino 
para España» afirma el político Manuel Cantarero del 
Castillo, promotor de la asociación «Reforma Social 
Española» en unas declaraciones concedidas a l ves
pertino madrileño «Informaciones» que aparecen pu
blicadas en su edición de hoy. 

Señala el señor Cantarero que el ex-mlnistro señor 
Fraga Iribarne podría ser e l próximo presidente del 
Gobierno, y que está entre otros que pueden serlo. Sin 
embargo, estima que en su caso no cabe la posibilidad. 

Dice también el presidente de «RSE»: 
«Al presidente Arias le han puesto tantos obstáculos 

en su camino, que en m i opinión, solamente una con
vicción muy firme sobre la misión que sirve le ha 
mantenido en el cargo». 

E l señor Cantarero pone de manifiesto la posibilidad 
de presentarse a las elecciones para procurador en 
Cortes, y s e muestra partidario de suprimir la censura 
en cines y teatros. A l referirse a las razones por las 
que secuestraria una publicación, dice: «Unicamente 
en la medida que una publicación excitase o instase a 
los españoles a resolver sus problemas con la violen
cia». 

Más adelante e l señor Cantarero juzga el tema de 
las bases Indicando que «éstas son o deben ser pro
ducto de una concepción del momento histórico en 
que vivimos. No pueden ser cuestión de un negocio 
de Estado n i muchísimo menos». A este respecto, pre
guntado si admite la presencia en España de las bases 
agrega que «bases norteamericanas, no; bases de la 
OTAN. ei. Es decir, yo soy contrario a la existencia 
de los bloques militares, porque son un exponente de 
la iiTacionalidad que impera en la vida social a escala 
universal. Pero son hechos fatales y España no podría 
marginarse a esa fatalidad». 

Niega además el político que España pertenezca 
al llamado «tercer Mundo», ei bien admite que «pode
mos ser un puente hacia él por razones obvias, pero... 
España es Europa». 

E l señor Cantarero se declara socialista en la en
trevista y niega la posibilidad de que él hiciese una 
revolución explicando que él ha vivido durante mu
chos años la utopía revolucionaria, pero la he abando
nado, convencido de que el dolor que genera es siem
pre muy superior al que trata de remediar. La revo
lución —concluye— no es camino para España». 

ASAMBLEA DE PROMOTORES DE "R S E" 

Madrid (Cifra). — La Asamblea nacional de promo
tores de la asociación política "Reforma Social Española", 
celebrada hoy en Madrid, ha hecho público un comunicado 
al término de la reunión, en el que, entre otras cosas, se 
propugna el cumplimiento de las previsiones sucesorias y 
la recomposición del Gobierno en el sentido de transfor
marlo en un Gabinete de concentración nacional. 

Tras un análisis de la actual problemática política, se 
propugna un llamamiento al pueblo español, convocándole 
a una solidaridad activa, máxima disciplina civil y ordenada 
movilización política, para la resolución comunitaria de la 
incógnita del futuro nacional, en un estado democrático 
de Derecho; se solicita una revisión y modificación del 
estatuto de Asociación Política, y se señala la necesidad 
de la transformación del Consejo Nacional, mediante refe
réndum, en una Cámara de representación de ideologías po
líticas organizadas, con miembros elegidos por sufragio uni
versal. 

Asimismo se preconiza la resolución del problema del 
Sahara con la transferencia del territorio provisionalmente 
a las Naciones Unidas, sin renunciar a la defensa de los 
legítimos intereses económicos españoles y se propugna 
el ingreso de España en la NATO, para que se resuelva en 
este marco, los problemas referentes a las bases; se pide 
la gestión urgente de la incorporación de España al Merca
do Común y que se resuelva el problema de las relaciones 
con la Santa Sede, con la separación e independencia de 
la Iglesia y el Estado. 

En otro punto del comunicado se ocupa de la introduc
ción, en base de la vigente Ley Orgánica del Estado, de 
un nivel intermedio de poder regional democrático, entre 
el poder central y los poderes provinciales y locales, y f i 
nalmente, se manifiesta el apoyo moral a las fuerzas del 
orden én la tarea de mantener a raya a las exiguas mino
rías extremistas que sigan fanáticamente empeñadas en 
precipitar al país al abismo de la locura colectiva. 

Tras hacer un llamamiento en favor de la mayor cle
mencia posible en el justo castigo a los miembros de orga
nizaciones terroristas juzgados por el repulsivo asesinato 
de miembros de las fuerzas del orden público, se dirige 
un llamamiento a la reconciliación para el entendimiento 
básico y definitivo de lodos los españoles. 

A la Asamblea asistieron cuarenta y uno de los cin-
guentá miembros de la comisión gestora, presididos por Ma
nuel Cantarero del Castillo, y representantes de treinta 
provincias. 

El Sr. Cantarero del Castillo, declaró a los informadores 
que esperaba completar las 25.000 firmas requeridas en el 
plazo de un mes, si la situación general no se deteriora, 
y superar ampliamente esla cifra en los tres meses siguientes. 
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MUEBLES POR ELEMENTOS 

ARMARIOS DE COCINA 

m u e b l e s R I M A 
Benedictinas de San José, 3 

(Final Paseo de los Cubos) BURGOS 

EL GORDO, EN CARTAGENA 
Sesenta millones en premios 

Cartagena (Alfil). — Setenta 
millones de pesetas suman los 
premios que la Administración 
número 6 de esta ciudad ha re
partido en el sorteo de la Lotería 
de hoy. 

Diez serles del gordo, con un 
total de sesenta millones y otros 
billetes de la aproximación y 
centena completan la Indicada 
cantidad. 

La mayor parte de los décimos 
premiados han sido vendidos por 
el ambulante Fernando Mora Sán
chez, y la mayoría de las per
sonas agraciadas son gente de 
condición modesta que tiene su 
residencia, principalmente, en ei 
barrio de «Los Barreros», que 
hoy vive un día de fiesta. 

P O N T U 

L A D R I L L O 

N U E V O S T E M P L O S 

H O Y , C O L E C T A 

ACCESO UNIVERSIDAD 
CURSO ORIENTACION 

PARA MAYORES DE 25 AÑOS 

Iniciación: 6 de Octubre. 

Matrícula: hasta fin de mes. 

A C A D E M I A C E N T R O 

LAIN CALVO, 4, 2 f i 

A U T O M O B A . S . A . 

P R E C I S A 

A D M M S T R A T O DE TAllER 
Servicir militar cumplido. 

— • — 
INTERESADOS: Diríjanse indicando edad, historial y 

pretensiones »l- Apartado número 333. 
Rcf.: "Administrativo taller" 

(R. O. C. 15.147) 

SE N E C E S I T A N 

P I N T O R E S 
DE 1.a Y 2.a CATEGORIA 

Presentarse en Martínez Zatorre, 13 
B U R G O S 

(R. O. C. 15.183) 

IMPORTANTE EMPRESA 

d e artículos cerámica para regalo, PRECISA 

R E P R E S E N T A N T E 
en Burgos, introducido en comercios del ramo. Can
didatos indiquen zona en que actúan y casas que 

representan y cuantos datos estimen necesarios. 
HOSPITALET DE LLOBREGAT (Barcelona) 

Escribir a CER VE, S. A. Juventud, 50. 

A D M I N I S T R A T I V O S 

I N D U S T R I A L E S 

V E N D E D O R E S 

CLASES: 

De 7,45 a 9,45 de la noche. 

Enseñanzas adecuadas para ambos sexos. 

MATRICULA PARA EL PROXIMO CURSO. 

En la Secretaría del Centro, Círculo Católico 
de Obreros (Concepción, 19). de 7,30 a 9,3» 
la noche. 

•3V 
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En nuestra ciudad 
En el sorteo de la lotería na

cional verificado ayer en Ma
drid, resultó premiado con cien 
mil pesetas el número 54.226 
despachado en la administra
ción núfriero 3 que regenta en 
ía calle de San Pablo doña Ro
salía Muñoz, donde se vendie
ron diez aerles de este número. 

Por tanto asciende a un mi
llón de pesetas el total pre
miado en la Lotería que fue 
expedida en la citada adminis
tración. 

CIERRE DE «FIRESTONE» HASTA 
E l VIERNES, DIA 26 

Acuerdo provisional en el Comercio 

m m w í 
con algo de terreno, zona 
Burgos, como máximo a 100 
kilómetros de Bilbao. Pago al 
contado. Razón: Tf. 410743 

de Bilbao. Sr. Francés. 

Por decisión de la dirección 
de la empresa, la fábrica «Fires-
tone» en nuestra ciudad perma
necerá cerrada hasta ol próxi-
mo viernes día 26. Esta postura 
se considera, al parecer, como 
sanción a los cerca de los se
tecientos obreros que decidieron 
Ir al paro laboral en la noche 
del pasado Jueves y ayer vier
nes, como protesta por lo que 
estiman Incumplimiento do la 
sección económica de la empre
sa al no equiparar sus sueldos 
a los del personal obrero de la 
factoría de la misma empresa 
en BasaurI, durante los cuatro 
meses que restan para Iniciar las 
conversaciones conducentes a un 
convenio colectivo único para 
ambos factorías. 

La dirección do «Flrestone» 
ha respondido a la postura adop
tada por los obreros cerrando 
la fábrica. En la mañana de ayer, 
en el tablón de la foctoría fue 
colocado un anuncio en el que 
se comunicaba el cierre hasta el 
viernes, al mismo tiempo que 

se notificaba de forrr/a individual 
una comunicación en la que se 
dará cuenta de la decisión adop
tada por la dirección de la em
presa. 

En la sede de la Organización 
Sindical continúan reuniéndose 
los enlaces sindicales para en
contrar el camino del diálogo 
que permita la reanudación la
boral con plena normalidad y 
aplicación Justa de lo pactado 

En círculos laborales no se 
oculta la gravedad del problema 
caso de no llegarse pronto al 
establecimiento de un abierto 
diálogo por anvbas partes. 

La situación, al parecer, pre
senta en estos momontos dos 
facetas: una el relativo al acuer 
do pactado en el último conflic
to y cuyo cumplimiento debe ser 
cumplido por ambas partes , 
otra, el planteado por el paro y 
la actitud disciplinaria que adop 
te la dirección de la empresa 

ACUERDO PROVISIONAL EN EL 
COMERCIO 

DE 
SHA DE MAS DE 

S E Ñ O R I T A P A R A B O U T I Q Ü E 

— joven í buena presencia. 
— Sentido de moda actual. 
— Ponderado criterio selectivo. 
— Responsabilidad en el trabajo. 

G A R D E N 
Plaza Primo de Rivera, 6. Teléfono 20 69 90 

Presentarse de 7 a 8 a Sr. González 
(Oferta número 14.654) 

De absoluta normalidad fue la 
situación de ayer tarde en el 
comercio burgalés. Parece ser 
que entre empresarios y trabaja
dores se ha llegado a un acuer
do provisional, por el que se 
trabajará los sábados y los tra 
bajadores, alternándose, tendrán 
un día libre a lo largo de la se
mana. 

La vida de tu prójimo 
tiene une garantía er n 
sangre Ha't»> donante 

Hasta nuestra Redacción 
tuvo la amabilidad de acer
carse anoche D. Miguel Ro
dríguez Rodríguez, que vive 
en la barriada de la I n 
maculada, F, 3-3.°, derecha 
a quien acompañaban dos 
de sus hijos, para mostrar
nos una extraordinaria seta 
de las llamadas «blanquillas» 
que ha dado un peso de 630 
gramos. 

Según nos informó, ayer 
tarde estuvo dedicado con 
su familia a la búsqueda de 
setas en el término de Hu
rones, logrando embolsar 
unos trece kilos de diversas 
especies, entro ellas, esta ex
cepcional, con la particulari
dad de que el ejemplar tie
ne un solo tronco y una sola 
copa. 

Ya empiezan a veíase setas 
de cardo y blanquillas por 
varios prados y aunque to
davía no ha llovido suflcien-
le para reblandecer la tie
rra, son muchos los aficiona
dos a la micología que estos 
días se lanzan por esos cam
pos a buscar todas las espe
cies comestibles, que abun
dan en nuestra provincia. 

Que tengan suerte y, ojo. 
con las setas nocivas. 

U N A S O L U C I O N P A R A E L 
F U T U R O D E S U S H I J O S 

LA FORMACION PROFESIONAL 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 
D E P R I M E R G R A D O 

ENSEÑANZAS DIURNAS V NOCTVSNAS 
G R A T U I T A S 

PfíRfl Q U e i E 3 P Q S E f i r i i 

• CERTIFICADO DE E S T U D I O S P R I M A R I O S 
• B A C H I L L E R A T O E L E M E N T A L 
• G R A D U A D O E S C O L A R 
• C U R S A D A L A E . G . B . 
• LOS MAYORES DE 14 A Ñ O S QUE NO POSEAN 

A L G U N O DE LOS A N T E R I O R E S R E Q U I S I T O S 
R E A L I Z A R A N U N A P R U E B A DE INGRESO Y SI 
L A SUPERAN P O D R A N M A T R I C U L A R S E EN L A S 
M I S M A S CONDICIONES QUE LOS A N T E R I O R E S ; 
EN CASO CONTRARIO PODRAN HACER EL CURSO 
PREPARATORIO DE A D A P T A C I O N , 

R A M A S 8 

A D M I N I S T R A T I V A 
E L E C T R I C I D A D - E L E C T R O N I C A 
D E L I N E A C I O N 
M A D E R A 
M E T A L 

A i fiMalizar los dos ¿tilos de 
estudios recibírati el t í tulo de 

TECNICO AUXILIAR 
eN la rama, cursada • 

Restaurante OJEDA 
NECESITA 

Aprendices 
DE MOSTRADOR 

(R. O. C. 15.190) 

CURSO 
DE MATERIAS 

.COMPLEMENTARIAS, 

QUIENES H A Y A N T E R M I N A D O EL B A C H I L L E R A T O 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 
D E S E G U N D O G R A D O 

E N L A S R A M A S : 
A D M I N I S T R A T I V A 
E L E C T R I C I D A D - E L E C T R O N I C A 
D E L I N E A C I O N 
M E T A L 

o t r a s r a m a s p e n d i e n t e s d e s e ñ a l a r p o r 
e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a 

A L F I N A L I Z A R LOS E S T U D I O S ( D O S A Ñ O S ) 
O B T E N D R A N EL TITULO DE 

T E C N I C O 
E S P E C I A L I S T A 

INSTITUTO NACIONAL 
POLITECNICO 

C A L L E M A D R I D 3 1 B U R G O S 

BAIONCESTO EN E l GIMNASIO DE «IA CAJA» 
C O N T I N U A N D O LAS A C T I V I D A D E S D E P O R T I V A S E N E L 

G I M N A S I O D E L A CAJA D E A H O R R O S M U N I C I P A L , 

(calle del Padre Florez) hoy se c e l e b r a r á u n encuentro amistoso 

ent re los equipos de B A L O N C E S T O 

C D . U N I V E R S I T A R I O de V a l l a d o l i d - S E L E C C I O N D E BURGOS 

E l p a r t i d o c o m e n z a r á a las 11,30 de la m a ñ a n a . 

C A J A D E A H O R R O S 
M L N I C I P A L D E B U R G O S 

N o e x i s t e u n i n t e r é s m á s d e s i n t e r e s a d o 

La novillada de ayer 
en Aranda de Duero 
T r e s o r e j a s p a r a G e r a r d o R o a 

y u n a p a r a M a r i - C r u z G ó m e z 

Aranda de Duera (Por teléfo
no, de nuestro corresponsal). — 
Novillada económica, con nvotlvp 
de las fiestas. Tres cuartos de 
entrada. Cuatro novillos de Ra
món Flores Sánchez, de Sala
manca, que dieron buen Juego. 

Gerardo Roa hizo en su pri
mero faena valiente y torera y 
mató de un meteisaca y una 
casi entera. Ovación, dos ore
jas y vuelta. En el tercero fae
na, voluntariosa, que alargó en 
exceso. Acabó de pinchazo, es
tocada ligeramente desprendida 
y descabello al prinver golpe. 
Ovación, una oreja y vuelta a 
la redonda. 

Mari-Cruz Gómez derrochó vo
luntad, pero acusó nerviosismo 
y falta de placeamiento. En su 
primero hizo faena aceptable y 
mató de dos pinchazos y estoca
da, terminando el novillo por do
blar en tablas. Silencio. En el 
cuarto estuvo un tanto emba

rullada, pero su faena resultó 
m'ás vistosa. Acabó do media 
estocada. Ovación, una oreja y 
vuelta al ruedo. 

Las cuadrillas de mozos pasea* 
ron a hombros por el ruedo a 
Gerardo Roa y Mari-Cruz Gó
mez. 

Cebada cervecera 
C O M P R A M O S 

Cervezas "EL AGUILA" 

Almacenes en Estación Rente 
Junto a almacenes Gran Ve« 

locidad. BURGOS. 

domingo, 21 
de Sept iembre de 1975 

D I A R I O Ofc BURGOS 
P A G I N A 15 



S E I S M E P I A N C H A S O R I G I N A L E S , F O N D O 

• 
n i 

El público puede adquirir, directamente, más de mil grabados distintos 
Originales de Coya, Carlos de Haes, Solana, Baroja, constituyen los principales gr 

P o r J o s é d e l a s G A B R I C r ^ 

¿Sabe Vd. que puede adquirir directamente, de la plancha 
orijinal grabada por Goya. una obra de arte de la famosa 
colección de Los Caprichos o la Tauromaquia? 

A pesar de contar 186 años de existencia, el Museo Nacio
nal de Calcografía es singularmente desconocido por los espa-
(ioles. La última de las grandes fundaciones borbónicas —junto 
« los tapices y porcelanas—, separaba la Academia de Bellas 
Artes de San Fernando de la Escuela. El primero, como órgano 
consultivo del Estado y aspiración de la consagración oficial 
$ la obra de un artista, la segunda como Escuela donde las 
ejnseñanzas encuentran su adecuado lugar. 
ALCALA 13 

La Real Academia, ei Museo de Bellas Artes y la Calco-
flrafía, están ubicadas, de ordinario en Alcalá 13. Pero ha 
Sonado la hora de las reformas y por lo menos dos años 
ta Biblioteca Nacional será la sede de una de las colecciones 
europeas más completas de grabados. 

Nos hemos entrevistado con el secretario técnico don An
tonio Gallego, quien nos ha proporcionado completa informa
ción sobre este fondo nacional de grabados, precisamente, 
¿hora en que la mayoría de los grandes artistas mundiales 
vuelven sus ojos hacia esta técnica que asoclaliza el arte, 
como son los múltiples, arte en el que Picasso, Miró y Dalí, 
han volcado su buen hacer artístico. 

Actualmente la forma más común para efectuar grabados 
63 a través de un dibujo original del que, por medios foto
mecánicos, se consigue un clisé que posteriormente servirá 
para imprimir las lémicas. En su primera época, el grabado 
era directamente dibujado sobre la plancha, con buril. 

Los fondos de la Calcografía Nacional, ascienden actual
mente a más de seis mil planchas originales, grabadas por 
los propios artistas. 

La más antigua es del siglo XVI, conservándose una decena 
del siglo XVII. Solamente de Goya, se conservan 196 planchas 
distintas. La colección no tiene, por lo que respecta a Goya. 
la misma antigüedad. El Círculo de Bellas Artes, por ejemplo, 
poseía la Tauromaquia de Goya, hasta la última guerra en 
que las planchas fueron a parar al museo. De los Caprichos 
las edicclones han sido abundantes, la última en 1973, teniéndo
nos que remontar a 1937, a la anterior edición. 

Algunas de las planchas habían ya sido grabadas como 
«decadentes» término que indica un mal estado de conserva
ción y de deficiente Impresión, pero con los modernos siste
mas de galvanoplastia, se recubren los grabados con una fina 
capa que mejora sensible su calidad. La plancha cuya Impre
sión actualmente es más cara es «El ajusticiado» de Goya, 
Cuyo precio ha sido fijado en 5.000 pesetas, cada ejemplar, 
debido precisamente a su conservación deficiente y a que cada 
vez las reediciones deberán ser menos copiosas —entre diez 
y quince ejemplares—. 

El público puede adquirir directamente más de mil grabados 
conseguidos directamente de las planchas originales de los 
artistas, siendo su precio promedio entre 500 y 1.500 pesetas 
por ejemplar. 

Hemos pasado a los talleres. El operario, limpia la plancha, 
la entinta, y la deposita sobre el tórculo. Se coloca el papel. 

El entintado de las planchas requiere oficio y habilidad. — (Teto CIFRA). 

se recubre con tela y el tórculo gira a fuerte presión dejando 
un grabado perfecto. El papel, francés, ha sido previamente 
mojado. 

Hay que repetir la operación de limpieza de la plancha, 
entintado... con cada una de las coplas. 

Trabajo manual, costoso, pero que nos da la oportunidad 
de tener un grabado original de Goya, un Carlos de Haes, 
un Ricardo Baroja... 

La Calcografía posee todos los grabados de J. Solana, aun
que con una promesa ante notario de que no serán reproduci
dos. Habrá que esperar muchas décadas hasta que el Patrimo
nio Nacional decida una nueva reimpresión. 

Esto nos lleva de la mano para comentar: 

la Resislencia Palestina 
presa de su propia política 
los conflictos interiores 
de cada organización se hacen 
más agudos 
la ((solución norteamericana 
parcial» en el Sinaí, aprobada 
por los países árabes 

P o r M u ñ a N A B A A 

Atrapada entre e l m a r t i l l o norteamericano y 
yunque á rabe , la resistencia palestina se hal la 

hoy presa en su propia p o l í t i c a : l ibera r Palestina 
L inmiscuirse en los asuntos de los p a í s e s á r a 
les. • . 

¿Qué posición va a tener que adoptar tras el 
Icuerdo sobre e l S i n a í ? ¿ Q u é margen de ma-
[iobra le van a dejar a p a r t i r de ahora los pa í -
[es árabes? ¿ E s t á dispuesta a afrontar la s i túa -
¡ón que nace del nuevo acuerdo israelo-egipcio, 
ilunción dominada por u n espectacular éx i to de 
)s Estados Unidos en la r e g i ó n ? 

No hay duda de que la «solución nor teameri -
bna parcia l» (en el S i n a í ) , como la l laman los 
rganos de Prensa palestino, es aprobada, cuan-
) no bendecida, por todos los p a í s e s á r a b e s , 
l i ) test imonia el elocuente silencio de los dos 
incipales p a í s e s que, jun to con Egip to , f o r m a n 
«campo de bata l la» á r a b e , es decir, Jordania 

Siria. 
Lejos de const i tuir u n « f ren te de c o m b a t e » 

bn vistas a una p r ó x i m a batalla, e l reciente y 
usco acercamiento sir io-jordano, que roza la 
ision total entre ambos p a í s e s , no es, de hecho, 
ás que una maniobra p o l í t i c a destinada en p r i -
eiMugar a presionar sobre los Estados Unidos, 
ara que obliguen a Israel a hacer concesiones 
i el Golán y en Cisjordania, del m i s m o modo 
ue las ha hecho en el S ina í . 

Sería excesivo decir que este acercamiento 
i sido inspirado por Washington, pero resulta-
fe ingenuo creer que las contradicciones secun-

existentes entre los amigos de siempre 

Henry Kissinger, secretario de Estado norteamericano con el primer ministro israelí, Itzhak Rabin. 
(Foto EFE-FIEL) 

UNA SALVAJADA ARTISTICA 

Es la que se comete por algunos artistas modernos 
«ante notarlo» destruyen la plancha original tras la impresió' 
de unos ejemplares. 

¿No sería mucho mejor que ante notario, se diera le 
la plancha ha sido entregada a la Calcografía Nacional pa«Brias 
su custodia? Hay fe y confianza en la seriedad de este orgaiw e| R Hussein rlp T n r ^ í ^ T w t T I " " " ^ 
mo. Precisamente la plancha es la prueba más fehacW > « u s s e m de Jordania y los Estados Un i 

dos—, y que han sa l ido a la luz con el asunto de 
los misi les « H a w h » , p o d r í a n empu ja r a Hussein 
a caer en brazos de los r e g í m e n e s « izqu ie rd i s 
t a s» del m u n d o á r a b e , y, a t r a v é s de ellos, en el 
campo sov i é t i co . 

Porque s i hay u n gran perdedor en la aclual 
s i t u a c i ó n es, s in duda , M o s c ú . Abandonado por 
Egip to , S i r i a acaba de « a g r a d e c e r l e » sus servicios 
y ha dado por t e rminada la m i s i ó n de m á s de un 
centenar de consejeros s o v i é t i c o s : 

Así , pues, es la co r r i en te pro-norteamericana 
la que se impone en Siria, pese a que l a Prensa 
de Damasco recuerda todos los d í a s la necesidad 
de l ibe ra r todos los t e r r i to r ios ocupados y de 
restablecer a l pueb lo palestino en sus derechos, 
no se hace a l u s i ó n alguna a la conferencia de 
Ginebra, de la que M o s c ú es co-presidente con 
Washington . 

Los palestinos ven c ó m o se estrecha el cerco 
en t o r n o a ellos, s in lograr captar las perspecti

dal saber hacer de un artista. Lo que ha constituido su 
Algunos artistas lo están entendiendo asi y Genovés, Orcain 
Saura. han hecho entrega de sus planchas. Aplaudimos la 
y estamos seguros de que tendrá una acogida entre ios ani 
tas. No hay que destruir el Patrimonio artístico. De acuer 
que una tirada múltiple debe estar controlada, puesto ^ 
de otro modo pierde valor pero no es necesario destru1' 
plancha. Que se haga cargo de ella el Museo Nacional ^ ^ ^ ^ ^ 
Calcografía. Dentro de unos siglos, podrán a^"-^ l0nJ 
nuestros artistas hicieron, si ahora sabemos guardar ia 
chas originales. ^ 

Entrada libre, católogos abiertos ¿quién por wu 
no desea admirar un grabado original de Carlos de Haes. 

x A S D O S C O L O M B I A S 

toe la ciudad y el campo existe una d i famia aíisiual 
TELETIPO DE LAS ARTES 

Preparando las planchas para que gire el tórculo a fuerte presión y deje un grabado perfecto.—(Foto CIFRA). 

—Lluvia de premios y 
Pedro Muñoz en sus fiestas. XI convocatoria Para ^ 
y fotografía. Amalia Oya, consiguió, merecidamente, e p ^ 
premio. Muchos visitantes a la exposición. Tiro ai P 
la tarde, concurso de excavar hoyos para la viña, 
Calatrava y todo un completo programa de fiestas. 
«In» les parecerá «demodée», pero estamos se9"r0S qex 
se hace patria. No desde las supremas alturas de ar 
do en costosas galerías sino en cada uno de ios 
de nuestra geografía. , CreeiTios 

- ¿ H a finalizado la euforia de las galerías de ariec tra|#í 
que sí Al ruido publicitario de las que abren, se ^ 
el silencio cerrojo de las que cierran. Y es qÛ  den arte" 
galería es algo más que abrir una tienda «donde ver ^ 

—Confirma nuestra teoría e. hecho de que va 
subastadoras rebajan ostensiblemente sus precios J .ón. 
pena de no admitir ya la obra a la pública nen 
ihay que ver la diferencia entre los precios «sor 
algunos artistas y los de su verdadera ootización! ¡ 0 

-En Madrid, ios madrugadores de la temporaaa ^ ^ 
las galerías Juan Mordó y Juan Más. La PJ"11^! ^ 
muestra de Thomas Nuzum, Martín Quinto. R3"1' 0r 
Eva Mus y Vicente Ortí. Juan Mas nos ofrece . 
y seriada de Millares. Yturralde. Saura . V un.a ¡dad. 
de nombres de todos ellos de la más rabiosa mocie ^ 5 

-Durán ha anunciado ya el calendario de ^ 
que sumarán 13 en algo menos de nueve apretado ^ eqUi 

-Una nueva revista de arte. -Artes o'38*'085" 8i 0,0'. 
heterogéneo y total Independencia Un P o c 0 c .^an 
competir con los ocho títulos " que actualmente 
mercado de la revista de arte en España. 

p o ^ R i f i ^ Especiales EFE, por Gul-
1 V Í - 2 ^ 0 S ) — E l e n c u e Z t ^ DIAR10 DE 

los *ltos exponen^ ¿ T r l 0 * camP68ino« * Indígenas 
t Colombias t ti dentr0 del pro9rama 
ho concreto- a 1 , 1 6 V,d0 para poner de un 

fcSllno ^8 asusta en J n t f 3 POr. lo general marginadas del 
lica manifestar ^ '0S r e ^ n s a h \ e s de la cosa 
¡^scarnado y objetivo 68 8 COn Un lenguaie sencil10 

^ndSleTque n t i l ^ 6 ^ 3 ' 6 8 1 ,os Muslrlales y dirigen-
S0r̂ 8a un hechn ?ar0n-Jen este enc^ntro, encontraron 
no c ^ n ya e S eV,d?te: los c a m ^ o s e Indigo-

" ninguna clase de promesas, sino que ^ real '^clones. 
ÎDAD INESPERADA 

V ¡a Colombia urbana 
ib ílsieran en d e t l 1 ° Para T & clases margina-
í í ! . ^ 'a3 acosa 1 Cla;¡dad ' n e ^ a . los 

. a ^ s tshhacen d — 
^ 9^Pos sub4" Z o38/6068,116 SU rect0 cam¡no uoversivos o crear alteraciones de orden 

S n d e 5 0 ^ del M * ' a' intervenir 
1 "? ha dicho aquf 0uSpeta:redrO en af¡mw: "E" señor 

"ecesitaZ h J em0S tlerras' pero no ias 
J 2 ° s Porque se noS Con.lOS eStad0 tradicíonalmente 
C m0 ^¡nlstro T o r n T W a raza extraña»-
% 0 ,a designaron . ' ^ aplaud,ó 81 

para darles adecuada y rápida 

El encuentro de las «dos Colombias» se constituyó en uno 
de los actos conmemorativos del primer año del Gobierno 
del presidente Alfonso López Michelsen. 

El primer mandatario había dicho en su campaña electoral, 
que por conocimiento propio en su vida política había encon
trado dos Colombias, la urbana, con todo a su favor y la 
rural, abandonada y llena de problemas. 

Por eso, López Michelsen. al clausurar ese encuentro, indicó 
que su Gobierno, que no puede tener preferencias hacia nadie, 
porque es el presidente de todos los colombianos, dará priori
dad a la atención del campo «para darle el puesto que le 
corresponde en el panorama nacional». 

DIFERENCIA ABISMAL 

Ciertamente, las dos Colombias difieren entre sí en forma 
abismal. Los problemas de salud, educación, vivienda, trans
portes y eléctricos con que se enfrenta el sector rural, no 
puede dejar dudas en el sentido de que el Gobierno tiene 
que conceder atención prioritaria a ese sector. Máxime cuando 
Colombia es un país agrícola de muy, buenas posibilidades 
en el caso de que la masa campesina cuente con los recursos 
necesarios y las condiciones mínimas indispensables para lle
var a cabo su labor. 

La emigración de los campos hacia los núcleos urbanos 
sólo se explica por la falta de atención al campesinado y 
sólo podrá evitarse llevando las ventajas de la civilización 
a las comunidades indígenas. Por eso, este encuentro ha sido 
provechoso Para el Gobierno porque ha conocido de los pro
pios labios de los afectados sus Inmensas necesidades: para 
éstos porque con lenguaje sencillo señalaron que su situación 
es Insoportable y requieren cambios sustanciales para poder 
vivir en condiciones humanas. 

vas inmediatas de a c c i ó n . Par t idar ios de la teo
r í a de la especifidad (pales t ina) de su revolu
c ión , los palestinos «of ic ia les» —los de la OLP— 
se han negado s iempre a inmiscui rse en los asun
tos de los p a í s e s á r a b e s , inc luso si las posicio
nes de esos p a í s e s eran cont rar ias a los intere
ses del pueblo palest ino. 

Frente a la p r e c i p i t a c i ó n de los acontecimien
tos, han inv i tado a todas las fracciones de la re
sistencia pales t ina a elaborar u n p r o g r a m a de 
a c c i ó n c o m ú n , c o n el f in de enfrentarse a l « c o m 
p lo t tendente a l i q u i d a r a l pueb lo p a l e s t i n o » . 

Cabe creer — b a s á n d o s e en las experiencias 
pasadas— que d i cho programa de a c c i ó n c o m ú n , 
en el caso de que sea elaborado, se p e r d e r á en 
generalidades repet idas de todos los derechos 
usurpados y a la l i b e r a c i ó n de todo e l t e r r i t o r i o 
palestino o c u p a d o . . . » . 

Los ot ros palestinos, aquel los a quienes va d i 
r ig ido e l l l amamien to , las organizaciones de l 
« F r e n t e del n o » , t ampoco se ha l lan en condic io
nes de afrontar l a s i t u a c i ó n ac tua l . P roc lamando 
p o r todas partes que son hosti les a cua lqu ie r so
luc ión negociada de l conf l ic to de Cercano Or ien
te, no han hecho nada p r á c t i c a m e n t e en conse
cuencia. 

Su act ividad se ha l i m i t a d o hasta ahora a ope
raciones de comandos en el i n t e r i o r de los t e r r i 
tor ios ocupados o en el ex t ran je ro , y hay conce
dido una i m p o r t a n c i a secundaria a l t r aba jo po
l í t ico de masa, c o m o tes t imonia su incapacidad 
para movi l izar a ampl ias fracciones palestinas en 
caso de crisis . 

De este modo , ante e l c a l l e j ó n s in sal ida en 
el que se hal la , l a resistencia palest ina no tiene 
m á s que una a l t e rna t iva : proseguir su p o l í t i c a 
t radic iohal , lo cua l le l l e v a r á a m á s o menos 
largo plazo a hacer impor tan tes concesiones a los 
Estados Unidos ( reconoc imien to de I s rae l , re
nuncia a la lucha armada) , c o n el f i n de que la 
integren en la s o l u c i ó n p o l í t i c a del con f l i c to . 

O bien t r a n s f o r m a r radica lmente su estrate
gia y, por l o t a n t o , sus medios de a c c i ó n , adop
tando el camino de la guer ra popu la r prolonga
da, lo cual supone una so l idar idad ac t iva con los 
movimien tos revolucionar ios á r a b e s . 

Esta ú l t i m a o p e r a c i ó n no puede ser el f r u to 
m á s que de una larga lucha en las propias filas 
de la resistencia. Es de suponer que los conflic
tos q u é la ten en e l i n t e r io r de cada o r g a n i z a c i ó n 
palestina, se hagan cada vez m á s agudos, y que 
l leguen hasta saldarse con arreglos de cuentas 
sangrientas que, a cor to plazo, s e r v i r á n el juego 
de los Estados Unidos , pe ro cuyo resul tado leja
no s e r á una r a d i c a l i z a c i ó n de l m o v i m i e n t o pa
lest ino. 

(Copyr igh t Fiel-Servicios E s p a c í e l e s de E F E . 
France Presse). 

D I A R I O D E BURGOS 
Domingo, 21 de Sep t i embre de 1975 



D e s a r t i c u l a c i ó n d e i m p o r t a n t e s g r u p o s 

s u b v e r s i v o s e n B a r c e l o n a y V a l e n c i a 
El primero de los citados maiilema relaciones con la ETA 

Con la detención de Múgica Arregul, la organización terrorista 
vasca pierde a uno de sus principales dirigentes actuales 

Barcelona (Logos). — La Jefatura Superior de Po
licía de Barcelona ha facilitado hoy la siguiente 

^ « I n s p e c t o r e s del Cuerpo General de Policía, tras 
una intensa Investigación, han logrado la detención 
de trece Individuos Integrados en la organización sub
versiva llamada «Font de alliberament catalá» (FAC) 
y que habían elegido como campo de acción la ciu
dad de Tarrasa y zona limítrofe. 

Los detenidos han sido Idontiíicados como José 
María Torres Freixa, responsable de la rama políti
ca; Juan López Camacho. responsable de la rama m i 
l i tar ; Antonio Martínez Beltrán. Juan Molina J i 
ménez, José Plaza Gabarrón, Antonio Torres Freixa, 
Manuel Muñoz Reguera, Juan Enrique Martínez 
Ortiz, José Maria Fernández Sansa, Consuelo Padillo 
Navas, Francisco Martínez Sonahuja, Juan López 
García y Juan Sola González. 

Los tres últimos, si bien militaban en organizacio
nes Ilegales de extrema Izquierda, han colaborado con 
los otros detenidos en la realización de hechos de
lictivos. 

De las manifestaciones de los detenidos se ha po
dido determinar su participación en los siguientes 
hechos: 

Voladura, mediante explosivos, de los monumentos 
% los Caídossitos en la carretera Tarrasa-Mura y en 
la localidad de Rubí (Barcelona). 

Colocación de cartuchos de dinamita en la Delega
ción comarcal de Sindicatos y en el Juzgado de Ins
trucción de Tarrasa sin que al explotar éstos, hubiera 
que lamentar desgracias personales. 

Voladura de dos transformadores eléctricos, uno 
en Tarrasa y otro en Sabadell. 

Colocación de cartuchos de dinamita en el Banco 
de Sabadell, sucursal de Can Orlach. de dicha ciudad. 

Colocación de un paquete de explosivos en una 
ventana del edificio del Juzgado de Instrucción nú
mero uno de Tarrasa, con fulminante, y una vez en
cendida la mecha, no llegó a explosionar debido a la 
providencial intervención de un niño que se encontra
ba en la habitación que correspondía a la citada ven
tana. 

Atracos a mano armada en la sucursal de la 
Caja de Ahorros sita en la carretera de Castellar a 
Tarrasa; a l furgón que procedía a Itraslado de la 
recaudación del Patronato de Apuestas Mutuas do 
Tarrasa. en complicidad con elementos de ETA; atra
co a las oficinas del mercado de la Mancomunidad Ta-
rrasa-Sabadell con secuestro de un taxista y robo de 
siete escopetas en una armería de la localidad de 
San Pedro de Ribas. 

Robo de explosivos en las costas de Garraf e in
tento de robo de dinamita en las canteras de Matade-
pera y en las minas de Berga. 

Robo de multicopistas y máquina de escribir en 
un grupo escolar de la zona de San Lorenzo de Munt 
(Tarrasa). 

Robo d© multicopista en Barcelona. 
Igualmente se ha podido deducir de las manifes

taciones de los detenidos y de la documentación 
intervenida a los mismos que los proyectos de pró
xima ejecución a realizar por los integrantes de esto 
grupo eran: 

Asesinatos de miembros del Cuerpo General de 
Policía. 

Secuestros escalonados de familiares de industria
les de Tarrasa y pueblos colindantes, con la finalidad 
de obtener fuertes rescates. 

La peligrosidad del gruop desarticulado se pone 
de manifiesto, al haber manifestado los detenidos y 
habían contactado con comandos de ETA y fruto de 
esta colaboración fue la realización del atraco perpe
trado en la Mancomunidad del Mercado de Tarrasa-
Sabadeli. que fue proparado por ambas organizacio
nes y cuya ejecución corrió a cargo de los integrantes 
del comando de ETA. 

Otro contacto comprobado y efectuado por ios 
jefes responsables político y militar de F.A.C. de Ta
rrasa. fue la ayuda prestada a un comando de ETA, 
al frente del cual figuraba José Ignacio Pérez Beo-
tegui (a) Wilson, a los que ayudaron a cruzar la 
frontera acompañándoles hasta Barcelona. 

La Policía con su acción ha logrado la intervención 
y recuperación de un importante depósito de mate
riales empleados en la lucha • subversiva y terroris-

Arranz Acínas 
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ta y que los detenidos tenían hábi lmente escondidos 
en los montes cercanos a Tarrasa, destacando de es
te material, los siguientes efectos: 

1.580 balas de diferentes calibres, 150 cartuchos 
de escopeta cargados con postas y balines, 2 cananas 
con dotación, 6 minas marca «Tret-Mi» con reper
cutores, 330 fulminantes eléctricos con mecha y ein 
ella, 12 rollos de mecha rápida y lenta, 8 cajas de 
munición para armas de gas, 60 cartuchos de dinami
ta de la marca «Goma 2 especial», otros plastificados 
y un paquete con mayores dimensiones traídos de 
Francia, 4 escopetas de doble cañón recortado, una 
escopeta de un solo cañón largo, 2 subfusiles «naran
jeros» con cargadores y munición, 8 pistolas de d i 
ferentes calibres y marcas (Walter, Parabellum y 
22 americano, ésta con teleobjetivo y silenciador, si 
bien el teleobjetivo podía aplicarse a otras armas), 
una metralleta, una pistola ametralladora, una bomba 
de mano, un revólver para gas, dos juegos de grille
tes, un puñal, baquetas para armas cortas, 100 cáp
sulas de cianuro, 2 garrafas conteniendo diferentes 
líquidos y dinamita en polvo, un radio-transistor para 
captar emisoras de la Policía, una defensa de goma. 
2 mochilas, un bigote-barba postizo, 2 multicopistas, 
una máquina de escribir, un coche marca Simca 1.000, 
dos motos y abundant ís ima propaganda ilegal ya Im
presa, con firma de diferentes grupos subversivos. 

Los detenidos, en unión de ios efectos ocupados y 
diligencias Instruidas fueron puestos a disposición 
de la autoridad judicial. 

DETENCION DE CUARENTA PRESUNTOS 
TERRORISTAS, EN VALENCIA 

Valencia (Cifra). — Cuarenta personas, presuntos te
rroristas adscritos a grupos comunistas, han sido deteni-
dos en esta provincia por la Policía, en una amplia ac
ción que ha desarticulado una organización activa que 
había llevado a cabo diversos atentados, de los cuales 
se ha informado en una nota informativa entregada por 
la Jefatura Superior de Policía. 

IMPORTANCIA DE LA CAPTURA DE 
MUGICA ARREGUI 

Madrid (Cifra). — La detención de losé Ignacio Mú
gica Arregui (a) "Ezquerra" y "Urtain", efectuada ayer 
en Madrid, ha constituido una de las más importantes 
capturas de miembros dirigentes de la organización te
rrorista "ETA", ¡unto con la recientemente llevada a 
cabo de Juan Ignacio Pérez Beotegui (a) "Wilson" des
de la muerte, en 1973, de Eustaquio Mendizabal (a) "Tx i -
kl durante un tiroteo con las fuerzas del orden público, 
en 1973,ea Algorta. 

Mújica Arregui formaba parte del comité ejeculivo 
o máximo responsable del frente militar o "milis" de 
"ETA" V Asamblea en unión de José Antonio Urruti-
coechea Bengoechea (a) "Yosu"; Domingo Iturbe Abasó
lo (a) "Txomin" y José Manuel Pagoaga Gallastegui (a) 
"Peixoto". 

Estos cuatro hombres, máximos responsables de las 
actuaciones terroristas, asistieron a reuniones de la lla
mada "coordinadora" en el piso de la calle Mir lo , de 
Madrid, celebradas en los meses de Mayo y Junio de 
1973. 

Fueron varias las reuniones de "ETA" preparato
rias principalmente de la asamblea que habría de tener 
lugar en Hasparren (Francia), en la segunda quincena de 
Agosto, hasta su celebración, Al carecer de líder por la 
muerte de Mendizabal. las acciones se discutieron en 
esta "coordinadora", que igualmente trazó las futuras lí
neas de actuación. Algunas de las mencionadas re 
uniones en Madrid se celebraron en grupos numerosos, 
y otras entre unos pocos, con el obietivo, al parecer, 
de preparar el complot contra Carrero Blanco. 

Múgica Arregui, de 30 años, natural de San Sebas
tián, perteneció ? "EGI" (Euzko Gaztedi-Juventud Vasca) 
movimiento dependiente del partido nacionalista vasco, 
dedicado a la edición de propaganda separatista y a la 
captación de correligionarios. En la primavera de 1972 
pasó a "ETA V Asamblea" arastrando consigo a otros 
militantes de "EGI" los cuales se resistían al cíimbio. 

A su entrada en "ETA" en un momento de declive 
de la misma, Múgica Arregui intervino en numerosos 
hechos entre ellos la muerte del guardia municipal de 
Galdácano, en Agosto de 1972, interrupción de una misa 
para leer un manifiesto de "ETA" el 2 de Abril del mis
mo año, en la conmemoración del "Aberri Eguna" y 
colocación de un artefacto en el monumento a los caídos 
en Peñalemona (Vizcaya), el 5 de Abril del mismo año. 

Era uno de los hombres clave en el intento falli
do del robo de un camión de dinamita de la Unión de 
Explosivos Rfotinto, Asimismo, entre otras acciones per 
potradas o dirigidas por él, cabe destacar el intento de 
secuestro, fallido del embajador Ullastres en Bruselas. 

Múgica Arregul participó también en el intento de 
secuestro del cónsul Francés en San Sebastián, en la 
construcción de "refugios y cárceles del pueblo" en Ma
drid y organización del asesinato del inspector de Poli 
cía señor Linares. 

Intervino en los proyectos de secuestro del presidente 
del Gobierno almirante Carrero Blanco, y también en el 
atentado que posteriormente costó la vida al almirante 
Carrero Blanco. 

Parece ser que todas estas acciones estaban encami
nadas a "hacer méri tos" que le calificaran como el su
cesor de Eustaquu Mendizabal, máximo responsable o 
"Bursagui". 

También los dos terroristas muertos en Madrid y 
Barcelona, José Ramón Martínez Andfa y Antonio Cam
pillo Algorta, contaban con un amplio historial delictivo. 

P E N A D E M U E R T E 

P A R A « T X I K I » 

Piden la nulidad del 
proceso los defensores del 
Consejo de guerra por el 
asesinato del teniente Pose 

Barcelona (Cifra). — El Consejo de guerra sumaríslmo ai 
Juzgó ayer a Juan Paredes Manot. alias «Txikl» como presimt 
autor de la muerte de un cabo primero de la Policía Armad 
ha dictado sentencia por la que se le condena a muerte a' 

La sentencia se dictó a las cinco de la mañana, hora e 
que fue comunicada al abogado defensor, que dispuso de 
plazo de dos horas para presentar sus alegaciones ante el audí! 
tor. El escrito fue presentado a las siete y media. 

La sentencia no será firme hasta que sea confirmada por la 
autoridad judicial, en este caso el capitán general de la cuarta 
Región Militar 

PIDEN LA NULIDAD DEL PROCESO 

Madrid (De nuestra Redacción). — Los defensores titulares 
de loa condenados por la muerte del teniente de la Guardia 
Civil don Antonio Pose Rodríguez, cuya causa fue vista el pa. 
sado día 17 en Consejo sumaríslmo en las Instalaciones mili, 
tares de «El Goloso», han elevado al capitán general de Madrid 
un escrito solicitando la nulidad de las actuaciones en este 
Consejo. 

Los letrados don Juan José Agulrre Alonso, doña Concep. 
ción de la Peña, doña Pilar Fernández García, don Ventura 
Pérez Marino, don Juan Lozano Villaplana y don Pedro González 
Gutiérrez Barquín, así como los cinco defensores suplentes, 
han alegado en su escrito solicitando la nulidad del Consejo, las 
actuaciones y cuestiones de procedimiento del mismo. 

CONSEJO GENERAL DE LA ABOGACIA 

Santander (Cifra). — Ha concluido hoy la última reunión 
del Consejo General de la Abogacía española, de las celebra
das a lo largo de dos jornadas en el «Salón Azul» del Ayunta
miento de Santander. 

A las diez de la mañana comenzaron las reuniones, bajo la 
presidencia del titular del Consejo General de la Abogacía y 
decano del Colegio de Madrid, don Antonio Pedrol Rlus. Las 
sesiones de trabajo de la tarde tuvieron una duración de dos 
horas, y como las anteriores fueron a puerta cerrada, sin tras
cender para nada los temas tratados. 

Finalizada la última sesión de trabajo, el señor Pedrol Rlus 
facilitó la siguiente nota: 

«El Consejo General de la Abogacía española visto el decreto 
ley 10/1975 —con plena conciencia del deber que incumbe a la 
Sociedad de defenderse contra el terrorismo— acordó estudiar, 
al servicio de los altos intereses de la Justicia y dentro del 
ámbito exclusivo de los preceptos del decreto que Inciden en 
el ejercicio profesional, las posibles aclaraciones que sirvan 
de orientación a los defensores, y aspira con su decisión a 
conjugar el respeto debido y guardado a la finalidad del decreto 
ley con el respeto también debido a la función del defensor». 

E: señor Pedrol Ríus contestó a la pregunta sobre si había 
recibido algún escrito firmado por varias personas, que él 
en aquel momento no podía recibirle por encontrarse ausente 
de su despacho como presidente del Consejo General de la 
Abogacía. 

v / ^ ) i n v i m a , 

A una consulta privada 
con su Especialista de Belleza, 

para aconsejarle sobre 
el maquillaje y tratamiento más 

adecuado para su cutis. 

P E R F U M E R I A 

r i d r u e j o 
DURANTE LOS DIAS 

22 al 27 de Septiembre, ambos 

Inclusive, en: 

AVDA. DEL CID, 40 
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ogGOS TENDRA 1 1 I S H T Ü T O POLITECNICO 
% FORMACION PROFESIONAl 

Importantes órdenes del Ministerio de Agricultura 
y concursos de subvenciones por el instituto 
de Reforma de Estructuras comerciales 

O n c e C e n t r o s d e B a c h i l l e r a t o b u r g a l e s e s . h o m o l o g a d o s 

¿ l a í M rCifra). — Se crean ra, las subvenciones que 
tr,< Politécnicos Nació- otorguen a las instalaciones que noy nace públicas el 

Institutos ^plantac ión y industriales promovidas por Boletín Oficial, se acuerda la 

del Ministerio de Comercio 
hoy hace públicas el 

5 frrSllo de las enseñanzas 
2e Formación Profesional, en 

diversos grados, según 
Decreto del Ministerio de 
Educación y Ciencia que hoy 
fnserta el _ "Boletín Of.cial 
del Estado". ,. ( . 

En institutos pahtécmcos 

entidades calificadas como 
agrupaciones de productores 
agrarios, cualquiera que sea 
su localización geográfica, po
drá alcanzar un máximo de 
50 millones de pesetas por 

apertura de un plazo para 
presentación de solicitudes 
de ayuda para diversiones 
con destino a fomentar las 
firmas de comercialización 
que Incrementen la producti-

cada proyecto presentado, vidad del sector, a fomentar 
cualquiera que sea el importe la comercialización por coo-

f anífnrman varios Centros de la inversión de la instala- perativas del campo y para 
Itatales de Formación Profe- ción que se proyecte. ^ , el equipamiento y moderni-
sional de entre ellos 

orden Burgos. 
En virtud de otra 

del Ministerio de Agncultu 

á t a l e s de Formación Profe- ción que se proyecte. 
st^, L pntre ellos el de Por el Instituto de Refor

ma de las Estructuras comer
ciales se convocará un con
curso público para la conce
sión de subvenciones, hasta 
un total de 25 millones de 
pesetas, en favor de las socie
dades cooperativas del cam
po, según orden del Ministe
rio de Comercio, que hoy in
serta el "Boletín". 

El importe de cada ayuda 

Kof, 3,11 reclutas 

en el C.I.R. de Araca 
En la mañana de hoy tendrá 

lugar en el C.i.R. de Araca 
{Alava) la solemne ceremonia 
de Jura de Bandera de unos 
3.500 reclutas de la sexta re
gión, pertenecientes al tercer 
llamamiento del reemplazo de 
1974 y voluntarlos del cupo co
rrespondiente al mes de Julio 
del presente año. 

Se espera una e I ev a d a 
afluencia de familiares y ami
gos de los nuevos soldados al 
Centro de Instrucción de Re
clutas de Araca. 

El acto será presidido por al
tos mandos militares y autori
dades. 

n i [N ü s i 
i 

Ayer, en la sede social de 
ANEPA tuvo lugar una reunión 
con motivo de haberse traslada
do a nuestra ciudad don Ignacio 
Buqueras y Bach. miembro de 
la Junta directiva nacional y 
uno de los destacados promo
tores de dicha Asociación polí
tica. 

El señor Buqueras cambió Im
presiones con miembros de la 
SnAdirectlva burgalesa de 
ANEPA como doña María Euge-
n'a Yagüe. el p. Valentín de la 
^"z. don Leonardo Pérez, don 
Agapito Gómez y su presidente 
don José Luis Cánovas. 

Durante la reunión el señor 
Buques señaló las diversas ac-
pmviní8 qUei en 13 CaPital V 
liando i-86 Vienen desarro-
fi i Cl'Ciend0' al «PaL 
c a f a J l "na de las provin-

mas i"6 ha A f l u i d o las fir
mas necesarias y exigibles por 
mieítoT10 naCi0nal ^ Mov|-poento y en " i mínimo de tlem-

Í t % t , 4 T n d 0 q u e A N E P A 
Pañola^ k 3 provincias es-
n mo h ! l'6"6 reco9¡das el mí-
V ef t f,rmas exi9ibles en 21 

PonS dose'? ,0f- 32-000- dÍS-

zación de la pequeña y me
diana empresa comercial y 
para la reestructuración e 
Integración de la empresa 
comercial. 

Las solicitudes se presen
ta rán en plazo máximo de 
treinta días, contados a par
tir del siguiente a la publi
cación de las resoluciones 
en el Boletín Oflclal, en las 
delegaciones o subdelegaclo-

individual no podrá ser su- nes regionales de Comercio, 
perior al 30 por 100 de la in- Y por resoluciones de la 
versión a realizar ni exceder 
de 750.000 pesetas. 

Se hace pública otra orden 
sobre regulación del procedi
miento y condiciones para 
conceder ayudas para inver
siones con destino a fomen
tar las formas de comerciali
zación que incrementen la 
productividad del sector. 

Por el Instituto de Refor 
ma de las Estructuras comer
ciales se convocará un con
curso público para la conce
sión de subvenciones hasta 
un total de 123 millones de 
pesetas, menos las bajas de 
créditos que puedan produ
cirse durante el ejercicio eco
nómico en favor de aquellas 
entidades, agrupaciones o 
asociaciones o empresas, pú
blicas o privadas, que deseen 
hacer inversiones o que des
arrollen las formas modernas 
de comercialización que in
crementen la productividad 
del sector. 

Según Orden del mismo 
Ministerio, el Instituto de. 
Reforma de las Estructuras 
comerciales convocará un 
concurso público para la 
concesión de subvenciones 
hasta un total de 150 mi
llones de pesetas más las 
incorporaciones de crédito 
que puedan acordarse du
rante el ejercicio ecemómico 
en favor de aquellas empre
sas comerciales que deseen 
hacer inversiones para su 
equipamiento y moderniza
ción o para su integración 
y reestructuración. 

En virtud de resoluciones 

Dirección general de Univer
sidades e Investigación, se 
otorga elasifleación provisio
nal de centros homologados 
de Bachillerato a dos cen
tros de la provincia de Bar
celona, once de la provincia 
de Burgos, uno de T>a Co-
ruña, cuatro de Guadalajara 
y 22 de Guipúzcoa, uno de 
Huesea, uno de Málaga y 
uno de Pontevedra. 

BODAS DE ORO 
MATRIMONIALES 

Ayer conmemoraron el 50 
aniversario de su enlace ma
trimonial, nuestro estimado 
amigo, don Víctor Ruiz Gar
cía, médico jubilado, que 
ejerció durante muchos años 
en los pueblos de Villama-
yor del Río y Sarracín y 
su distinguida esposa, doña 
Ascensión García Salgado. 

Por la mañana, rodeados 
de sus cinco hijos, hijos po
líticos y catorce nietos, asis
tieron a la santa misa, que 
fue oficiada por el párroco 
de la feligresía de San Mar
tín de Pores, don Fermín 
Saiz, ayudado por los coad
jutores de la parroquia. 

Después, los señores de 
Ruiz-García se reunieron en 
comida íntima con sus fami
liares. 

Reciban nuestra más cari
ñosa felicitación por la con
memoración de tan fausta 
efemérides. 

Escritores madrileños 
en Burgos, con motivo 
del Marathón 
Cinematográfico 

Hoy llegan a Burgos los 
escritores J. A. Mol ina 
Foix y Gonzalo Armero 
con motivo del orimer ma
r a t h ó n c i n e m a t o g r á f i c o 
Que mañana , lunes. 22 se 
inicia en el Cine Consula
do y en e l aula de cu l tu
ra de la Caia Municioal de 
Ahorros v en el cual es
t á n Drevistas una serie de 
Dresentaciones de la oel í -
culas. 19 en total , que se
r á n exhibidas a' lo lareo 
de estas 42 horas de cine 
con temooráneo-

J . A. Molina Foix. autor 
del celebrado «Horroscope 
o mitos básicos del cine de 
t e r ro r» p r e s e n t a r á un c lá 
sico del género en e l Que 
es bien conocido especia
l is ta: la l i teratura v el c i 
ne fantás t ico: se trata del 
film de Tourneur «Yo an
duve con un Zombie». Por 
su parte e l editor v poeta 
Gonzalo Armero oresenta-
r á la pel ícula «Bajo el 
bosque lácteo», basado en 
la obra Poética del mismo 
t í tu lo de Dvlan Thomas. 

AÜT0-ESC11A 
B A H I l l O 

NECESITA 
PROFESORES 
TITULADOS 

Eduarto Dato, 7 
Teléfono 712613 

FALENCIA 

Avda. del Cid. 76 

T R A S P A S O 

B A R 
Por no poder atender, con 
posibilidad de Restaurante. 
Plena actividad. Centro ciu
dad. Interesados, llamar al 

Teléfono 20 70 91 

L a s i t u a c i ó n 
e n P o r t u g a l 

Lisboa (Efe). — El almirante 
Plnhelro de Azevedo, nuevo pri
mer ministro portugués, se ha 
hecho cargo de sus funciones 
esta nvañana. El nuevo primer mi
nistro Invitó a los miembros del 
Gobierno a comenzar a trabajar 
rápidamente ya que la gravedad 
de la situación (falta de discipli
na en el Ejército, crisis econó
mica y financiera) exige que se 
tomen decisiones urgentes, In
forma la agencia «France Pre-
ss-s». 

El semanario «Expresso» pien
sa que los nuevos ministros ten
drán más de treinta subs-ecreta-
rios de Estado, de ellos once 
socialistas, once PPD y cuatro 
comunistas. 

De los tres partidos políticos 
que forman parte del Gobierno 
únicamente el socialista apoya 

sin reserva al nuevo primer mi
nistro y sus objetivos. 

ACTITUD COMUNISTA 

Lisboa (Efe). — El partido co
munista portugués ha hecho sa
ber hoy a través de un comuni
cado que luchará contra cual
quier intento del nuevo Gobierno 
provisional de «frenar la revolu
ción», según informa la agencia 
«United Press». 

Se añade en el docunrento que 
el partido ha accedido a partici
par en el gabinete dominado por 
¡os socialistas «con el único ob
jeto de impedir una ocupación 
derechista del poder», pero ello 
no afecta en nada la intención 
del partido de convertir a Por
tugal en un estado de estilo so
viético. 

n i 
D i v i d e n d o a c u e n t a 

El Consejo de Administración de este Banco ha 
acordado la distribución de un dividendo a cuenta de 
los beneficios del primer semestre del ejercicio en curso, 
con un importe líquido de pesetas 43,42 a las acciones 
número 1 al 945.360, y de pesetas 21,71 a las acciones 
números 945.361 al 1.260.480. El pago se efectuará a 
partir del próximo día 22 del actual, en la Centra] y 
Sucursales de la Entidad. 

Madrid, 5 de Septiembre de 1975. — El Secretario 
del Consejo de Administración. 

EMPRESA INTERNACIONAL 
Con fábrica en Vitoria y para la línea fabricación 

de equipos nucleares, ofrece puesto a: 

para integrarse en el equipo de projectos nucleares. 
SE REQUIERE: 

—Nivel de Perito Industrial o equivalente. 
—Muy buenos conocimientos de inglés (impres

cindible). 
—No es imprescindible experiencia. 
—Residencia en Vitoria. 

SE OFRECE: 
—Puesto de trabajo muy interesante. 
—Preparación dentro de la propia empresa. 
—Buena remuneración, a convenir según con

diciones del candidato. 
—Jornada continuada con comida en la em

presa. 
—Semana laboral de lunes a viernes. 

Interesados escribir enviando "curriculum vitae" de
tallado a la Oficina de Colocación. Calle Samanlego 
número 2 mencionando la Referencia P. N . Vitoria. 

(C. N. S. VI-5.322) 

La señorita Maite Mariñas, estheticienne con

sejera, diplomada en el Instituto LANCASTER, le 

atenderá personalmente durante los días 

22 al 27 de Septiembre, ambos inclusive, en 

P E R F U M E R I A 

r i d r u e j o 

C A L L E M I R A N D A , 1 7 

TELEFONO 20 89 13 

• 
Agradeciendo la gentileza de su compra, se ba 

reservado un obsequio para Vd. ÍM V m t i mas espenab/ada iMííitanm iiUi coq 



D E S C O N F I E D i l O C U L I S T A 
Q U E D I R I J E L A S R E C E T A S 
A D E T E R M I N A D A O P T I C A 
Y D E L O P T I C O 
Q U E L A S R E C I B E 

Está prohibido por la ley y demuestra un in terés al margen del noble 
ejercicio de ambas profesiones. 

ELIJA SU OPTICO LIBREMENTE 
sin presiones ni recomendaciones 

l¡ Es un aviso del COLEGIO NACIONAL DE OPTICOS 

MARATHON C I N E M A T O G H A F I C O 
42 HORAS DE CINE CONTEMPORANEO. BURGOS AÑO I 

C I N E C O N S U L A D O 

Día 22. — 5,30. — YO ANDUVE CON UN ZOMBIE, de Jacques Tourneur. 
Presenta; D. Juan Antonio Molina Foix. 
Patrocina: Colegio Oficial de Arquitectos de Burgos. 
7.45. - TARGETS, de Petei Bogdanovich. 
Patrocina; Mapire. Grupo Asegurador. 
11 noche. - BAJO EL BOSQUE LACTEO, de Andrew Sinclair. 
Presenta: D. Gonzalo Armero. 
Patrocina: Colegio Oficial de Abogados de Burgos. 

Día 23. • 5,30. - EL CEREBRO DE FRANKESTEIN, de Terence Fisher. 
7,45, - LES ARPENTEURS (EL IMPOSIBLE JUEGO DE CUA
TRO), de Michel Soutter. 
Patrocina: DMD. 
11 noche. - CITA CON LA MUERTE ALEGRE, de luán Luis 
Buñuel. 
Patrocina:Colegio Oficial de Arquitectos de Burgos. 

Día 24. — 5,30. - DRACULA VUELVE DE LA TUMBA, de Freddie Francls. 
7,45, - UNA HISTORIA SUECA DE AMOR, de Roy Anderson. 
Patrocina: Auto-Escuela Arsenlo. 
11 noche. - DIARIO DE UNA ESQUIZOFRENICA, de Nelo Risi. 
Patrocina: Colegio Oficial de Ingenieros Industriales de Burgos. 

Día 25. — 5,30. - EL PODER DE LA SANGRE DE DRACULA, de Peter 
Sasdy. 
7.45. - EL GRAN CALAVERA, de Luis Bufiuel. 
Patrocina: Men's (S. Fuan, 6) y Novedades Temiño (Plaza José 
Antonio, 9). 
11 noche. - LA PALOMA, de Daniel Schrald. 
Patrocina: Cine-Club del Colegio Universitario de Burgos. 

Día 26. — 5,30. - LA MARCA DEL HOMBRE LOBO, de Enrique Eguiluz. 
Presenta; Paul Naschy, 
7.45. - CUATRO NOCHES DE UN SOÑADOR, de Robert 
Bresson. 
Patrocina; VVhiskería Iturriaga. 
11 noche. - DURA JORNADA PARA LA REINA, de René Allio. 
Patrocina; Colegio Oficial de Aparejadores de Burgos. 

AULA DE CULTURA DE LA CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 
Día 27. — 5.30. - CIUDADANO KANE, de Orson Welles. 

Presentar D. Alfonso Ungría. 
Patrocina; Colegio Oficial de Ingenieros Industriales de Burgos. 
7.45. - EL ESPLENDOR DE LOS AMBERSONS, de Orson Welles. 
Presenta: D Alfonso Ungría 
Patrocina: Colegio Oficial de Ingenieros Industriales de Burgos. 

Día 28. — 5,30. - CONCIERTO PARA BANGLA DESH. 
Presenta: D. Diego Manrique. 
7.45. - GIMME SHEITER (DAME REFUGIO), de los hermanos 
Maysles y los Rolling Stones. 
Presenta: D. Diego Manrique. 
Patrocina: Club Tucán (C. Vitoria, 142), 

Nota. — Quedan suprimidos los pases de favor. 

A C A D E M I A 

C A S T I L L A 

R E A N U D A R A SUS E N S E Ñ A N Z A S E L D I A 6 D E O C T U B R E CON 

L A U T I L I Z A C I O N D E 

MEDIOS AUDIOVISUALES 
Y U N A P L A N T I L L A D E J O V E N E S PROFESORES T I T U L A D O S . 

Y le ofrece la p r e p a r a c i ó n seria y garantizada de las siguientes 

O P O S I C I O N E S : 

~ PROFESORES D E E.G.B. Clases diar ias de dos horas. Gran 

éx i to en la pasada convocator ia : T r i p l i c a m o s el porcentaje 

general de aprobados . 

— A D M I N I S T R A T I V O S D E L A A D M O N . C I V I L D E L ESTA

DO. Clases diar ias de tres horas . 

— E J E C U T I V O S D E L A JEFATURA C E N T R A L DE TRAFICO. 

Clases diar ias de h o r a y media . 

— BANCA P R I V A D A Y CAJAS D E A H O R R O . Clases diarias 

de dos horas. Todas las materias . 

— A U X I L I A R E S A D M O N . C I V I L D E L ESTADO. Clases diarias 

de dos horas y m e d i a . 

— A U X I L I A R E S J E F A T U R A C E N T R A L D E T R A F I C O . Clases 

diarias de hora y media . 

— A U X I L I A R E S A D M O N . D E J U S T I C I A . P r ó x i m a a convo

carse. 

— A U X I L I A R E S A D M I N I S T R A T I V O S PARA I N S T I T U C I O 

NES D E L A S E G U R I D A D S O C I A L . 

— A Y U D A N T E S T E C N I C O S S A N I T A R I O S F E M E N I N O S . 

Y A D E M A S : 

— GRADUADO E S C O L A R p o r e v a l u a c i ó n cont inua y pruebas 

de madurez. 

— CALCULO Y C O N T A B I L I D A D . Profesor economista. 

— M E C A N O G R A F I A . —Con m é t o d o s especiales para conse

gui r velocidad y c o r r e c c i ó n de errores—. 

— T A Q U I G R A F I A . Tres hora r ios en la tarde. Clases de una 

hora. 

— FRANCES. Profesor con d i p l o m a t u r a doble . Clases diarias. 

— I N G L E S . Clases d ia r i as . Profesor d ip lomado . 

— T E S T P S I C O T E C N I C O S . Exig idos en gran n ú m e r o de opo

siciones y empresas pr ivadas. 

— C E R T I F I C A D O D E E S T U D I O S P R I M A R I O S . Imprescindi

ble p a r a i r v o l u n t a r i o a l Serv ic io M i l i t a r . 

E L E M P L E O D E L O S M E D I O S A U D I O V I S U A L E S P E R M I T E NO 

S O L O CAPTAR T O T A L M E N T E LA A T E N C I O N D E L A L U M N O , 

S I N O T A M B I E N H A C E R L E L L E G A R E L M E N S A J E DESEADO 

E N LA F O R M A M A S C O M P L E T A , A G I L Y E F E C T I V A , POR ESTO 

LA A C A D E M I A J O V E N D E B U R G O S L E ACONSEJA.. . 

t j U T I U C E N U E S T R O S M E D I O S ! 1 

¡ ¡ S U P E R E S E , P R E P A R E U N F U T U R O M E J O R ! 1 

I N F O R M E S Y M A T R I C U L A 

A C A D E M I A 

C A S T I L L A 

S A N C O S M E , 6 , 2 . » 
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m ASISTE IIN PONDERADO 
OPTIMISMO DE CARA A l FUTIIRO 
[a nueva [ey de Régimen [ocal, que estará terminada 

en la semana próxima, contempla lo político y lo económico 

Considero un acto patriótico participar en las Asociaciones 
Declaraciones del subsecretario de la Gobernación, k Peralta [spaña 

. (Cifra). — «Tengo un sucesión en lá Jefatura del Es- go que quisiera decir: en esta 
Hprado optimismo de cara al tado, y el señor Peralta con- hora de expresivos silencios y 

P -o» dice el subsecretario testa: de claras Ingratitudes, deseo 
"'Gobernación, Luis Peral- «Con respecto a eso siempre resaltar con más firmeza que 

dice el subsecretario testa: de claras Ingratitudes, deseo 
obernación, Luis Peral- «Con respecto a eso siempre resaltar con más firmeza que 

06 F^aña en unas declarado- me expreso en los mismos tér* nunca mi absoluta. Inquebran-
i6 nim hov publica el diarlo omps: la única persona que table lealtad de por vida a la 

futuro 
de 

n̂ s ^ está legitimada, para decidir en persona de Francisco Franco, 
romienza el señor Peralta vida del Caudillo la :ransml8lón Yo soy evolucionista. Creo que 

ñ hablando de la nueva de poderes al Príncipe es Fran- hay que reformar todo lo que 
de Régimen Local, en la cisco Franco. Por consiguiente, haya que reformar, partiendo 

l dice que hay que conslde- lo que él decida yo lo conslde- de las Leyes Fundamentales, 
r dos planos: el político y el raré bien decidido. Y ya que Pero lo que nunca seré es des-

económico. «En el plano polí
tico -especifica— la democra
tización será Importante y ver
dadera. Tenga usted en cuen
ta que los concejales van a ser 
elegidos por todo el vecindario 
y los alcaldes ya no serán de 
designación directa, sino elegi
dos por los concejales, En aná
loga línea de representatlvldad 
se establece la elección de los 
diputados y de los presidentes 
de las Diputaciones. 

«En el plano económico —di
ce— se producirá un fortaleci
miento de las Haciendas loca
les. Como se ve. el signo de 
la nueva Ley es conceder au
tonomía política y económica a 
las Corporaciones local es y 
provinciales. Es posible que el 
dictamen esté terminado para 
finales de la semana que vie
ne. Luego, como es lógico, ha
brá de pasar el pleno de las 
Cortes, en el que muchos pro
curadores tendrán ocasión de 
defender sus enmiendas». 

Preguntado si las Asociacio
nes contribuirán a esclarecer el 
panorama político actual.' el 
subsecretario responde: «Yo no 
puedo decir nada nuevo respec
to a las Asociaciones porque 
las vengo postulando desde 1967. 
en la anterior legislatura. El 
pueblo español debe participar 
en las Asociaciones Posible
mente a algunos no Ies guste, 
pero considero un acto de pa
triotismo el participar En esto 
todo es empezar, porque lógi
camente el sistema debe per
feccionar con a' oaso del tiem
po con el rodaje Que duda ca
be que es saludable para nues-
tfo país la participación polí
tica del mayor nómero oosible 
de ciudadanos». 

También se le pregunta si es 
optimista de cara al futuro por 
[o que respecta a los temas del 
terrorismo y la sucesión en la 
Jefatura del Estado Y e! señor 
Pepita Esnaña dice al día-
no «Sur»: 

«Con respecto al terrorismo, 
nav que convenir en que no 
¡ene nada que ver con la po-
"«ca Este terrorismo es un te-

onsmo sálvale y Re oroducl-
rla incluso si tuviéramos -n 
a i T c P0,ftiC0 distlnt0 d e l 
¿ 7 , En cuanto a mi actitud 

tima " m? Ia he P^lamado úl-
cionp.nt6 en var,as Aclara-
Cl°nes- no sov oesimista 

te ^ .qUe soy e!<ceslvamen-
Pero *mlSta n0 sería verdad 
go „' DUed0 afirmar W ten-
^emo e Tí™00 ^Imlsmo 
^ J lm'' uventud v 
Centra* t L 016 a c o r n ^ 
tenido a i i °S T dé v,da he 
nos d e 8 ¿ S C a fé en ,osdestI-
ta f ^ D a ñ a V quien t!ene es
ta. n,m0fl 0,,ft^ oeslmis-

^TlZfT* * señor 
^ enTJT diCh0 en más de 

preoa4irtn derstracia ,a Pre-

8cceda a ,! ?Dfa' cuando 
comni efatura dfil 

« r V 6 7 ^ 1 ^ con acierto 
v que dadas tas ja-

a él 
creo no cqul-
oue son ver-

s oor el 

hablamos del Caudillo, hay al- leal». 

61 Dais 

Pueblo 
^amentp nilerIdnf 

efiDpñol» 

GohernS 91 8ubsecretario fe 

^ «denuado oara la 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

NÜEVO EMBAJADOR 
DE COLOMBIA 
EN ESPAÑA 

Madrid (Cifra). — El nuevo 
embajador de Colombia en Es
paña, Bellsarlo Betancur Cuar
tas, acompañado de su esposa, 
ha llegado esta mañana a Ma
drid procedente de Bogotá en 
vuelo regular de «Iberia». 

El señor Betancur Cuartas fue 
recibido por el señor Agullar, 
segundo Jefe de protocolo del 
Ministerio de Asuntos Exterio
res, el señor Heras Camargo, 
encargado de negocios de Co
lombia y otras personalidades. 

El nuevo embajador, de 52 
años, venía ocupando la presi
dencia de la Asociación Nacio
nal de Industrias Financieras, 
(AN1F). una de las entidades 
más Importantes del país, crea
da el año pasado por el señor 
Betancur. 

Nacido en la ciudad de Ama
ga, en el departamento de An-
tloquia, Betancur Cuartas ha 
sido uno de los más destacados 
dirigentes políticos e Industria
les de Colombia. 

Es abogado de la Universidad 
bolivarlana de Medellín y en 
1970, fue candidato a la presi
dencia de la república por una 
fracción del partido conserva
dor. Está casado con Rosa Ele
na Alvarez y es padre de tres 
hijos. 

F i j a c i ó n de precios 
en combust ibles l í q u i d o s 

L a g a s o l i n a d e 9 0 o c t a n o s 

s e f i j a e n 1 9 p e s e t a s l i t r o 

Madrid. — j^or una orden del Gasóleo clase -C»: 6,25 pese-
Minlsterlo de Hacienda, se fijan tas-litro a granel, en cisternas 
los precios de venta al público comptetas de 5.000 litros o más 
de nuevos convbustlbles líqul- y en domicilio del usuario, 
dos. 

Los pnsclos de venta serán: Sobre los anteriores precios 
gasolina 90-O.: 19 pesetas litro a se aplicarán, en su caso. los 
granel en estación de servicio o recargos actuales que correspon-
aparato surtidor, las gasolinas dan a otras formas de suir.'inls-
de 96 y 98 octanos, actualmente tro. 
en servicio, no experimentarán Por la Delegación del Gobier-
modiflcaclón. n0 en «Campea» se fijarán las 

Gasóleo clase «A»: 12,50 pe- fechas en que deba Iniciarse lo 
setas-litro a granel en «staclón distribución de estos nuevos pro-
de servicio o aparato surtidor, ductog en las distintas zonas del 

Gasóleo clase «B»: 6.50 pese- área del monopolio de petróleo, 
tas-litro, a granel en estación de así como la supresión de la de 
servicio o aparato surtidor. los que vienen a sustituir. 

¡ L o s d o s m e j o r e s t e l e v i s o r e s 
q u e P h i l i p s h a c r e a d o j a m á s , u n i d o s 

p a r a l l e v a r l a a l e g r í a a m i l e s d e h o g a r e s e n e s t a 

s e n s a c i o n a l p r o m o c i ó n ! 
P H i l i B s 

c o l o n 

t e l e v i s o r e s Phi l ips 

G A M A E - 1 
de última generación 

¿ L e g u s t a r í a c o m p r a r u n nuevo te lev isor 
Ph i l i ps G A M A E-1 y a d e m á s o b t e n e r 

Habrá restricciones 
de agua en Sevilla 

La ampliación del suministro 
costará 1.800 millones de pesetas 

Sevilla (Cifra). — aCon gran veremos obligados a poner en 
dolor he de manifestar que nos marcha, a corto plazo, las me-

dldas de restricción de agua 
últimamente aprobadas para el 
caso de persistir la sequía», ha 
dicho a los periodistas el alcal
de de Sevilla. Fernando de Pa
rlas Merry. que acaba de re
gresar de Madrid, donde ha si
do recibido en audiencia por el 
Jefe del Estado y ha llevado 
a cabo diferentes gestiones ad
ministrativas relacionadas con 
esta capital. 

Sobre su entrevista con el Je
fe del Estado, el señor Parlas 
Merry ha dicho a los Informa
dores, que el Caudillo manifes
tó un gran Interés por Sevilla, 
y se halla especialmente Infor
mado del problema del agua en 
que en la actualidad padece la 
ciudad. 

Sobre este problema, el al
calde de Sevilla ha dicho que 
está pendiente de la realización 
de una operación financiera pa
ra abordar Inmediatamente la 
ampliación del suministro, la 
cual, según el proyecto ya 
aprobado, supondrá una Inver
sión de 1.800 millones de pese
tas. 

Acerca del problema de la vi
vienda, del que también infor
mó al Caudillo, el señor Parlas 
Merry ha dicho que sera inme
diata la entrega de nuevas vi
viendas en el polígono de San 
Pablo, barrio «C». preferente
mente destinadas a las familias 
que se hallan transitoriamente 
albergadas en los refugios de 
«Charco Redondo» y «Los «Me-
rlnales». 

Otras gestiones que acaba de 
realizar en Madrid el alcalde 
de Sevilla se i-elacionan con el 
futuro «Metro» que definitiva
mente oarece será incluido en 
el IV Pian de Desarrollo, espe
rándose que las obras den co
mienzo en el próximo año. 

Cada comprador que en este 

M E S D E S E P T I E M B R E 
adquiera un televisor Philips GAMA E-1 en 
blanco y negro recibe el obsequio de un disco 
Uxig Play de Paco de Lucia con un número de 
dos cifras, ISOLAMENTE DOS CIFRAS!, 
si estas coinciden con las dos últimas 
del primer premio de la Lotería 

Nacional (20 de Diciembre) Philips le regala 
un magnifico TELEVISOR K-9 A COLOR. 

Pertenecen a la Gama E-1. 
Todos los modelos siguientes: 
El 7B320/E20B321/E20B322/E24B323/E24B324 

¡SOLAMENTE LAS DOS ULTIMAS CIFRAS! 

¿Se Imagina las grandos 
posibilidades que tiene de 
obtener el premio? 
En todos los establecimientos distribuidores 
Plnüps le informarán ampliamente de esta 
promoción sin precedentes. 

P H I L I P S 

ELECTRODOMESTICOS 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

PON TU 
LADRILLO 

NUEVOS TEMPLOS 

H O Y , C O L E C T A 
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A R A N D A HOY, DOMINGO, ULTIMO DIA DE FIESTAS 

A las ocho de la mañana, La simple difusión del progra- sido en realidad en la mañana 
dianas por los dulzaineros y dis- ma bastó para que en el recin- del viernes, se procedió a la ele-
paro de cohetes y bombas rea- to elegido que se encontraba vación de globos grotescos, un 
les, cercado con guirnaldas, acuelle- espectáculo si queremos olvida-

A las diez, concentración en sen multitud de niños y niñas do que antaño constituía parte 
fa Plaza del Caudillo de las pe- que previamente habían sido principal en nuestras fiestas, no 
ñas y charangas así como las clasificados de conformidad a sabemos cómo ni por qué, pero 
majorettes de la S. D. R. San- las condiciones establecidas. el caso es que esos globos, gro-
gar de Burgos, que recorrerán Constituido el jurado califi- téseos llenaron, por así decirlo 
alegremente las calles de la cador que estaba integrado por el espacio aéreo de nuestra po-
población. los señores maestros directores blaclón para caer, ya consumidos 

A las once, como en dias an- de todos los graduados de núes- en algún lugar del territorio mu-
tpriores. partiendo de la Plaza tra población, el dictamen emi- nicipal. 
del Caudillo, última salida de tido por dicho Jurado adjudicó Parece ser que en lugares re
ías comparsas de gigantillas y los premios convocados a los tirados de la Casa Consistorial 
cabezudos, a los que acompa- alumnos siguientes: existían algunos globos de an-
ñarán los tradicionales dulzai- Categoría «A» de 12 a 14 años: tenores fiestas y se pensó en 
ñeros en su recorrido por la po- 1. — Angel Calvo Rojo. 2. — lanzarlos en la mañana del vier-
blación. Lucio Andrés Riesgo Serrano. 3. nes sorprendiendo al vecindario 

Seguidamente, en el frontón Gregorio Maté Sanz. puesto que su lanzamiento no 
Arandino, grandes partidos de Categoría «B» de 9 a 11 años: estaba programado 
pelota. t* —• María del Carmen Car-

Por la tarde, a las seis, en la pintero Calleja. 2. - Aurelio LA VERBENA DEL VIERNES 
plaza de toros, el espectáculo Manjón Carrasco. 3. — Marceíi-
cómico-taurino musical Galas de no Benito Collantes. 
Arte. Categoría «C» de 6 a 8 años: 

A continuación el grupo de 1. — César Gallego Zazo. 2. 

Como estaba previsto y así 
lo indicamos en anteriores cró
nicas, la gran verbena que se 

cial ha constituido uno de los 
más resonantes éxitos. 

La novedad de esta celebra-

Majorettes, peñas, charangas y Carlos Gil de la Fuente. 3. — celebró en el Polígono Residen-
el grupo de danzas del Círculo Raúl Carpintero. 
Católico de Burgos, actuarán en Por lo que antecede este con-
diversos lugares de la pobla- curso cultural que organiza la 
clón. Caja de Ahorros Municipal, ha ción. el acierto en la designa-

Desde las nueve de la noche, constituido un resonante éxito ción del lugar, ya que el Foli
en (a Plaza del Caudillo, tradi- a la vez que contribuye a que gono Residencia, está integrado 
cional verbena de fiestas, fin los escolares se estimulen en po" una gran masa de población 
de las mismas. A las doce se sus Iniciativas y tendencias, con hasta el extremo de que constl 

Un grupo de niños, durante el concurso de pintura y dibujo organizado por la Caja 
de Ahorros Municipal el pasado viernes, en Aranda de Duero. — (Foto DIAZ) 

en cuenta el Polígono resl- marcadoi para la "peña" ma- disputaron el jueves y viernes 
ial para cuando se trate de dridisla. las eliminatorias, semifinales y 

quemará la gran traca final. miras a su mejor preparación tuye uno de los barrios más po- espectáculos similares El uno a uno. llegaría seis finales del trofeo "Virgen de 
cultural de cara al mañana, lo pulosos de nuestra población, ya que ha demostrado que se e minutos mas tarde en una gran las Vmas , de este deporte, con 

EL CONCURSO INFANTIL DE qu siempre es digno de elogio, además de ser un acierto indis- debe de tener ^ cuenta para lo W * 0 * . i e , l o d * la ^lantera parUcipacion^ de vanas locali. 
PINTURA Y DIBUJO AL AIRE contribuyendo de esta manera entibie, ha superado todas las sucesivo. blanquiazul, as. se llega al dades ribereñas como: Berlan-
LIBRE la Caja de Ahorros Municipal previsiones. FARMACIAS DE GUARDIA ^ ' i 8 0 - . . I enaranda Koa Baños de 

de Burgos, al desarrollo de las La excetente noche que hizo FARMAC,AS GUARDIA q dos a uno, resultado de .- Valdearados. Seburcol. de la 
Si siempre ha constituido gran actividades y tendencias de esa motivó que ta verbena de que Hoy. donvingo. Sres. Herede- n.lln0' • k 6 " ^ .en el n"""'0-7 provincia de begovia, y dos 

atracción el ya tradicional con- juventud que puede servir para nos ocupamos se prolongase has- ros de don Heliodoro Mir^— do cste ^&m]do periodo, en equipos de nuestra localidad, 
curso de pintura y dibujo al que el dia de mañana, surjan ta altas horas de la madrugada. Castro en Plaza del Caudillo. 18. una de toda.la delIan- ^o3 resultados de las seraifi-
aire libre que viene organizan- grandes artistas que tal vez de Por otra parte, el actuar dos Mañana lunes, don Luis Mira t e ra / i ; cm ,ra3 vano8 ^ a - nales fueron los siguientes: 
do y coincidiendo, por regla ge- otra manera no hubieran tenido orquestas, el tratarse de un si- Berzosa. en Plaza del Caudillo, cetr , la dc,ensa.co"'™"3- Seburcol, ¿~-, enaranda, u. 
neral la Caja de Ahorros Muni- opción a que se desarrollasen tio nuevo y la abundancia de 28. Ilubo 0,ras 0CaSlones de mar-
cipal de Burgos, que tiene lu- sus impulsos y aficiones escola- establecimientos d-e bebidas, car' f e T 0 'a8 buenas actuado 
gar en los jardines de ta Plaza res. contribuía a que la gente se COMPETICIONES DEPORTIVAS nes de los porteros lo bnpidie 

«TROFEO VIRGEN DE LAS ^n . de Primo de Rivera, este año no encontrase a gusto y sin prisa 
ha sido menor la expectación ELEVACION DE GLOBOS GRO- para recogerse y todo ello, les 
que ha despertado, a lo que ha TESCOS agradables condiciones en que 
contribuido el buen día que ha se desarrolló, ha constituido, di-

Rcsultados para tercero 
cuarto puesto: 

Aranda, 22; Peñaranda, 12. 
Resultados nara campeón y VIÑAS» AÑO 1975 Los dos conjunlos recibieron 

sendos trofeos y una botella ca- subeampeón: 
Tenis.-- A las 17.30 horas del da jugador del excelente vino Seburcol 22; Berlangas, 14., 

hecho en esa mañana del vier- Como si dijéramos que fuera riamos." u n a " ' í u e v 3 8 dl'a 18, comenzó la final "El Romellón" que sirvió para Los partidos fueron muy ani
ñes, del programa, puesto que asi ha para qus en lo sucesivo se ten- de. tenis en ,a ^odaWdad de mojar las copas. mados por el numeroso publico 

m 

Momento de la salida de los participantes en la vuelta pedrestre a Aranda. 
(Foto REYES) 

1 

A C A D E M I A 

C O R T E Y C O N F E C C I O N 

S I S T E M A M O D A 

I G U A L A D O R 

Comunica que a partii del 16 de Septiembre ha 
quedado abierta la inscripción para el Curso 7 5 - 7 6 . 

Igualmente comunica a su distinguida clientela 
que desde esta fecha queda • «o disposición. 

M O D A S 

C O R T E Y P R U E B A 

«AN JUAN. 37, í f i Izqda BURGOS Telt 20 78 08 

singles» entre Luis Sanz de 
Aranda y Avellno Navarro de Ler- "E'-01A 
ma la final se presentía muy 
discutida, pero no fue así, ya 
que Luis Sanz en una tarde de 
actertos. con mucha seguridad y 
la gran regularidad que nos tie
ne acostmbrados se impuso ne-
tanvente a su oponente en tres 
set: 6-1. 6-1 y 6-3. Conquistando 
de esta forma el campeonato 
«Trofeo Virgen de las Viñas-
Í975. 

A la misma hora del viernes 
día 19. también dio comienzo la 
final de dobles, en la que se en
frentaron: Luis Sanz y Antolín 
Cebrecos de Aranda, contra !a 
pareja mixta, formada por Ave-
lino Navarro de Lerma y la Sra. 
de Valverde, esposa del doctor 
don Antonio Valverde, director 
del hospital de los Santos Re
yes de Aranda. 

El primer set fue de gran do
minio de la pareja arandlna. ad
judicándoselo por 6 a 2; el se
gundo set fue el más emocionan
te, pero a la hora de la verdad 
volvieron a adjudicárselo los se
ñores Sanz y Cebrecos, por 8 a 
6; el tercer set, fue nuevamen
te para los mismos por el tan
teo de 6 a 2. Luis Sanz fi>3 de 
nuevo el gran protagonista del 
partido, lo mismo que el día an
terior en singles, no dio una 
pelota por perdida e hizo juga
das de gran campeón. 
FUTBOL 

que abarrotó por completo las 
instalaciones del frontón Arau-

En el fronlón Araiulino se diño. 

EL TROFEO "VINOS EL RO
MELLON", PARA LA 
GIMNASTICA ARAN DINA 
JUVENIL 

A las cinco de la tarde del 
viernes dio comienzo el " I I 
Trofeo Vinos el Romellón" que 
se viene celebrando en la se 
mana de fiestas; se enfrentaron 
los equipos: Gimnástica Aran 
dina Juvenil y Peña Madridls-
ta; tercero clasificado en el 
Trofeo "Virgen de las Viñae* 

Partido de continuos contra
taque* por ambos conjuntos, 
pensando más en defender que 
en atacar; a los once minutoe 
es Pedrfñ auien Inaimura el 

m m m m m m 

Para dar cumplimiento a la Orden Ministerial de 
30 de Julio de 1975 (B. O. E. n.0 194, de 14 de Agosto) 
todas las empresas encuadradas en el Mutualismo la* 
boral, al ingresar, en el próximo mes de Octubre, las 
cuotas del mes de Septiembre están obligadas a acoui-
pañar a los documentos de cotización la "Información 
base para el Estado de Activos de 1975" por duplicado, 
utilizando para ello los impresos que Ies serán enviados 
por esta Delegación Provincial. 

D O S P E R I T O S 

I N D U S T R I A L E S 
Para M A N T E N I M I E N T O E L E C T R I C O , pre
cisa Empresa de p r i m e r o rden , en E s p a ñ a . 
Dado que se t r a t a de c u b r i r dos puestos de 
gran responsabi l idad, se v a l o r a r á : 

— Var ios a ñ o s de experiencia en pues

to de la especialidad mencionada. 

— D i n a m i s m o y responsabil idad. 

— Capacidad para d i r i g i r un i m p u 

tante g r u p o de profesionales. 

Esc r ib i r , a c o m p a ñ a n d o « c u r r i c u l u m vltaee 
a: 

I N T E R M E D I A 

Apar t ado 721 -

- Referencia J M E 

S A N S E B A S T I A N 
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E L M I T O Y S U P E R V I V E N C I A 

Se rueda actualmente para la TV francesa Mana 
Antonieta" Historia en cuatro episodios, en color, 
dirigida por Guy Le Frac e interpretada por Gene-
vieve Casile. En la foto vemos a la protagonistas con 
diversas caracterizaciones de su personaje. Real
mente se trata de cuatro rostros para cuatro episo

dios de una misma historia. — (Foto F l tLJ . 

Lea Vd siempre 
D i a r i o d e B u r g o s 

Carlos Carde! ha vencido al tiempo 
y permanece en el recuerdo 
de todos los argentinos 

O Dicen que su sonrisa era similar 
a la de l a Gioconda 

P o r N o r m a M O R E N O 

Cuando uno recorre los lugares más retirados de los cen
tros urbanos y después de apartar el polvo, descubre que 
allá hay un pueblecito. que se alumbra con velas y que ras
guña el agua, nos sobrecoge observar un retrato de Carlos 
Gardel. 

¿Qué imponderable Juega sobre la memoria de un hombre, 
para que todo un pueblo le rinda un perenne culto? Se pueden 
acercar disímiles respuestas, pero nunca tendremos la eviden
cia total. 

Sobre Carlos Gardel. podemos pensar que su aspecto y 
«u origen humilde su condición de hijo natural y su estampa 

simpatía, fueron determinantes de que el pueblo se iden
tificara con él 

EMPEZO COMO TANTOS OTROS... 

Su carrera artística fue como la de tantos otros. Si re
producimos una síntesis de la misma, veremos que nada tiene 
de excepcional. «A poco de cumplir 22 años se hace amigo 
de José Razzano. en 1912. nace un dúo que será famoso, 
el 13 de Diciembre de 1915. Gardel y el actor Ellas Alippi. 
se retiraban del «Raíais de Glace» en cuyo vestíbulo se halla
ban unos Individuos que por fátiles motivos agredieron a Gar
del y uno de ellos le descorrojó un balazo que le hirió gra
vemente. El famoso cirujano Dr. Ricardo Dónovan, comprobó 
que la bala había perforado el pulmón Izquierdo, sin orificio 
de salida. Y decidió no extraerle el proyectil que permaneció 
alojado en su pecho toda su vida. 

Restablecido, actuó en el teatro San Martín desde el 2 
de Marzo de 1917». Esto es una síntesis extraída de la 
antología «El tema del tango en la Argentina». 

O V E D E T T I S S 1 M O o 
RAPHAEL NO DEBE NADA 

Hace unas semanas, la Prensa española acogió una Infor-
maclón de Méjico, según la cual, un portavoz ^ ' « " J j ' ^ f 
Pública de allá na reclamado oficialmente a Rafael Marios, 
nuestro «Raphael» una suma gordísima en c0"06^0. de 
puestos por sus actuaciones en el país entre los años iso/ 
a 1971. Caso de no satisfacer la suma reclamada, le serian 
cerradas las fronteras del mismo para cualquier actuación, 
sin perjuicio de llevar ta reclamación tan lejos como proceda. 
Preguntado el artista sobre el particular. Rafael Marios, sin 
perder su angelical sonrisa, ha declarado que él no debe un 
céntimo a la Hacienda mejicana, que, cuando firmó loa con
tratos, bien claro se especificaba que serían sus contratadores 
quienes corrieran con ia gabela correspondiente, porque ó 
no canta si no se acredita ia exención, por su parte, ce tal 
obligación, bien especificado todo en una clausullta ... 

Cuando uno llega a ser una figura tan alta como Raphael. 
cualquier clásula especial puede producirse. A un hombre tan 
listo como el Unarense y a unos mánagers tan avezados como 
los que le «managean- tampoco Iba a escapársele el detalle, 
así que hay que creer a Martos. Y que compadecer a la 
Hacienda mejicana que ahora tendrá que lidiar, una a una. 
con las empresas oficialmente deudoras. Por lo demás, cuando 
uno se pone tan alto como él lo está, tampoco suele pasar 
nada con reclamaciones semejantes, ni aún cuando no hubiera 
clausullta. Los que. oor lo general han de pasar por el ojo 
^ la aguja son los que no tuvieron tanta suerte o los que 
P han podido agenciarse unos representantes tan listorros. 
Esos, a pagar como epes. En Méjico como en el Japón. Y 
en la Alemania Federa1 como en España. 

LAS DIEZ PELICULAS DE ORO 

Los datos oficiales de ia explotación en Madrid, en los 
locales de estreno, de las películas presentadas hasta el t0 de 
Abril del año en curso arrojan ia siguiente prelaclón, por 
6 orden de mayoría menor, de títulos «taquilleros»: primero, 
•Los nuevos españoles» Segundo. «Tormento». Tercero, «El 
«roor del capitán Brando» Cuarto. «Polvo eres». Quinto. "No-
•os de la muerte». Sexto, «La Regenta». Séptimo, «La loba 

J 'a paloma. Octavo. «Chicas de alquiler». Noveno. «MI mu
jer es muy decente, dentro de lo que cabe». Décimo, «Un 
luJ0 a su alcance. 

Intermediadas entre estas diez películas, genulnamente bis
en ¿' 88 contablllzan otras dos o tres, oficialmente españolas. 
" '"égitnen de coproducción, pero que, como todo ese tipo 

coproducciones en las que solemos poner lo «co». no deben 
tituf0"* 8 efectos de enseñanza, crédito alguno. En los diez 
para iqUe 8ubrayo 91 que la hay- aunque Ignoro si servirá 
Pam u Puecle verse• Por ejemplo, que Juguetones fáciles. 
dlstriK t í6 ' "'elr 133 tr|Pas». celuloides de los que exigen 
la l . . . 0re8 V exhlbldores para no arriesgar un pelo y hacer 
'os m ita al cine de' país, no hay más que dos. Y no de 
Pfodu! c,as,flcados En cambio, claramente se ve que 
Tiás má8 cu,dado8 V más serios, mejor elaborados y 
iota I T '0 ^no' "Quran en loares aventajados. Que tomen 

• 81 es que saben escribir, los beodos... 

LOS AMORES DE CONCHITA 

Conchita Velasco es una de nuestras primerlslmas actrices 
cinematográficas, pero, al mismo tiempo, una mujer tan sim
pática como inteligente. Ello justifica que venga apareciendo 
en les revistas una semana sí y otra, también, eln decir, 
nunca, ni la más ligera tontería, fenómeno que no siempre 
se da en sus colegas, por cierto. Ello justifica, también, que, 
en estos días, esté recibiendo muchos plácemes por haber 
puesto fin a su romance con el fino actor Juan Diego, y 
que. cada vez que se le había preguntado por eus relaciones 
con la excelente actriz castellana había respondido con un 
aireclllo un tanto desdeñoso que, más bien, debería haber mo
lestado a su enamorada. Ahora, la enemorada le ha dicho 
«basta» y el desigual romance, que no había gustado a casi 
nadie, terminó Conchita, sin embargo, no sabe vivir sin amor 
y se las Ingenia para pasar de una a otra experiencia sin 
solución de continuidad. Esta vez, el favorecido es uno de 
nuestros mejores ases de la cámara, Fernando Arribas. Y 
todo parece presagiar un desposorio, a corto o largo plazo, 
porque, de momento, parece que será necesario resolver algu
nos trámites, privados y de trabajo. Yo, como tantos de sus 
admiradores, celebraré que así sea y que Conchita «se reali
ce» por fin. Sobre todo con un hombre tan Importante como 
ella, un hombre que, si bien nos fijamos, viene a cubrir en 
su curva amorosa, siempre desenvuelta a lo largo de la pro
fesión, el bello y difícil cometido del director de fotografía. 
Enhorabuena, Conchita. 

Una actuación de Carlos Gardel.—(Foto Efe-Fiel). 

Gardel grabó discos para Columbia y Odeón en un total 
de 909 discos, según Jorge Favetto. En 1923 se presentó por 
primera vez en Madrid, después de un viaje que repitió en 
varias ocasiones, tanto como para llegar a España como para 
Francia. 

•ERA MUY ALEGRE. 

Con motivo de la visite del Príncipe de Gales, Garlitos 
cantó en su honor «La comparsita», mientras el visitante le 
acompañaba con un ukelele. Luego diese a cantar en francés 
y canzonetas napolitanas. Por entonces ya había actuado en 
USA. Durante los doce años que grabó con Razzano, obtenían 
de 7 a 8 mil pesos mensuales. Dos de las tres películas hechas 
en Francia le reportaron un millón de francos. En la Argenti
na actuó en diez películas y cinco en Norteamérica.. 

Isabel del Valle, la mujer que más íntimamente le conoció, 
dice de él: «Mis recuerdos de Garlitos son todos muy lindos. 
Siempre digo que él era como un chico grande. Le gustaba 
hacer chistes. Jugar continuamente. Era muy alegre». 

Nada extraordinario hay en su carrera, sin embargo ha 
sido elevado a la categoría de mito, y como tal ha trans
cendido al tiempo. De allí que comencemos a creer en un 
destino con estrella, sobre el que quedará abierto el gran 
Interrogante, como testimonio de la limitación humana ante 
el misterio de la repercusión de una determinada existencia. 

PRODUCTO DE UNA EPOCA ROMANTICA 

Fue producto de una época romántica pero esa época ya 
pasó y sólo él de loa Idolos de entonces, ha sobrevivido. Se 
ha dicho hasta que su sonrisa era como la de La Gioconda, 
y de ese hecho se desprenderla su gran atracción sobre las 
masas. 

Cerramos esta necesidad de plantearnos el por qué de tal 
fenómeno, recordando el retrato de Carlos Gardel (como algo 
venido de otros espacios), en medio de la soledad de muchos 
pueblos apartados de la civilización, donde ni siquiera se puede 
decir que los medios de difusión, lo han Impuesto. 

(FIEL - Servicloes Especiales de EFE) 

• LA CIUDAD QUEMADA». TERMINANDO 

Tiene todas las trazas de ser la película filmada en Bar
celona más Importante —y. por supuesto— la más costosa 
del moderno cine Este pedazo de la historia de la Ciudad 
Condal, entre los años 1899 a 1909 comportaba un trabajo 
de preparación, de ambientación, de filmación y financiación 
poco corriente, Pero el Joven y entusiasta Antonio Ribas está 
dando cima al empeño con una brillantez que augura un título 
recordable en la producción cinematográfica de esta tempora
da. A la vasta masa de figuración, a las facilidades dadas 
por entidades y organismos barceloneses, a la complicada es-
pectacularidad de secuencias como las quemas de conventos 
y la «Semana Trágica» o el regreso de los soldados de la 
guerra de Cuba se agrega la curiosidad de ver reunidos en 
el mismo reparto a profesionales como Nuria Espert, Pablo 
Garsaball, José Luis López Vázquez. Adolfo Marsillach. Pablo 
Garsaball, Angela Molina, Jaime Mestre, Joan Manuel Serrt, 
Mary Satnpere, Patty Sheppard. Marta May. Ménica Randall. 
Montserrat Salvador, José Vivó y muchísimos más. que no 
quisieron permanecer al margen de un proyecto tan excepcio
nal, aunque el papel que se les brindase consistiera en una 
breve participación, desproporcionada con su ejecutoria. Aten
tos, pues, a «La ciudad quemada», que puede constituir, en 
Barcelona y fuera de ella uno de los títulos más interesantes 
de la actual campaña de producción. 

JORDAN 
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Piso—— Desea suscribirse a MAMO D I BURGOS 

a partir del día (1)— del mes de • 

de 1975 por un período d e — •••••« 

(mes, trimestre, semestre o año). 
[\\ Lat suterlpctonti comlman el 1.* y 15 de coda me*.. 

M I O O S D I iUSCRIPCIONt eaP,tah 1,2 i * " - B, m " ' 
Fuera de la capital: Trimestral, 628 ptaM SameilroF, 
1.230 ptat.l Anual, 3.500 ptai. 

NOTA.—lat «uierlpclanet de fuera de la copUal te herdn por un 
período de tres meiet como mínimo. 
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Alquileres 
SE NECESITA piso en 
alquiler. Llamar al te
léfono 201045 y 201046. 
CHALET se alquila o 
sa v e n d e , próximo a 
B u r g o » . Interesados, 
llamar al teléf 201045 y 
201048 
ALQUILAMOS en zona 
muy céntrica amplio p i 
so de lujo sin mueblea, 
servicios centrales. Tel. 
201311 de 9a 12 y 229310 
de 8 a 10 noche. 
BUSCO piso pequeño o 
apartamento mínimo 5 
años, con o sin muebles 
Avda. General Yaffüc 
1-5.9 e . 
NECESITO piso en al
quiler sin muebles. Te
léfono 207695. 
NECESITO en Aranda 
de Duero piso pequeño 
en alquiler calefacción 
central, con o sin mue
bles. Llamar Teléfono 
229031. 
SE NECESITA aparta-
mentó o piso pequeño 
amueblado, calefacción 
central matrimonio sin 
hijos. Llamar de 10 a 12 
mañana Telf. 202613. 
SE NECESITA piso en 
alquiler zona C. Madrid. 
L . l a m a r mañanas al 
229070. 
ALQUILO piso amue
blado, con todas las co
modidades. Manuel de 
la Cuesta, n 9 5-2.» A. de 
2 a 4. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado en la aveni
da de Falencia, 83. Lla
mar teléfono 208999. 
MATRIMONIO Joven 
precisa piso pequeño en 
alquiler, sin amueblar, 
por dos años con o sin 
calefacción. Telf. 228092 
10 a 12 fmañana). 
SE ALQUILA piso lujo 
amueblado con teléf. in
formes Carmen 6. Por-
tería. 
ALQUILO piso amue
blado General Sanjurjo. 
Teléfono 208188. 
SE ALQUILA pabellón 
propio taller o almacén 
razón: Crucero. 17. Sr.* 
Villán. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado Bda. Inuga-
ra, LL , 3.» A para ver 
de 10 a 2 y de 4 a 8. 
AÍLQUILO hormigone
ra para mover con trac
tor o motor. Teléfono 
227452. 
ALQUILO plao amue
blado. Telf. 209937. 
MATRIMONIO j o v e n 
sin hijos necesita ur
gentemente piso para 
unos años. Pagarla bien 
Razón: Telf. 229420. 
AILQUILO garaje en la 
Castellana, telf. 208474. 
De 2 a 8. 

Automóviles 
y accesorios 
ALQU i L E R «m con. 
ductor coche* nuevos, 
todas las marcas eSer* 
vi • A uto» Sanjurio 9. 
TpWoni 222715 
AUTOS BLANCO Al-
quller ?1d sonduct c r. 
varia» -usrees Barria
da Hiera B R9 Telé
fono 220R38 

COMPRE su coche usa
do en Automóviles Du-
car Todos los mode
los nacionales Máximas 
facilidades Casa la Ve-
ga, 15 ídetrás Escuelas 
Gamonal) 
SE VENDE R-10 oca
sión Llamar teléfono 
233 de Onintanar de la 
Sierra 
COMPRO coche 8 CV 
matrícula 'erminación 
letra teléfono 207527 

VENDO 4-L barato. Te
léfono 208768. 
AÜTOftlO V I L E S Pe-
drosa. - Compra-venta 
da toda clase de «uto-
móviles Stoch tnlnlmo 
sesenta vehículos para 
que usted pueda «leglr 
Garantizados Facilida
des hasta 24 meses Te
léfono? 22004-/ 227787 
SE VENDE R-8 como 
nuevo. Calle Madrid, n." 
87. 
AUTOMOVILES Gamo
nal vende todos los mo
delos nacionales Gran
des facilidades, mínima 
entrada Garantiza dos. 
Compra al contado Pe
dro Alfaro. 2 Teléfono 
223814. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados 
magníficos precios 
facilidades de pa
go. «Auto Burgos 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72 Tel é f o n o 
200350 

AUTOMOVILES Carro 
Varona.- Compra-ven
ta de toda clase de au
tomóviles y vehículos 
comerciales, hasta 8.500 
kilos. Garantizados M I . 
nlma entrada Facilida
des 6 12. 18 y 24 me
ses. Madrid, 40 y Albón
diga. 2 Teléf 207087 

AUTOMOVILES Avila 
vende varios R-8, Slm-
ca 1.000 Citroen Dinam, 
Seat 850 y Renault 4-L, 
etc. Garantizados Faci
lidades hasta 24 meses. 
Junto Alfareros. C/ 
Avila H-S Telf 204364 
COMPRO 600 ó Mini en 
buen estado. Oferta? 
223095. 
RIOMISO. Gran mer
cado del a u t o móvil 
Nuevos y de ocasión se
leccionados. i;Compare 
precios!! Alberto Agui
lera. 80. Madrid 445S850. 
SE VENDE moto Lam-
bretta barata. CJ. Com-
postfla. n.9 5. 3° R 

C o l o c a c i o n e s 

fW.MO MENSUALES en 
casa Adjúntenos sobre 
franqueado con sus se. 
ñas. Marcos San Pedro 
Mestallón 3 Oviedo 
SE NECESITA barman 
Bar «La Solera» Re-
Eflstro O C 13 713> 
S ¿ NECESITAN soÍda< 
dores sepan cerrajería 
Romancero número 6 
Metálicas José Barríu-
so fR O C 14 328) 
C i n c A par? Bilbao 4o 
80 n 40 años, con expe
riencia matrimonio con 
dos chicos: hay compa 
fiera Teléfono 204409 
Sueldo 12 000 ru^etap 

/.DESEA trabalai Inde 
nendientemente? Escri
banos al dis no n e de 
tfómpo libre Apartado 
H ¿ 'Tarragona 
SE PRECISA apareja
dor ft similar oara obra 
Importante en Burgos 
Interesados ñamar te 
léfotif ,?2?7nR tp n c 
15058) 

SE NECESITA c h i c a 
ñ U Madrid 2 3" de-
rechrt 
SE NECESITA p a r a 
San gebastión emplea
da de hogar cabiendo 
c-'ó'lne con i n f o r m e s 
Vitoria 15 2.« Toléfo-
nr 204073 
CAFETERIA rDover» 
avudante o ap rend iz 
necesita hlen retribuí, 
do Reserva colocado? 
'R O C 16041) 
NECESITAMOS borda
doras en su domicilio 
labor sencilla crucetllla 
bien retribuida Epifa
nía Seerundn oinnfa 

NECESITAMOS COstu-
rerae para guantes de 
piel; labor bien pagada, 
en su domicilio Eplfa-
nlo. cuarta planta. 
SE NECESITA chica 
fija mayor de 17 años 
poca familia sueldo a 
convenir. C/ Miranda, 
n.» 3-2° Izquierda telé
fono 203149 

SE NECESITA pastor 
a zurrón o a aeldo, pa
ra esta capital Llamar 
teléfono 208486 (ROC 
15205). 
SE OFRECE transpor-
tlsta. con furgón bien 
preparado para cual
quier clase de mercan
cías Carga de 1.500 a 
2.400 Interesados dar 
razón en Bar Patillas. 
APRENDIZ de mostra
dor 14-16 años, precisa 
«Bar Ambos Mundos». 
Plaza de Vega, 27 
f Oferta n.» 14 370) 
SE NECESITA depen 
diente de mostrador 
Mesón A st orga (ROC 
15172) 

SE NECESITAN cha
pistas Interesados lla
mar teléfono 228473 (R 
O C 15.175) 
SE NECESITA chica 
externa Cuatro de fa 
milla Hay interina Lla
mar 223481 de 9 a 4 
SE NECESITA asisten
ta o muchnch? fija AI-
pargatería El Riojano 
Paloma 31 

MUEBLES Claudio, te
léfono 221246. necesita
mos m o n t adores de 
muebles con carnet de 
conducir 2.« CR O C 
15.188). 
CHICA fija se necesita 
Reyes Católicos 16-2.» 
escalera 6.» A Teléf 

s e \ E < E S I T A 
chica de servicio 
Pensión Mo r e n o 
M$>rréd 6 

ASISTENTA se necesi
ta, de 9 a 6. sabiendo 
obllcaclón Telf 204527 
EMPRESA Constructo
ra precisa Topógrafos v 
Prácticos en Topogra
fía v Ayudante Sanita
rio. Llamar 206045 ' R 
O.C 15.198). 
SE NECESITA chica 
fija v asistenta Buen 
sueldo Vitoria 30-9» iz
quierda Teléf 207140 
SE NECESITA señora 
para cuidar enferma 
Sueldo a convenir Te. 
lófono 223518 9 a 11 no
che 

NECESITO chica fija 
Paseo de la Fsla 13-1 > 
izda Teléfono 201400 
CARPINTEROS eba 
nlstas Necesito Car
pintería Priscillano An
drés San Isidro 29 Te
léfono 207425 fR O O 
15197) 

SE PR E C I S A N 
oficiales mecánicos 
para vehículos in
dustríalos Teléfo
no 209725 'RO.C 
14662) 

SE N E C E S I T A 
cajera responsable 
y chicas y chicos 
para dependientes 
Razón «La Orensa-
na». C/. Miranda, 
n.o 6. Teléf. 205532 
(ROC 15191) 

SE NECESITA chica 
con Informes Interna 
Razón: Reyes Católi
cos. 10 Portería 
SE NECESITA señora 
o señorita atonde i dos 
niños de 9 a 7 tarde 
Tratar Valentín Jalón 
n.0 10-6» C 1 30 a 3.30 
SE NECESITA mucha
cha para bar Miraflores 

SE NECESITA chica 
i n t e r n a . Presentarse 
Reyes Católicos, 8. 6.« A 
Edificio Para. 
SE NECESITA cama re-
ra comedor. Hostal Av i 
la. (ROC 15125). 
SE NECESITA chica 
para Bilbao de 20 años 
en adelante, para matri
monio con un niño. 
Sueldo de 8.000 a 10.000 
pesetas. Informes telé
fono 204409. 
DEPENDIENTA p a r a 
carnicería necesito. Pre
ferible e x p e r l e n cía 
Presentarse San Carlos 
1. de 1 a 2. fROC 14789) 
SE NECESITA chica 
fija o asistenta para to
do el día C/ Miranda 
N.« 12. bajo. 
MATRIMONIO necesl 
ta chica sabiendo sus 
obligaciones con tnfor-
mes Vitoria 29-1 » izda 
SE NECESITA chica 
para Hostal de Vil la
diego. Telf.: 232. 
MATRIMONIO con ni -
ña precisa chica o se
ño ra Interna, teléfono 
229742. 
SE NECESITA depen-
diente mostrador fijo, 
inúti l sin experiencia, 
0 bien horas libros. 
Bar Miguelito fR.OC. 
15102) 
SE NECESITA asisten
ta para matrimonio so
lo. Avda del Cid. 16-8.̂  
H . 
SE NECESITA chico 
o chica para bar. asa
dor. Casa Ensebio. La 
Ventosa 15 
NECESITO chica fija 
s a b i e n d o obligación. 
Ofrezco fin de semana 
libre C/, Vitoria. 109. 
3.» Drcha 
SE NECESITA chica 
interna o externa buen 
sueldo Plaza Dr Albl-
ñana 3-5.« Drcha Te
léfono 203417 
SE NECESITA niñera 
por las tardes Plaza ñ é 
la Cruzada 6-3° D. 
SE NECESITA apren
diz adelantado u oficial 
de 3.» sepa trabajar en 
cerrajería metálica y 
aluminio. José Luia Co
gollos Calvarlo n « 22. 
bajo íROC 15061 >. 
SE NECESITA chica 
fija o Interina de 9 ma
ñana a 7 de la tarde 
Avda. del Cid. 10- 14 B 
SE NECESITA señora 
limpieza y aprendiz bar 
El Segoviano. C hin ¡a 
M íROC 15119) 

SE N K O E S I T A 
chica de 9 a 8 tar
de, Teléf 224352 

SE NECESITA asisten
ta de 9 a 3 Paseo de La 
Quinta. 31. 
SE NECESITA chica 
para sacar de paseo ni-
ño. Razón: C J . Madrid 
2-1» izda. 
NECESITO muchacha 
preferible interna ex
celentes condiciones S. 
Pablo. 16-3,o Drcha. Te
léfono 202094 de 9 a 
11 mañana y de 3 a 7. 
APRENDIZ de mostra
dor precisa Mesón Res
taurante E l Peregrino. 
Calle Hospital Mil i tar 
12 Presentarse de 9.30 
a 12 mañano fOferta 
n.» 14219). 
CIIICO se necesita bar 
restaurante Villaluenefa. 
Laín Calvo 20 (ROC 
15257) 
RESTAURANTE Casa 
Alonso necesita frepado-
ra (ROC 15256) 

N EC ES I TO 2 chicas 
20 años. Espléndido 
eoponsables mayores de 

sueldo. Teléfono 207029 
ASISTENTA se necesi
ta. Plaza de la Cruzada, 
n.» 2-9.0 \ 

HOMBRES necesita
mos para trabajo conti
nuado fácil y agradable. 
Se trata de atender a 
clientes fijos de la em
presa, siempre cerca de 
su domicilio y les ofre
cemos la posibilidad de 
aumentar los Ingresos 
familiares. Diríjanse in
dicando edad, estado, 
profesión, tiempo Ubre 
y teléfono al apartado 
383 de Valladolld. Pon-
gan en el sobre la re
ferencia A. V. 
SEÑORAS necesitamos 
para trabajo continuado 
fácil y agradable, se 
trata de atender a clien
tes fijos de la empresa, 
siempre cerca de su do
micilio y les ofrecemos 
la posibilidad de au
mentar los Ingresos fa
miliares. Diríjanse indi
cando edad, estado, pro
fesión tiempo Ubre v 
teléfono al apartado 868 
do Valladolid. Pongan 
en el sobre la referen
cia A. V. 

SE NECESITA barman 
mesón Goyarán. (ROC 
15259). 
1 M P ORTA NTISIMO 
Gane miles de pesetas 
semanalmente trabajan-
do en casa horas libre? 
hombres mujeres cual
quier edad. Para infor 
mes envíen 20 pesetas 
sellos A p a r t a d o 124 
León. 
SE NECESITA emplea
da de hogar fija. Primo 
Rivera, n.« 5-3.« Drcha 
FUNCIONARIO c o n 
tardes libres ofrécese 
para llevar Seguros so
ciales o trabajos buró 
oráticos. Tel 229023 

S I NECESITA en i píen-
da de hogar. Conde Jor-
daña. 3-8.» Tel. 209771 
R E P RESENTANTE 
zona Burgos, Segovia, 
artículos relacionado? 
con ferretería, bazares 
y estancos dirigirse a 
Industrias Ramón. S.A 
Crucero Baleares. 18-20 
Hospitalet (Barcelona) 

SE NECESITAN ayu
dante y oficial. Muebles 
Pérez Cldad. Monte do 
la Abadesa. Burgos. (R 
O. C. 15.001). 

CHICO 14-15 años, des
pejado. Preciso par., 
trabajos manuales. Pre
sentarse: Paloma. 2-2." 
de 8 a 9 noche. (ROC 
15267). 

E N CUESTADORES -
cncuostadoras fijos para 
reparto y recogida de 
encuestas que puedan 
dedicar todo el día, se 
requieren cultura a ni
vel medio, buena pre
sencia y don de gentes 
Interesados llamar el 
teléfono 221485 mañana 
lunes, de 4 a 6 para 
con c e r t ar entrevistan 
con el Sr. Herrero. 

FAMILIA burgalesa ne
cesita chica para Ma
drid de 18 a 45 años, 
muy bien pagada, trato 
familiar. Inter e s a da a 
llamar al Tel. 2015110 
de Madrid. 
SE NECESITA ayudan-
te de almacén con car
net de conducir. Inte
resados Teléf. 228587. 

SE NECESITA asisten
ta sabiendo cocina sen
cilla. Horario: de 10 a 
2 y de 6 a 9, Sueldo 
8.000. Teléf. 20«490. 

SE NECESITA asisten
ta sabiendo cocina sen
cilla Horario: De 11 a 
8,30. Sueldo 7.500. Telf 
208490. 
NECESITO chica In
terna buen sueldo Tie
ne compañera Reyes 
Católicos. 16-2." escale
ra 3.0 Telf. 225910 
NECESITO chica ma
trimonio solo. Héroes 
Alcázar, 1-3.° izda. 

SE NECESITAN ven
dedores Lotería para 
Burgos, Miranda y 
Aranda. Informes, Pue
bla, 21-l.•, preferente
mente minusválldos. 
RESTAURANTE Ójéd i 
necesita limpiadoras. 
MUCHACHA se necesi
ta. Plaza Alonso Mar
tínez, 10. 
SE NECESITA emplea
da de hogar. Externa. 
San Pablo. 24-2.» B. 

APRENDIZ preci
sa Carden. Plaza 
de Primo de Rive
ra, 6. (Oferta n.« 
14.654). 

SEÑORITA p a r a 
Boutlque. Joven y 
b u e n a presencia 
Sentido de moda 
actual. «Ga r d e n» 
Pl. Primo Rivera, 
3. Teléfono 206990. 
Presentarse de 7 a 
8 tarde a Sr. Gon-
zález. (Oferta n.9 
14.654). 

Compras 
y ventas 

C O M P R A M O S lana 
usada adqulrlendr col
chón Flex Colchonería 
Enrique Avenid» del 
Cid 44 Teléf 226357 
VENDO nevera 221845. 
C O M P R O lana vieja 
Avenida de' Cid Pelé 

'23239 
VENDO secad o res-bu
tacas peluquería lava
dora, t r a n s f ormndor. 
mesa fórmica biriclota 
Teléfono 209355 
VENDO estamehaf me 
tállcas góndola? v ex
positores Vitcnn 19 
Teléfono 203837 
COMPRO lan» vieja de 
colchón • cambio de 
colchones m o d r nos 
Clamar al Teléf 221337 

COMPRO colch"ne? de 
lana » objeto? usados 
Pase « domieiün Te 
•éfonc 200374 

V/lILE-IOS otan 
:03 coloi ¡jerlgra 
fia desde 150 pe 
•;etas unidad ^ei 
•iona) especiah/.rid< 
para su cnlncociñn 
Renueve «ihora sn 
•oclna v hañn Ca-
retera Log t n ñ n 
o TrfAl '>9l22n 

SE COMPRA hormigo
nera automáf^.a. mesa 
tronzadora de terrazo, 
mon t a c a r g a s y un 
Dumper. Telf 22R.'í87 

SE VEDE paja blancn 
de trilladora Agrupa-
clói. San Roque Olird* 
líos de Sasamón 
VENDO estufa placa 
solar Garza, voltaje 125. 
Teléfono 200577 
VENDO vestido novia 
modelo exclusivo. Ge
neral Vigón. 9-8.p A. Tel 
220959. 
SE VENDE traje de 
novia. Informe.1 esta 
Administración 
SE VENDE pena Poin-
ter de caza de un año 
Barriada Yagüe Caire, 
tera Nueva. 57 de 10 a 
2. 

SE VENDE un perro 
de caza, raza sabueso 
y crías de un mes ba
ratos, llamar al teléfo
no 205O66.' 
COMPRO piano. Telé
fono 208389. 
VENDO cocina eléctri
ca 220 voltios, semimu.-
va, cocina económica 
del 8 y colchón lana con 
somier. Teléfono 206-171 
de 2 a 6. 

SE VENDIO peri.n 
tor alemán, l n f f > . 
Puebla, 2 1 . i i n ^ 

Enseñanzas 

SE OFRECE u, 
cenciada en Dere 
cho bien para cia. 
ses o trabajo Telf 
221670 

DOV CLASES de co 
tabllidad hasta ¿ ¡ l 
medio Teléf 204693 
IN3ENIERO da clase,, 
de electricidad y elec 
trónica Tel 204693. 

ACCESO Universidad 
Curso orientación para 
mayores de 25 años Ini 
dación 6 de Octuhr*. 
Matrícula nasts fin 
mea Academia Centro 
Laín Calvo 4-2.1' 

DOY ciases de Geome
tría, Matmá ticas v p¡si. 
ca Telf 201893 
INICIAMOS cursillos: 
Auxiliares Banca, Mi
nisterios Contabilidad. 
Cálculo. Taquimecano-
grafin Llamar teléfono 
224220. 
GRADUADO escolar, 
grupos reducidos. Horâ  
rios. Mañana tarde y 
noche Iniciación 6 de 
Octubre Academia 
Centro Lain Calvo. 4-2.« 
INGLES profesor dlplo-
mado da clases. Teléfo
no 226955, 
SE DAN clases de sol-
feo, piano y flauta. Ma
ría Justina de Pablo, 
Albóndiga 3-2.» 
DOY CLASES de Alge
bra moderna Estadísti
ca y Matemáticas de !a 
Universidad a Distan
cia. Martínez del Cam
po, 9, p¡al, íVisitar de 
5 a 6) 
OPOSICIONES auxilia 
res Administración Ci
v i l del Estado (Ministe
rios). Información y 
matrícula Centro A.C.A, 
CA Calera 35-7* Izda. 
habitación 3.» Burgo-
De 10 a 12 mañana 1 
6 a 8 tarde 
MAESTRA da clase? 
E.G.B. párvulos. Gni-
poa reducidos niños di
fíciles 224305 
SE DAN clases de Í-' 
y 8.* de E.G.B. y de La
tín y Griego. Teléfono 
229225. 
MAESTRA da clases E 
G. B. todo el curso. Td 
223426. 
SE DAN clases particu
lares E.G.B.. hasta sex
to. Telf 208681. 
SE DAN clases particu
lares E.G.B V 
Telf, 202585. , 
GRADUADO ( i M 0 M 
por evaluaciones conti
nuas y Ubre, Secretaii ; 
do. Mecanografía. 
quigrafía, Contabilid 
Centro de Estudios ^ 
galós Francisco 0™" 
montnane, n.0 7-
AUXILIARES técn^ 
san i ta r ios p m e ^ 
Francés Ingles ^ 
General Bá.slca % 
de Estudios B'Uig3' 

Fincas 
VENTA de- pisos >' 
j a , en Vía <* 
Construccioner 
SE COMPRAN 
dt todas las su: 
en Burgos cap 
léono 228587. 
VENDO local 
con entrada de 
los instalación 
y agua 300 m 
quler n e g ó l o 
mes Avenida 

VENDO P ^ ^ f 
c a l e f a c c i ó n ^ 
Vitoria, ^6-7. 

; i w -
Serrad 

lial. T¿ 

de % 

Cid- f 

Ap 

Rey 
"xmes 
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r DESMIENTE TODA POS1BI11DAD 
QUE ISABEL PERON NO REGRESE 

¡ IA PRESIDENCIA ARGENTINA 
Próxima investigación sobre los planes 
de Nixon sobre espionaje a la oposición interna 

B^nos Aires (Efe). - En una 
declaración a la Prensa, y par 

. L a r las versiones circu
í s sobe el estado de salud 
í fa presidente. José Báez. vi-
ep sidente segundo del parti-
o justicialista (PJ t>3ronismo , 

Z í r m ó anoche, que la presi
dente María Estela Martínez de 
erón reasumirá la primera Ma-
fstratura del país en el próxi-

.v^ mes de octubre. 
' n u e v o EXPEDIENTE SOBRE 
6lLAS A C T I V I D A D E S DE 

N I X O N 
Washington (Efe). ~ El Comi

té de Inteligencia ctel Senado 
abrirá el próximo lunes una In
vestigación sobre los planes de 
la Administración Nlxon para or
ganizar un servicio de espionaje 
de la oposición interna norte
americana. 

Según reveló el senador Frank 
Church. presidente del Comité 
de Inteligencia del Senado, la 
Investigación del Comité se cen
trará en el llamado «plan Hous-
ton», redactado a petición á s 
Nixon, tras la aparición en la 
Prensa de informaciones confi-

AGENTE DE VEMAS 
(SANTANDER, FALENCIA, BURGOS, 

VALLADOLID Y ZAMORA) 

Se precisa en importante empresa fabricante de 
artículos plásticos de menaje. 

SE OFRECE: 

—Integración en la plantilla de la Empresa. 
—Grandes posibilidades para aquellos que acre

diten buenos resultados. 
—Importantes ingresos consistentes en un lijo 

mensual más comisiones. 

SE EXIGE: 

—Gran seriedad profesional. 
—Experiencia en ventas. 
—Vehículo propio. 

Interesados, dirigirse por escrito con amplio historial 
laboral y referencias al n." 13.153, Balmes. 10. 

BARCELONA 

denciales que tenían su origen 
en la Administración, 

El senador añadió que el Co
mité llamará a declarar al ex-
presldente Nixon más adelanta 
si ello era necesario. 

El plan de espionaje interior 
fue redactado por Tom Houston. 
ayudante de Nixon. pero nunca 
se llevó a la práctica. 

Church reveló también qu.3 el 
senador Edward Kennedy testi
ficará ante el Comité a puerta 
cerrada sobre los planes de la 
Agencia Central de Inteligencia 
para asesinar al prlnver ministro 
cubano, Fidel Castro. 

POSIBLE VUELTA DE CAMPORA 
A ARGENTINA 

Méjico (Ef-a) - -Héctor J. 
Cámpora podría aglutinar a to
das las fuerzas peronistas», di
jo ayer a «Efe» el doctor Puig-
gros, dirigente montonero, de !a 
Argentina, ante el anuncio he
cho hace pocos días, por un 
hermano del doctor Héctor Cám
pora. acerca del retorno de este 
a la Argentina. 

Puiggros hizo las declaracio
nes en una recepción ofrecida 
por el ex-presidente Cámpora 
a altas personalidades argenti
nas, del Cuerpo diplomático re
presentando en la capital me
jicana y de la Embajada argen
tina en esta ciudad. 

El acto, según los obseiveílo-
res. representa la despedida del 
doctor Cámpora, de Méjico, país 
al que. después de renunciar a 
la Presidencia de su nación, vi
no como embajador y en el que 
se halla actualmente como exi
liado político. 

Dentro de unas semanas, la CEE 
tendrá cinco millones de parados 

S u i z a q u i e r e a d h e r i r s e a l s i s t e m a 

c o m u n i t a r i o d e c a m b i o m o n e t a r i o 

Bruselas (Efe). — Los países 
miembros de la Comunidad Eco
nómica Europea (CEE) contarán 
dentro de unas semanas con cin
co millones de parados, según 
las previsiones oficiales de la 
Comisión Europea. 

Ante la magnitud del problema 
la Confederación Europea de Sin
dicatos (CES) ha conseguido 'a 
próxima celebración de una con
ferencia tripartita en la que par
ticiparán representantes de la 
Comunidad, de los Gobiernos 
miembros (ministros de Asuntos 
Económicos y de Trabajo), y re
presentantes sindicales. 

Para la «CES». la crisis del 
empleo no es únicamente un 
problema social, como estima !a 
Comisión Europea, sino un pro
blema de conomía general que no 
se resolverá si no se reestruc
tura fundamentalmente el merca
do del empleo a nivel comvmi-
tario. 

En definitiva, en opinión de 
la «CEE» para resolver el pro
blema del paro, los eurócratas 
deben atacar de raíz los gra
ves problemas de la inflación y 
la recesión 

MAÑANA, REUNION DE 
MINISTROS COMUNITARIOS 

Bruselas (Efe), — Dos pla
tos fuertes para los ministros 
comunitarios el próximo lunes 
en el edificio «Charlemagne» de 
Bruselas: discusión del presu
puesto para 1976 y la de la pe
tición suiza de adherirse al sis
tema comunitario de cambio mo
netario o "Serpiente». 

Por su parte, los ministros á s 
Asuntos Económicos se reunirán 
a su vez. también el lunes y en 
el «Charlemange» con su cole
ga suizo para discutir la eventual 
adhesión de Berna al sistema 

de cambio comunitario, con flo
tación concertada en un nvargen 
del 2.25 por 100. 

El tema deberá ser abordado 
primeramente por los del «club» 
de la «serpiente» (Beneiux. Fran
cia, Alemania y Dinamarca) pa
ra ser presentado posteriormen
te a los demás socios de la 
«CEE». 

LAS CONVERSACIONES DE 
GROMYKO Y KISSINGER 

Moscú (Efe). — El nuevo acuer-
,do de limitación de armas es
tratégicas y el Oriente Medio, 
da la información soviética co
mo temas de las conversacio
nes del viernes entre los minis
tros de Asuntos Exteriores de la 
URSS y los Estados Unidos. 
Gromyko y Klsslnger, que se 
publica hoy en forma breve y 
discreta. 

La Prensa de la tarde publica 
hoy una breve noticia de «Tass» 

con la misma brevedad y dis
creción que se publicó la entre
vista del ministro soviético con 
el presidente Ford. 

Como tema específico de la 
conversación oficial entre An-
drel Gromyko y Henry Kissinger 
se presenta la preparación de un 
nuevo acuerdo a largo plazo so
bre la limitación de armas es
tratégicas, acuerdo anunciado 
desda largo tiempo atrás y que 
ya fue objeto de conversación 
cumbre entre los supremos di
rigentes Breznev y Ford en Vla
divostok y Helsinki. 

El acuerdo debe firmarse en la 
próxima cumbre Breznev-Ford en 
los Estados Unidos, pero al pa
recer presenta aún ciertos pro
blemas. 

El tema del Oriente Medio 
fue uno de los tratados dien
te el banquete ofrecido por Ki
ssinger a Gromyko. añade la 
«Tass». 

Peatón: antes de cruzar (a calzada, mira dónde está 
el paso de cebra No te precipites nunca Puede ser 
fatal 

SE PRECISA 
AGENTE PUBLICITARIO-A 
Para la Zona de BURGOS 

No se precisa experiencia, formación a cargo de la 
empresa. 

Imprescindible disponer de vehículo. 
Interesados-as escribir a: 

ESTUDIOS A R T 
Bellido, 21. ifi JACA (Huesca) 

(R. O. C. 15.128) 

a n u n c i o s p o r 
Lsios anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardcña J4 teléfono ¿07148) y Delegación (Vitoria de n u e v e » m e d i a cíe la mañana <i u n a Je la tarde y de 

c u a t r o a s e i s de la larde, así como en todas las Agencias de Publicidad Pnrcio Fremia y cinco pesetas hasia diez palabras Cada palabra más. 1,50 pesetas. 
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COMPRARIA piso sin 
entrada pagando men
s u a l i d a d de 10.000 a 
12.000. Interesados di
rigirse Molino Salinas, 
núm. 11.3.0 S. 

SE VENDE piso. Lla
mar teléfono 225763 por 
las tardes. 
VENDO casa en Quin-
tanilla Somuñó. Acon-
icionada para crianza 
ganado. Agua y htz. 
Teléf. 204236 

SE VENDE local en 
capital 1.000 m e t r o s 
cuadrados. Interesados, 
llamar telefono 228473 
VENDO local con patio 
¿00 m.» entrada cochas 
'^icadislmo para me
són, céntrico Tel 202339 
a»H)KTTIN)|)AD por 
^sentarnos Vendemos 
urgentemente piso 
srande. exterior Revés 

a'olions I R . ^ í ^ 

rrLVENDE Ba. 
Cond<5sa 

S habit^iones. co. 
dos , tCUart0 ^ baño ^ s r süieado 
Í ^ A R t A M E N T O 
g u i a d o v e n d o ™ 

^ nes- Telf 223760 

l ' t T Vendo 8™ 

«cío VetTeno con edi-

[ ^ L n T ,,Rua ' « * 

!?o8 T ; J t l l<wimfi Bur. 
227210 Ornio-C '"Wono 
vKNT)n . 

"seo P,So 011 F>'an-

Tel«í 226195 

S E V E N D E piso de lu
jo, 5 habitaciones, ser
vicios, baño completo 
y cocina. Informes telé
fono 221192 de 10 a 12 
y de 4 a 5. 
S E V E N D E piso llave 
en mano exterior, so-
leadísimo. Plaza de Lo
groño 2-9.« puerta 4. 
de 6 a 8 Telf. 220173. 

P I S O amplio calefacción 
baño parquet. Llana de 
Afuera Telf. 204425. 
SE VENDE piso peque
ño Informes C/. Ma
drid 63-5 9 Izda 

S E V E N D E N o alqui
lan locales en distintas 
zonas So vende un piso 
en calle Arzobispo Pé 
rez Platero n.0 1, cua
tro habitaciones, coci
na, cuarto de baño y 
suelos de parquet; ?e 
vende una máquina se-
lecclonadora de grano 
Informes C/. Villarcayo, 
12. 14. bajos, horas de 
11 a l y 5 a 7. todos los 
días laborables. 
V E N D O apartara e d t o 
dos dormitorios y salón 
Avenida Cid 36 Infor 
mes onrt^rla 

J U N T O a rio, 8 kms 
vendo parcela i d e a ) 
construir chalet, luz y 
ag-ua Alhillos Vega, 86 

I N T K U k s a compra lo
cal sitio estratégico 
intalar Canter ía Albl-
líos Vega 86 

S E V E N D E finca nego
cio recreo. 12 kilóme
tros de Burgos. Carre
tera de Madrid. Infor
mes Teléfono 225981. 
S E V E N D E piso 6 ha
bitaciones y servicios 
sin g a s t o s, céntrico 
Telefono 221936 

t OMPRÜ piso viejo en 
calle céntrica. Ofertas: 
Telef • 205282. 
VENDO local o arrien
do 120 ra.» Facilidades, 
Informes Telf. 227752. 

Ganados 
y aperos 

SE VKNDEN 20 novi
llas holandesae. avoca
das a parir. Grljalva 
Hermanos Maestro 
VENDO tractor Lan-40 
40 buen estado en VI-
Uagonz a 1 o Pedernaliís 
Silvino. 
VENDO en Jaramillo 
Quemado (Burgos) 29 
cabezas ganado cabrío 
de 2, 3 y 4 años, un 
macho padre (cabrío) 
de 3 años, para tratar 
con Valeriano Hortigüe-
la, 
SE VENDE el arado 
sorteado en la Feria de 
San Isidro, por no ser 
necesario Tratar Anto-
nlo Frías. Máznela. 
VENDO dos vacas avo
cadas o dando leche 
teléfono 59. Castrojeriz 

Huéspedes 
ADMITO a dormir se
ñorita estudiante o em
pleada. Llamar teléfo
no 203855, de 3 a 8. 

D O í PENSION eetu 
diantes v obreros. I n 
formes osta Admlnis-
traolón 
SE ALQUILA una o 
dos habitaciones buhar
dilla. Telef. 222738. 

Al lRIENDO dormito 
t i w dobles con pensión 
completa zona colegio? 
aparejadores Teléfono 
226232 

PENSION o dormir C/ 
Madrid. 11-1° Dcha 

ADMITO dos personas 
a dormir. Barriada Juan 
X X i n . Bloque 12, n * 2-
3.« 4.» 

COMPARTIRIA p i s o 
con señoritas, llamar de 
3 en adelante. Teléfono 
207315. 

HABITACION cedo a 
una o dos señoritas, con 
derecho cocina. Sr. Ibá-
ñez. Molinillo, 17-3.íí 
Drcha. 

PENSION completa pa
ra dos chicos zona Co
legio Aparejadores. CA 
Padre Arámburu, 5-5.c 
C. 

PENSION completa o 
sólo dormir. Martínez 
del Campo n« 
centro 

HABITACION derecho 
cocina, preferible caba
llero. Teléfono 204850. 
tardes. 

CEDO habitación dere
cho cocina a dos amigas. 
Junto Residencia Sanl 
tarla Telef 220736 

A L Q U I L O habitación 
para dos chicas. Avda 
del Cid. n.c 16-4.« J. Tel 
227197. 

DOY CAMAS dormir 
55 ptas., pensión com
pleta y cama 125, cale
facción. Puebla. 2-l.o 

DOY PENSION com
pleta o sólo dormir Po
zo Seco, n." 7-2.° Izda. 
(Detrás Catedral). 

Muebles 
JCMPRO despacho ofi
cina, muebles metálicos 
Teléfono 224892 

SE VENDEN dos dor
mitorios nuevos, un tre
sillo sofá cama lámpa
ra de bronce, ver de 5 
a 7. Avda. del Vena, le
tra G-8 4.0 A. 
SE VENDE comedor 
castellano repujado. Al 
bóndiga, 9, 3.') habita
ción 10. 

Pérdidas 
EXTRAVIO galga acu
lebrada con c u e l l o 
blanco Villaverde Mo-
gina Molino. Gratifica.-
ré 
PERDIDA perra coker 
color rojo, rabo corto, 
razón: telífono 205789. 

Televisores 
|{ .M)YTEL Reparado-
nes televisores t o d a s 
marcas, instalad o n e s 
porteros automáticos v 
antenas colectivas Fer
nán González 40 Telé-
onoa 200956 201385 

RADIO Caracas Repa
ración urgente televi
sores todas marcas a 
domicilio. Instalación v 
reparación de antenas, 
colectivas e individua
les Instalación rápida 
porteros electró n 1 c o 8 
Servic l o a t é c n i c o » 
FRANDCIS y «Marco-
nl». Calzadas, 18. Telé
fono 221529, 

KEPAH A * O S a ) Úib 
televisores todas mar
cas tTele Orly» Telé 
fonr 200*̂ 97 
«ELBE» Televisión la
vadoras. Servicio tér-
nico oficial a domicilio. 
Teléfono 220291 

Traspasos 
TRASPASO regtfcurah-
te, por no poderlo aten
der P l a z a de) 7 de 
Agosto, teléfono 502002 
Aranda de Duero 
SE TRASPASA local 
70 m.8 céntrico, teléfo
nos 208940 y 222816. 

SE TRASPASA tienda 
alimentacicn por falta 
de atención con renta
bilidad Inter e e a d o 9, 
dirigirse en Brlvlesca 
C./ de José Antonio, 
núm 24 Teléf 590273 
590968 
SE TRASPASA Casa 
Hilaria. Vinos y Comi
das. San Juan. 61 
GRAN local comercial 
San Pablo. 280 m. dos 
calles Por traslado In
formes esta Administra
ción 
SE TRASPASA local 25 
mts y se vende piso zo
na Gamonal. Teléfono 
220427 
TRASPASO bar muy 
acreditado por jubila
ción t i tular Albilloa 
Vega 36-2« 

Varios 

SE T R A S P A S A 
café - bar céntrico 
por no poder aten
der. Informes Lain 
Calvo. 38. bajo, de 
i a 6. 

FUNERARIA San Jo
sé. Traslados, Entieiros. 
Avenida del Cid 83 Te
léfono 209452 

P . 8 Ü S acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pulidor» Lain Calvo. 7. 
Teléfono 203669 

PAPELES pintados De-
coypa 60 por 100 de 
descucuto o colocación 
gratis Decoypa Gene
ral Dávila, 21 Burgos. 
Teléfono 222587 

BASILIO. Barnizado de 
pisos con b a r n i z de 
gran brillo y dureza. 
Resistente a las man
chas de agua, llcdíés, 
frutas T«léf 225772 

IMPRESOS comei 
ciaes cartas tini-
oradas. tarjetas de 
visita invitaciones 
orospectos de pro-
oaganda etc TA
LLERES GRAFI
COS «Di a r l o á t 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña 34 
teléf onr 207358 y 
«Papelería Fagra); 
; a l l e Vitoria 13 
teléfono 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GR A 
FTCOS «Diario d« 
Burgos» Pr e c1 o s 
ventajosos C a U e 
San Pedro Carde 
ña 34 Te 11 20785^ 
? «Papelería Ta 
gra» V i t o r i a 13 
Teléf 202852 
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HOY, BURGOS -
Partido importante para los gaditanos 
pero mucho más para los burgaleses 

U n o y o t r o , n e c e s i t a d o s d e l a v i c t o r i a 

Vallejo y Ferrero en condiciones de jugar en el Burgos 

; E N «EL 

Es curioso lo que sucede con 
los dos equipos que hoy van a 
enfretarse en «El Plantío». Uno 
y otro son cuadros que, sobre 
el papel, están señalados para 
ocupar puestos de cabeza; pero 
de momento aparecen en la co
la con un negativo. Ya com
prendemos que esta situación 
puede ser meramente circuns
tancial y no significar nada de
finitivo, puesto que quedan mu
chas Jornadas por delante y las 
posiciones, sin duda, habrán de 
experimentar grandes cambios 
con el paso del tiempo. Ahora 
bien, es innegable que el punto 
negativo que ambos tienen en 
su cuenta particular, ha desen
cadenado una situación de ner
viosismo en ambos casos. 

Y este es un factor que pue
de manifestarse en el partido 
de hoy, en favor de uno y en 
detrimento de otro. En princi
pio, el más perjudicado en una 
situación como ésta, es el ban
do que actúa en casa, puesto 
qce es el que más arriesga. 
Por consiguiente, objetivo fun
damental del Burgos habrá de 
consistir en tratar de liberar
se de los nervios, que en fútbol 
son siempre contraproducentes. 
Claro es que la baza del Cádiz 
será, preolsamente, la de pro
vocar el desencadenamiento He 
esos nervios e Importante, se
rá que no se deje arrastrar en 
esa trampa. 

Frente a este encuentro, sin 
duda comprometido, desearía
mos que el Burgos volviera a 
su clásico estilo, de fuerza, em
puje e Ilusión de sus mejores 
momentos; a esa entrega y áni
mo que fueron ios soportes de 
sus mejores éxitos, como el as
censo a Primera División y ese 
gran partido brindado, en el 
cierre de la temporada ante
rior, ante la Real Sociedad. El 
secreto —si asi puede llamar
se— fue algo bien simple. Es 
que entonces como en tantas 
otras ocasiones, el Burgos salió 
asistido de un espíritu magnífi
co de lucha, que desearíamos 
hoy no le faltase, a la hora de 
defender y sobre todo a la hora 
de atacar... 

EL CADIZ, UN RIVAL 
PELIGROSO 

No descubrimos nada al cali
ficar al Cádiz como rival peli
groso. Lo es por su calidad in
trínseca y también porque, de
bido a la incómoda situación en 
que se encuentra, habrá de lu
char aquf con un especial vi
gor. Con independencia de ello, 
forzoso es reconocerle la pose
sión de jugadores de una cali
dad evidente 

La defensa tío sido reforzada 
por ese hombre de gran expe
riencia y dureza, que es el 
lateral Espíldora En dicha li
nea siguen Cenitagoya y Díaz, 
desde el año pasado, estando 
el cierra constituido oor Herre
ro, En oí centro del campo sus 
piezas estarán compuestas por 
al bilbafno Ibáñez —ya un ve
terano en el Cádiz, pero pieza 
do extraordinaria regularidad— 
secundado por dos Interiores de 
evidente clase como son Orte 
ga y Urruchurtu. En punto de 
ataque dispone del nuevo ariete 
Quetglas - w clásico hombre 
gol—, apoyado en las alas por 
Villalva y el chileno Carvallo 
en posesión de unas eondielone!> 

extraordinarias, sobre todo a la 
hora de ejecutar cualquier falta 
cercana al área. Fue éste quien 
el año pasado sorprendió con 
ur. gol temprano —al ejecutar 
un golpe directo— y st tanto 
le sostuvieron hasta el final 
mismo del encuentro, ya que 
fue en el último minuto, cuan
do Juanito establecía la Iguala
da. 

Los aficionados recordar á n 
perfectamente que ese punto lo
grado por el Cádiz fue el único 
cedido por el Burgos, a lo lar
go de la primera vuelta. Serta 
muy de desear que emulando 
aquella campaña, en la actual, 
el único arrebatado sea el que 
ya se llevó el Barcelona Atlé-
tico. 

VALLEJO Y FERRERO. EN CON
DICIONES DE JUGAR 

Ayer fueron sometidos a una 
prueba definitiva Vallejo y Fe
rrero, quienes habían resultado 
tocados en el curso de los entre
namientos de la semana. Existían 
algunas dudas sobre su posible 
alineación; pero al final queda
ron despejadas Uno y otro res
pondieron a las pruebas efectua
das y hoy estarán en «El Plan
tío» para tratar de contribuir al 
triunfo en esta difícil confron
tación que hoy aguarda ante el 
Cádiz. 

Les deseamos pleno éxito en 
su actuación, así como al resto 
de sus compañeros. 

Los jugadores que Müller se 
llevó por la tarde a «La Brújula» 
son los siguientes: Gorospe. Na
varro II, Gómez, Romero, Agui
lera, Vallejo. Rulz Igartua. Val-
dés. Planas. Garrido, Andrés, 
Kresic, Machlch Ferrero y Ad-
zic. 

Parece tener alguna duda res
pecto a la formación; pero la 
más probable se nos antoja la 
que hemos consignado en el re
cuadro adjunto. 

AL HABLA CON MÜLLER 

Ayer tarde hablamos con Mü
ller. Lo hicimos en el propio Ho
tel «La Brújula». Allí se respira
ba calma entre los jugadores y 
plena consciencla de lo mucho 
que les va en esta confronta

ción, que se perfila comprometi
da y que no va a permitir el me
nor paréntesis. Habrá que luchar 
de principio a fin. 

Le decimos a Müller: 
—Parece que el Cádiz viene 

con «malas Intenciones», ¿cuá
les son las del Burgos? 

—Las nuestras son buenas. 
Trataremos de ganar. Es partido 
importante para nosotros. 

—¿Y también difícil? 
-Desde luego; pero no porque 

venga el Cádiz Hay que irse 
mentalizándose con el hecho de 
que no hay partido fácil, venga el 
Cádiz, el Alavés o el Calvo So-
telo. Hay que entregarse en to
dos los casos y no confiarse an
ta ninguno. 

—¿Cómo ve el encuentro? 
—Ya he dicho que difícil. 
—¿Qué pedirá a su equipo? 
—Que cada uno cumpla con su 

deber. Y que se juegue con fe 
en la victoria. 

- ¿ Y al público? 
—El público es siempre im

portante. A mi siempre me ha 
admirado la forma en que ta afi
ción burgalesa ha estado al la
do de su equipo Confío en que 
ese apoyo no nos falte. 

No es cosa de dar más vuel
tas a esta cuestión. El encuentro 
es problemático y el resultado 
muy Importante Esperamos, co
mo dice Müller, que cada uno 
cumpla con su deber y que la 
victoria sonría al final. 

ARQUERO 

B U R G O S 

G ó m e z 

Gorospe 

Agui le ra 

-v 

Planas 

Ruiz Iga r tua 

G a r r i d o Kres i c 

Va l l e jo 

V a l d é s 

Fer re ro Adzic 

L e l o o V i l l a l b a U r r u c h u r t u Quetglas Ortega Carvallo 

I b á ñ e z H e r r e r o 

E s p í l d o r a D íaz Cenitagoya 

B o n i l l a 

C A D I Z 

Campo: « E l P l a n t í o » . 
H o r a : 5,30 tarde . 
A r b i t r o : M o l i n a Segovia ( c a t a l á n ) . 

A N T E S D E C O M P R A R 
C U A L Q U I E R T I P O D E V E H I C U L O 

C O N S U L T E N O S 
XiE OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO POST - VENTA 

S Q E K l 'QofM* S A V A MICHELIN 

A U T 0 M 0 B A S . A . 
T O D A U N A O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

E L C A D I Z , A N T E S D E L E N C U E N T R O : 

( H A C E F A L T A 
La alineación, con una duda: el extremo izquie* 

A las síeto y cuarto de la 
tarde de ayer llegó a Burgo» 
la expedición del Cádiz, que 
esta tarde se enfrenta al Bur
gos en partido importante pa
ra ambos conjuntos. Después 
de un viaje ciertamente fati
goso, en autobús desde Madrid 
* nuestra ciudad, los jugadores 

Q ouer conducto» sabe 
da cuánto sirve 10 orudan 
da Tú tiene? que ser un 
gran conductor Sé orudeiv 
t* 

Empresa In te rnac iona l , en p lena e x p a n s i ó n 
en E s p a ñ a , precisa: 

Para su Depar tamento de F A B R I C A C I O N 

— N i v e l : M a e s t r í a I n d u s t r i a l o s i m i l a r . 

— Exper iencia en t r aba jo de t a l l e r . 

— Dotes de mando , d i n a m i s m o y res
ponsabi l idad. 

— R e c i b i r á n e l c o m p l e m e n t o d e for
m a c i ó n antes de i n i c i a r su a c t i v i d a d . 

— Posibi l idad de p r o m o c i ó n profesio
na l y e c o n ó m i c a . 

— R e m u n e r a c i ó n en f u n c i ó n de la 
v a l í a 

— Se e s t u d i a r á n todas las p ropos ic io 
nes. 

E s c r i b i r con ampl ios deta l les a : 

I É F E D E PERSONAL - Referencia J .E .F . -VI 

Apartado 654 - S A N S E B A S T I A N 

gaditanos se subieron a sus ha-
bitacjones en cuanto pusieron 
el pie en la puerta del hotel. 
Han viajado en la expedición 
del equipo, Bonilla, Luna, Ceni
tagoya, Üíaz, Espíldora, Herre
ro, Ibáñez, Ruiz, Isauro, Car
vallo, Ortega, Quetglas, Urru
churtu, Villalva y Soto. 

Alineación: 
El mister del Cádiz accedió 

3 darnos la alineación que se 
enfrentará a; Burgos. Es ésta: 
Bonilla, Cenitagoya, Díaz, Es
píldora, Herrero, Ibáñez, Car-
vallovallo. Ortega, Quetglas, 
Urruchurtu y Soto ó Villalva. La 
única duda de Barinaga, por lo 
tanto, es la o el extremo derecho. 
Todos los demás puestos están 
ya perfectamente cubiertos, sin 
ninguna duda a no ser qu© 
hava que sustituir algunos 
hombres a última hora. 

—¿Cómo ve el partido de 
mañana? 

—Estamos igual, y se resume 
en lo que supone el principio 
de temporada. 

Barinaga es hombre do mu
cha experiencia en esto del 
fútbol v no se pilla los dedos. 
En cuanto ;1 sistema que tiene 
pensado empleai, no dijo na
da, No anticipa su Jugada. 
Tampoco expone en sus opi
niones. 

—¿Piensa repetir el resulta
do que su equipo obtuvo en el 
campo del Burgos? 

—Sólo digo que ese es ral 
deseo 

¿Cuál es lo que más le 
oreociipa del Burgos? 

—Cuál va a ser; pues que 
jugamos en su casa y contra 
un equipo que también piensa 

ascender. En eso, la aspiración 
de todos los equipos es la mis
ma: ascender, si ello es posi
ble. 

—Es decir, que espera hacéj 
un papel parecido al de la 
temporada pasada; aspirar al 
ascenso, y si es posible, conse
guirlo. 

—Bueno, pero cada tempora
da es distinta. Intentaremos, 
pero en fin todo depende de 
paciencia sobre todo. El año 
pasado empezamos bien, pero 
finalmente nos faltó el esfuer
zo final. Este año no hemos 
empezado bien; no es que ha 
ya ido mal, porque en Córdoba 
el equipo jugó bien, y por ma
la suerte no nos llevamos un 
punto; luego empatamos con 
el Tenerife, que el año pasado 
nos ganó, y ya estamos todos 
nerviosos. Y esto es lo difícil 
para poder trabajar con tran
quilidad y para que las cosas 
puedan ir en su momento a un 
cauce normal. Lo fácil es^que 
si nos ponemos todos nerviosos 
a principio de temporada, pues 
no encontremos ese cauce v 
cuando queramos reaccionar 
sea tarde. 

Barinaga pide tranquilidad. 
Y esta petición no estaría mal 
para ser aplicada a los segui
dores burgaleses. El caso en
tre los equipos que esta tarde 
se enfrentan en el terreno de 
"El Plantío" es muv parecido. 
Quizá el raíster gaditano bava 
daito con el remedio^ puesto 
que, según él mismo dice: 

—•La Liga es muy larga. El 

año pasado el Castellón 
muy mal. v si el caña
liega a durar cinco part^ 
más. hubiera logrado el asee* 
so 

—¿Y los jugadores nuevos* 
su equipo? 

-Pues es otro de los 
mas. El técnico fácil, de^ 
tulla de café, todo lo ve ^ 
y no hace más que teoría 
los partidos. > ^mpre ^ , 
razón. No se da cuanta de J 
acoplar cuatro o cinco )M 
res nuevos fn un equ'P0; 
no se consigue en dos parn 
amistosos, l-a gente nueva--m 
antes de acceder al cju 
jugaba Ho .itnlar en o 
taba antenormente-- es m ^ 
veces cuestión do suen 
f)it?n. Alanos encajan, 
no. v eso es lodo, iv e 
que la afición bunzalf 
asustada por el n e P ^ 
eauipo; esto t i b i e n ^ ^ 
Cádiz, pero repifo 
cesarlo esperar. íenJ* a. lis 
lifl8a. v de esta man^ 
rosas pueden resolver*--. 

Esta tue .uestra 
Barinaga antes de qu*- ^ 
ter se dirigiera a ^ 
a su habitación del " en
tornar la " ^ n a ^ 

Esta tarde, e n / 
remos cómo anda & ̂  ^ 
esta temporada, V 
desgracio ^ \ \ ^ 
burgaleses ^p.teJ ¿ 

s^rt . del ^ Sn^ íT 

ra. 'as esnnflfls 
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V E N C I O E N V A L E N C I A 
Victorias del Español y del Sevilla, por la mínima 
sobre las Palmas y Real Sociedad, respectivamente 

El gol españolista llegó a dos minutos del final del partido 
Barcelona (Alfil). - Por «n gol a cero, marcado a 

mJns de dos minutos del final por Manohn Cuesta, el 
Knañol ha vencido a el Las Palmas en encuentro jugado 
¡¡oí la noche, que resultó competido y difícil para los pro-
Ssitos españolistas de conservar el liderato 
P Esnariol - Borja; Ramos, Ferer, Verdugo; Ozono, 
Ortiz Aquino; Cuesta, Solsona, Amiano, Jeremías y José 

Las Palmas. — Catalá; Roque, Hernández, Castellano, 
Wolí; Estevez; Fernández, Páez, Germán, Félix y Juanín. 

Arbitro: ürrestarazu. ' > 
Sustituciones. — A los 15 minutos del segundo tiempo, 

Marañón suplió a Amiano. A los 37, ^ Pepe Juan a Félix. 
Primer tiempo de superior dominio territorial del Es

pañol, pero los canarios se mostraron muy peligrosos en 
los contragolpes. Por otra parte la cerrada defensiva del 
Las Palmas y el férreo mareaje a que fueron sometidos 
a jos hombres en punta del Español, hicieron que el mareo 
de Catalá no se viera seriamente inquietado. A los 13 minu
tos en un fuerte disparo de Orüz, Aquino salió fuera por 
muy poco. A los 15 se atiende a Amiano y a los 21 a Juani, 
ambos fuera del campo, pero se reincorporaron al juego. 
A los 25, en el lanzamiento de una falta, Solsona disparó 
raso y bien, pero el balón se va fuera rozando el poste. 
A los 27, avance de Roque y Hernández por la izquierda 
con cabezazo final de Juanín que pone en apuros a Borja. 
A los 32, gran disparo de Amiano que para Catalá y a 
los 42 un centro tiro de Fernández que se colaba obligó a 
Borja a ceder a córner. 

En el segundo tiemjK) salió el Español en tromba y a 
punto estuvo de marcar antes del minuto de juego en un 
que desvió Catalá cuando ya se cantaba elgol. 
ción de Catalá. 

A los dos minutos, un peligroso centro de Solsona lo 
salva Estévez cuando iba a rematar Amiano. Sigue la pre
sión españolista, pero sin poder forzar la cerrada defensiva 
de los canarios aunque el marco de Catalá se ve en este 
tiempo en muchos más apuros y por contra los canarios no 
logran inquietar el portal local. Y cuando se pensaba 
en el empate sin goles, surge la jugada decisiva a menos 
de dos minutos del final, en un acoso continuo del Español 
que finalmente, a pase de Solsona, resuelve Cuesta con un 
remate esquinado desde cerca que hace inútil la interven
ción de Catalán. 

El Español ha hecho un partido discreto, sin lograr za
farse del mareaje de sus contrincantes. Sus mejores hom
bres fueron Borja en el primer tiempo. Ramos, Ortiz Aquino 
y José María. Los canarios jugaron bien a la defensiva 
haciendo difícil el triunfo españollista. Destacaron en sus 
filas Catalá, Castellano, Wolí y Germán. 

El árbitro, discreto. Enseñó tarjeta blanca a Hernández 
a los 64 minutos por pérdida de tiempo y a Juani a los 
noventa por una zancadilla a José .María. 

SEVILLA, 3; REAL SOCIEDAD, 1 

Sevilla (Alfil). _ Por dos goles a uno ha vencido 
ei bevilla a la Real Sociedad en partido adelantado y 
correspondiente a la jornada de mañana de Primera 
un tentó ^ Liga' A1 descanso se llegó con emDa,« a 

t JaeVSa: Pac0; Hita- Pulid0> Sanjosé; Jaén, Gallego; 
c S i n T 0 ' C.atltud0' Rubio y B i i i - B i r i . No realizó 
cambios el equipo sevillista. 
Urfln!f Tf0cieda<3: Urrutcoeehea; Gorriti, Edcoro, 
uianga, Urreisti, Cortabarría; Idígoras. Murillo. Mu-

Comienza la Liga 
nacional de baloncesto 

El Madrid venció en su primer partido 
Ma r.d (Alfil). _ En eI pabe. 

e n *Tt,V0 d31 Real ^ d r i d LE Pítari0 ha ^ i d o al 
^ o católico por 101 a 78 

t e L ! Pilmer encuentro de la 

<ió 7 1 Al descanso se 11.3-
49 a 47 Venta|a ^dHdista por 

Primeé?0 ercionante 611 su 

S n t ?0U 0Cat6i,C0 Por 

cons I " " r0'^0 a m i e n t o a 

1|a intérnente disputada en Ha-

PorncomniS(!9U!lda Parte c a m b i | 5 

f,nalTn P8™0, consiguiendo al 
878 ^ clara victoria por 101 

fonl0Leq?0tSyrnarcadores fue-' siguientes: 

V RaL ardJ:ld: h e n d e r (20). 

{¿]' Pan'agua (2). Prada (8). 

Waiter (28). Corbalán (5), Rulián 
(6) y Luyk (6). 

Círculo Católico: Willet (26), 
Costa (2), Sada (12). Pascual 
(5), Mendiburu (2), Cifre (3), 
Anvetller (6), y Héctor (22). 

VICTORIA DEL BARCELONA 
Barcelona (Alfil). — El Barce

lona ha derrotado por 97 tantos 
a 62 al Aguilas de Bilbao en 
el prlnver encuentro de la tem
porada de la Liga nacional de 
Primera División de baloncesto. 

DERROTA DEL VASCONIA 
Hospltalet del Llobregat (Alfil). 

El Hospltalet ha vencido por 93 
a 77 el Vasconla en el primer 
encuentro de baloncesto de la 
Liga nacional. 

E L JUVENTUD SE 
IMPUSO A L NAUTICO 
Badalona (Alf i l ) . — E l 

Juventud de Badalona ha 
vencido por e l resultado de 
91-63 al Náutico de Teneri-
fe, en el primer encuentro 
de Liga de la Primera Divi 
sión nacional de baloncesto. 

ruzábal, Diego y BOronat. A los 17 minutos de la 
segunda parte, Zamora sustituyó a Boronat y a los 
27, Martínez reemplazó a Murillo. 

Dirigió el partido el valenciano Segrelles que amo
nestó a Urruticoechea, Idígoras y Zamora, los tros, de 
la Real Sociedad. 

Se adelantó la Real en el marcador a los 29 minu
tos, en internada de Urreisti que remató espléndida
mente Idígoras de cabeza, adelantándose a la zaga se
villana. En el minuto 36, B i r i -B i r i es derribado den
t ro del área donostiarra. E l con-espondientet penalty 
lo lanza J aén y obtiene el empate. 

En la segunda parte, a los 12 minutos saca una 
falta Lora, se forma un pequeño barullo en el área 
visitante y la cesión de cabeza de Cantudo la lleva 
a la red desde el suelo, B i r i -B i r i . E l tanto fue pro
testado por varios jugadores guipuzcoanos. 

Dominó intensamente el Sevilla en la primera 
parte, con un acoso casi constante, ante una Real 
muy a la defensiva, pero con gran serenidad y se
guridad en todas sus acciones. Precisamente en la 
única jugada de ataque de ese primer tiempo, marcó 
la Real su tanto. 

En la continuación, la Real trató de conservar el 
empate, volviendo a dominar el Sevilla, hasta que 
loe locales marcaron el gol que les daba ventaja. A 
partir de aquí apretó la Real y hasta el final del 
partido creó m á s ocasiones ante Paco y puso en se
rios aprietos y apux-os a la zaga sevillana. 

Destacaron por el Sevilla Pulido, Gallego, Jaén 
y Bir i -Bi r i y por la Real Sociedad Cortabarría. Idí
goras, Elcoro y Murillo. 

VALENCIA, 0; REAL BETIS. 1 

Valencia (Alfil). — Por un gol a cero ha perdido el Valencia 
frente al Betis. en partido de Primera División que se ha jugado 
por la noche en el estadio Luis Casanova, que registró una buena 
entrada. 

Arbitró. Camacho, del Colegio Castellano, bien en líneas 
generales. Sacó tarjeta blanca a Biosca y Mendieta. por descon
sideración. 

Valencia. — Marro; Cerveró, Barrachina, Tirapu; Cordero, 
Rep; Claramunt. Ocampos, Rivera (Llelda) (Sancayetano) y Valdez. 

Betis. — García Fernández: Bizcocho. Cuiñas, Sabaté; Bios
ca. López; Benitez. Alabanda, Mendieta. Cardeñosa y Anzarda. 
Sin cambios. 

La primera parte del encuentro ha sido muy mala por parte 
de los dos equipos, que no dieron ninguna impresión de peligro. 
El Betis se replegó sobre su área y dejó sólo en punta a Men
dieta. mientras el Valencia, que se mostraba seguro en la de
fensa y el medio del campo, no acertaba a hilvanar sus ataques. 

En el segundo periodo, sin cambiar para nada sus hombres, 
el Betis se mostró como un equipo totalmente distinto al del 
primer tiempo. Sus jugadores lograron crear numerosas Jugadas 
de peligro e hicieron pasar muchos apuros a la defensa blanca, 
hasta el punto de que sobre la portería de Marro se lanzaron 
en este segundo tiempo ocho cómers. cuatro de ellos en ju
gadas consecutivas. 

En el,minuto 24. un ataque de toda ta delantera hética dio 
con el balón sobre los dominios de Anzarda, que colgó per
fectamente la pelota batiendo a Marro. 

Tres minutos después, el Betis estuvo a punto de conseguir 
otro gol, al lanzar Cardeñosa un gran disparo que se colaba por 
la escuadra, pero el balón fue rechazado por Marro a córner. 

En este segundo período, el Valencia no pudo hacer nada 
ante el buen juego de su rival y, desconcertado por ta bronca 
del público, que exhibió pañuelos contra el palco presidencial, 
no dio una a derechas. Cabe salvar del desastre tan sólo a 
Cerveró y Barrachina, y a Tirapu en el primer tiempo. Rep, de
fraudando una vez más, se pasó la noche por los suelos y sin 
cuajar una sola jugada. 

Del Betis, nada que destacar en la primera parte, aunque en 
la segunda, todos sus hombres actuaron perfectamente conjunta
dos y superando en todo momento a sus rivales. 

MANIFESTACION POR LA DERROTA DEL VALENCIA 

Valencia (Alfil). —• Varios miles de espectadores esperaban 
a la puerta del estadio «Luis Casanova» la salida de la Junta 
directiva, al término del encuentro que el Valencia perdió 
ante el Betis. 

La fuerza pública, sin tener que Intervenir, mantenía el orden. 
El grupo que encabezaba a los manifestantes solicitó del 

delegado gubernativo ser recibido por el presidente del Valencia, 
que permanecía en los locales del Club. El representante del 
orden transmitió la orden al gerente del Club, Salvador Gomar, 
quien negó en rotundo la-audiencia. 

I I BURGOS, EN E l ((TROFEO 
DE M VENDIMIA)) RIOJANO 

Invitado por el Deportivo Logrones, el Burgos se trasla
dará el próximo miércoles a la capital riojana, al objeto 
de disputar el "Trofeo de la Vendimia". 

El encuentro se jugará a las ocho y media de dicho día. 

VICTORIA DEL TENERIFE 
ANTE 1 MALAGA POR 2-1 

El partido fue suspendido 
cuatro minutos antes del final 

Santa Cruz de Tenerife!. — 
(Alfil). — El Tenerife ha ven
cido por dos goles a uno al 
Málaga en partido correspon
diente al campeonato de Liga 
de Segunda División, disputado 
en el estadio "lleliodoro Ro
dríguez López" que registró un 
lleno absoluto. Al descanso se 
llegó con ventaja local por un 
tanto a cero. 

Dirigió el encuentro el cole
giado gallego García Loza, que 
tuvo una actuación muy pro
testada por el público. Expulsó 
a Jorge y mostró tarjeta blan
ca a Gilberto y Molina. 
Alineaciones: 

Tenerife. — Domínguez; 
Juan Miguel; Molina, Hugo 
Fernández; Esteban, Pepito; 
Ferreira, Gilberto, Toño, Jor
ge, ÍJIán, Medina). 

Málaga. — Aguilar; Aiáez, 
írlés, Macías; Migueli. Beni
tez; Rcquejo, Esteban, Aicart, 
García (Orozco) y Quevedo. 

1- 0. 36 minutos: Jorge, resol
vió una "melée" dentro del 
área visilante balicixlo ppr ba
jo a Aguilar. 

2 0. 60 minutos. Ulan lanza 
un sorprendente tiro que se 
cuela ante la impotencia del 
rucia visitante. 

2- 1. 64 minutos: Quevedo 
al aprovechar la salida deses
perada del meta local, paró el 
balón y de un gran tiro intro
dujo el mismo en la red. 

COMENTARIO 

Faltando doce minutos para 
K rminar el encuentro el árbitro 
expulsó a Jorge, momento que 
motivó una invasión de almo
hadillas sobre el césped. A los 
86 minutos, el árbitro que por 
vez primera dirigía un encuen
tro en el "lleliodoro Rodrí
guez López", suspendió el par
tido, porque el público seguía 
lanzando almohadillas. 

El partido ha sido interesan
tísimo, ya que ambos conjuntos 
realizaron un buen fútbol. El 
Málaga, perdió a los dos minu
tos de iniciarse el partid^ la 
oportunidad de inaugurar el 
marcador, al encontrarse Que-
vedo sólo anre la portería lo

cal y el balón lo lanzó fuera 
cuando no tenía más que em
pujarlo. 

El 
GANO EN CINICA 

P a r t i d o s 

d e I I I D i v i s i ó n 

Guernica (Vizcaya) (Alfil). — 
Guernlca. 0; Basconla, 1. 

Partido muy malo, sobre todo 
por parte del Guernlca, que se 
vieron desbordados totalmente 
por los centrocamplstas del Bas
conla. La actuación del Basco
nla. sin hacer grandes coses, 
puede calificarse de superior al 
conjunto local. 

VICTORIA DEL GUECHO 

Gu-scho (Vizcaya) (Alfil). — 
Con el resultado de Guecho, 1: 
Lemos. 0, ha finalizado el en
cuentro correspondiente al pri
mer grupo de la Tercera División 
disputado hoy en el campo de 
Fadura. 

BARACALDO. 1; PONTEVEDRA, 0 

Baracaldo (Alfil). — Por un 
gol a cero ha vencido el Bara
caldo al Pontevedra. El único gol 
lo marcó Collantes, en el minu
to 30 del segundo tiempo. 

LOGRONES. 3; ZAMORA, 1 

Logroño (Alfil). — Por tres 
tantos a uno (3-0 ha vencido el 
Logroñés al Zamora, en partido 
del grupo segundo de Tareera 
División, 

PORTUENSE. 1; 
JEREZ INDUSTRIAL, 0 

Puerto de Santa María (1-
fil). — Por un gol a cero 
ha vencido el Portuense al 
Jerez Industrial en partido 
de Liga de Tercera División, 
del grupo cuarto. 

GRADUADO ESCOLAR 
POR EVALUACION CONTINUA 

GRUPOS REDUCIDOS 

HORARIO: MAÑANA. FARDE \ NOCHE 

Iniciación: 6 DE OCTUBRE 

ACADEMIA CENTRO 
LAIN CALVO. 4, 2.0 

VERSCHUERE GANA 
LA VUELTA A MALAGA 

Pío Ortega, en segunda posición 
MálaR'a ( A l f i l ) . — El. 

b e l g a Verschuere. del 
«Torhut» . se ha ü roc l ama-
do vencedor de l a décimo-
Quinta Vuelta ciclista a 
Má laga , cuya s é p t i m a y 
ú l t i m a e t a ü a se ha dispu
tado hoy entre Archidona 
Y Málaga , con u n recorri
do de 117 k i l ó m e t r o s . 

De esta e t a ü a fue tam
bién vencedor Verschuere. 
en 3-14-10. — 2 : López 
Cerón, de «Cicisa». de Va-
l ladol id . mismo tiempo. 
3. — Ignacio Macho, del 
mismo eauioo. e n 3-15-03, 
4. — Enriaue J iménez . 
Club Velocipédico, en el 
mismo tiempo. 5. — Jap-
ter. de la selección de 
Manchester. mismo t iem-

En total finalizaron la 
Vuelta 29 corredores-

Clasif icación general-

i i — Verschuere. de Bél
gica. 16-20-15. 

2. — P ío Ortega, de Va-
l ladol id. 15-25-38. 

3. — Apter , de Manches
ter. 16-27-25. 

4. — Lefevere: de Bé l 
gica. 16-28-56. 

5. —- la-nacio Macho, de 
Valladol id. 16-32-58. 

E l premio de la monta
ñ a fue para Ignacio Ma
cho, con 27 puntos, auien 
t a m b i é n conemistó con 19 
Puntos el premio de metas 
volantes. Por eauinos fue 
vencedor e l conjunto bel 
ga-
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D I F I C I L P A R T I D O 

E l ATIETICO BÜRGA1ES 
CON DUDAS EN I A A M A C I O N 

La Bañcza, difícil rival 
del Burgos Promesas 

Hoy, a las doce del mediodía, 
an el campo de la Deportiva, 
el Atlético Burgalés se enfren
ta al Venta de Baños. El par-
ijdo no es precisamente de los 
fáciles, ya que el equipo visi
tante es uno de los más fuertes 
del grupo. 

Tinín tiene además una seria 
baja. No puede contar para es
ta mañana con Tomás, uno de 
sus hombres clave. Tomás ju
ra hoy bandera en Araca, por 
lo quo no puede alinearse con 
su equipo, y su baja, aunque 
no decisiva, puede notarse. 

El equipo estará formado, 
con algunas dudas, con la si
guiente alineación: 

Santo, Patri, Javi, Blanco, 
Hortigiiela, Izquierdo, Isidro 
(Antonio), Del Val, Monje, Ra
món (Tejedor). 

Tinín tiene dudas en el cen» 
tro del campo y en la delan
tera. Ha alineado, para el pri* 
mor caso, cuatro hombres, de 
los que solamente jugarán 
tres. El puesto del extremo iz
quierda, igualmente, le queda 
por decidir. Como novedad, ha 
puesto en el lateral derecho a 
De la Granja, que viene jugan
do de extremo. 

Los informes que el entrena
dor del Atlético Burgalés tiene 
del Venta de Baños dan idea 
de un equipo de los más fuer
tes de su grupo, que además 
viene a nuestra ciudad refor
zado con algunos chavales del 
Valladolid Promesas. Por lo 

tanto, el partido de hoy será 
reñido, y no muy fácil para el 
conjunto húrgales, que tendrá 
que poner todo el empeño para 
sacar los dos puntos. 

El encuentro será dirigido 
por el colegiado señor Arce. 

Esperemos que acuda la afi
ción, quo en esto caso debe 
apoyar a su equipo de forma 
incondicional. 

EL BURGOS PROW.SV\ A 
LA BAÑEZA 

Esta mañana, a las nueve, sa
le de Burgos el "Promesas", 
para enfrentarse durante la tar
do do hoy con el equipo titu
lar, a las cinco y media. 

Solana no puede contar con 
Peña, que se encuentra lesio
nado. En su lugar jugará Ló
pez. 

La alineación cf la siguiente: 
Llórente, López, Javi, Robre

do, Maree, Maldonado, Landá-
buru, Pérez, Temiño, Quique y 
Aurelio. 

El partido, como en el caso 
del Atlético Burgalés, se lo 
presenta difícil al Promesas. La 
Bañeza es un gran equipo, y 
los resultados que ha obtenido 
en los partidos de pretempora-
da, y los dos de la Liga, le 
presentan como un conjunto 
con el que hay que tener cui
dado. Do todas formas, los mu
chachos de Solana intentarán 
sacar algún punto de su des
plazamiento. Que haya suerte. 

NOTA DE IA FEDERACION 
BURGALESA DE BALONCESTO 

G I R O D E L L A Z I O 

De Vlaenick se adjudicó la victoria 
Fiuggi (Italia) (Alfil). - El bel-

ga Roger de Vlaemlnck, único 
corredor extranjero participante 
en la prueba, se adjudicó hoy la 
33-a edición del «Giro» ciclista 
del Lazio. cruzando en solitario 
la meta delante de sus cuatro 
convpañeros de fuga. 

De Vlaeminck completó los 
214 kilómetros del recorrido en 
5 horas 40 minutos y 32 segun
dos, tiempo éste que representa 
una velocidad media de 37,685 
kilómetros por hora. 

Las prinveras posiciones de la 

clasificación fueron las siguien
tes: 

1. —De Vla-sminck (Bél.), 5-
40-32. 

2. —Polidori (lt.), a 14. 
3. —Pogglali (lt.), a 21. 
4. —Battaglín (lt) . a 51. 
5. —Gimondi ( l t ) , m.t 
6. —Maggioni (lt.). a 2-51. 
7. —Panlzza (l t) , m.t 
8. •—Baronchelli ( l t) , a 2-56. 
9. —Antonlni ( l t ) , a 4-00. 

10. —Splnelli (lt.), m.t 
Tomaron la salida 66 corredo

res, de los cuales únicamente 
31 llegaron a clasificarse. 

El día 20 de Septiembre 
de 1975 y a las 16,30 ho
ras de la tarde se reunió, en 
seión extraordinaria, y en su 
local social la Junta directiva 
de la Federación Burgalesa 
de Baloncesto. 

Como consecuencia de la 
aparición en Prensa de una 
noticia relacionada con el 
encuentro entre el C. D. Uni
versitario de Valladolid y 
una supuesta selección bur
galesa, se acordó hacer las 
puntualizaciones siguientes: 

1. °—Que la denominación 
de Seleción Burgalesa que 
recibe el equipo que se va 
a enfrentar al C D. Univer
sitario, no es tal, ya que la 
Federación no ha tomado 
parte en su confección. 

2. °—Esta Federación, de 
reciente nombramiento, no 
ha realizado hasta el momen
to la designación de selecclo-
nador provincial. 

3. °—La designación de los 
jugadores de dicho combina
do ha sido realizada por una 
persona totalmente ajena a 
esta Federación Burgalesa de 
Baloncesto. 

4. °—El Colegio provincial 
de Arbitros, no ha designa
do oficialmente árbitros y 
auxiliares de mesa para la 
celebración de este encuen
tro. 

5. °—Asimismo se aclara 
que la denominación "Agru
pación deportiva de amigos 
del baloncesto" está consti
tuida ¡legalmente por care
cer de la autorización expre
sa de esta Federación, la cual 
no tiene conocimiento algu
no de la constitución de la 
misma. 

6. °—Para evitar confusio
nes, es la Federación quiere 
aclarar que en su día autori
zó a determinados señores 
bajo la denominación de 
"Amigos del baloncesto" pa
ra la organización de las 48 
horas del baloncesto, y úni
ca y exclusivamente para es
te menester, previa aproba
ción de la Federación Espa
ñola de Baloncesto. 

7. °—No obstante y a pesar 
de todo lo anteriormente ex
puesto, esta Federación por 
deferencia al Club Deportivo 
Universitario de Valladolid 
autoriza la celebración del 
referido encuentro, pero no 
bajo la denominación de Se
lección Burgalesa. 

8. °—Respecto a los resul

tados obtenidos por la ex
plotación del servicio de bar 
durante las 48 horas del ba
loncesto burgalés, siendo 
desconocedora la Federación 
de este hecho, se excluye to
talmente del destino que pue
da darse a dichos ingresos. 

9.°—Por la Federación 
Burgalesa de Baloncesto, el 
vocal de medios informati
vos, José Ignacio Olalzola. 

A P E L E S PINTADO 

T e l é f o n o 225401 

C L A V E S D E L M A R C A D O R S I M U L T A N E O " D A R D O " 
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Gijón Santander 
R a d í a n t 

Zaragoza Oviedo Rea, Madrid Hércules 

..VStIPUCS BU CAFE 

POMCHE^OTO 
Valencia Befls 

mmm eafeetines > slipi • camisetas 

f re r rus1 
Español Las Palmas 

R E N E B A R B I E R 
Sevilla R. Sociedad 

2.a DIVISION M producirse los medios tiempos y finales, se facill-
• " 9 l v , v " taran los resultados en las casillas centrales. 

JJ Tarrasa 
Valladolid H San Andrés 

Coruña 
Celia 

Castellón 

N Tarragona 
Murcia 

Tenerife 
Málaga 

Burgos 
Cádiz 

S ^ V ^ Í ^ ^ l ' ^ B C0loT d8 las f,echas AMARILLO, primer iTú * '^^JR*0' s e 9 u ^ o tiempo; NEGRO, f in de partido; BLANCO, 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS avería M a f Á r t r a - c l IAní r» 
NEGRO, jugador expulsado; DilSCO ROJO, penalty en contra. ' 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas claves! 

Dr. Antonio M.3 Mateo 
Cirujano vascular del Hot-
pltal Universitario Especia
lista por la ünJv de M M & n 

Varices, Hipertensión 
ArterloesclerosU 

Consulta, previa petición 
hora. Galle Qamazo. 1 

Tell. 222250 V A L L A D O L I D 

C O P A D A V I S 

S Ü E C I A , 2 ; C H I I E . l 
Baastad (Suecia) (Alfil). — Los 

suecos Bjorn Borg y Ove Bengt-
son han vencido a los chilenos 
Jaime Flllol y Patricio Cornejo 
por 7-5; 6-2, 3-6. y 6-3, en el 
encuentro de dobles de su olí* 
minatorla semifinal por la Copa 
Davls, de tenis, que se disputa 
en Baastad. 

Después de este triunfo, el 
equipo sueco aventaja al chileno 
por dos victorias a una, tras 
haber ganado ayer cada uno un 
partido Individual. 

GRECIA. 3; PORTUGAL, 0 

Atenas (Alfil). — Los griegos 
Nlcholas Kalogeropoulos y NI-
cholas Kelaides, han conseguido 
hoy para su país el tanto defi
nitivo sobre Portugal en la elN 
minatorla de ambos para la Copa 
Davls de tenis. 

El 3-0 se logró al vencer los 
griegos en partido de dobles a 
los portugueses Josá Vitela y 
Joao Lagos por 6-3. 6-4 y 6-2. 

AMBIENTE TENSO EN 
BAASTAD 

Baastad (Suecia) (Alfil). — 
Unas 7.000 personas so han 
manifestado hoy en esta ciu
dad para intentar impedir la 
continuación de la semifinal de 
Copa Davis entre Suecia y 

Chile que se está celebrando 
aquí. 

A l mismo tiempo que tt 
disputaba el impórtame en. 
cuentro de dobles, los x i \ ^ l 
{estantes iniciaban una marcü 
protesta hacia las pistas donde 
so desarrollaba la eliminatoria-
la larga fila do unos tres kil¿ 
metros de longitud, mostraba 
pancartas de color rojo en. las 
que se pedía la suspensión de 
la elimmaloria. 

Los 1.200 policías provistos 
de material antidislurbios y pe-
rros, destacados especialmcuie 
para proteger a los jugadores 
y representantes chilenos, no 
tuvieron que intervenir, ya que, 
los manifestantes se limitaron 
a permanecer estacionados a 
unos 500 metros de las pistas 
centrales —donde tenía lugar 
la eliminatoria entre la pareja 
sueca Borg-Bengston y los chi
lenos Fillol-Cornejo, profirien
do exclamaciones y entonando 
cantos, muchos de ellos en caj-
fellano. 

El sonido de colietea y ben
galas, así, como unos globos 
rojos con nombres de presos 
políticos chilenos, fueron oldoj 
y vistos desde la pista de Jue
go, pero el arbitro del encuen
tro Horst Kolster-Kaempfer no 
encontró motivo suficiente para 
Interrumpir. 

• S e r ^ v / i a i • 
l \ C R O N O M E T R I A I N D U S T R I A L 

I m p o r t a n t e f á b r i c a I t a l i a n a , N E C E S I T A , 
c o n I n c o r p o r a c i ó n I n m e d i a t a p a r a s u s 
o f i c i n a s e n B u r g o s , e l s i g u i e n t e p e r s o n a l : 

S E C R E T A R I A DE D I R E C C I O N 
• Se ocupará de la correspondencia con 

propia redacción. Debe dominar la taqui-
mecanografía con perfección. 

• Atenderá las llamadas telefónicas de 
Delegados y clientes con la amabilidad 
y soltura propias de su cargo. 

• Se cuidará del archivo en general. 
• Se exige haya trabajado en puesto 

similar. 
• Buenas condiciones económicas. 

T A Q U I M E C A N O G R A F A 
• Se ocupará de la facturación y corres

pondencia de la Sección de Ventas y su 
archivo, debiendo dominar perfectamen
te la taquimecanografía. 

• Se exige haya trabajado en puesto 
similar. 

• Buenas condiciones económicas. 

A U X I L I A R A D M I N I S T R A T I V A 
• Dependerá de la sección de Contabilidad 

y se exigen buenos conocimientos con
tables y cálculo mercantil, así como 
mecanografía y archivo. 

• Se exige haya trabajado en puesto 
similar. 

• Buenas condiciones económicas, 

NOTA 
Todas aquellas señoritas que crean 
reunir cuanto se exige para estos tres 
puestos, deben dirigirse por escrito par9 
concertar entrevista aj 

S0LARI, Avda . de E s p a ñ a , 9 , SAN SEBASTIAN. Teléf. 42.56.03 
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CIRCUITO DE GAMONAL; 

l a s d i e z , e m r e f l a i n i e i i t o . A J a s 

o n c e y m e d i a , c o m i e n z o d e l a p r u e i a 
Una buena ocasión para los aficionados 

La organización de la carre
ra de velocidad de esta maña
na en el circuito de Gamonal 
está llegando a sus últimos to
ques. En esta tarea ha puesto 
todo su empeño el Club Motor 
de Burgos, y ha logrado para 
la afición burgalesa la Inscrip
ción de unos cuantos pilotos 
que ya tienen nombre hecho en 
el panorama nacional. 

Se han producido algunas 
sustituciones de última hora. El 
corredor Raimón Viver Colet 
tomará la salida en lugar del 
anteriormente anunciado Fran
cisco Gea, que no ha podido es
tar en Burgos al romperse una 
pierna en una competición en 
Granollers esta semana. Pero 
Viver es tan bueno como Gea, 
y en este aspecto no sufre la 
calidad de la prueba. 

A la lista de pilotos de 250 
centímetros hay que añadir las 

inscripciones recibidas en los 
últimos momentos; son las de 
Francisco Javier Marquet Rl-
vas. con el dorsal número 67, 
Elíseo Santamaría Fernández, 
con el 68 y Jorge Neira Carreí-
ra, con el 69. 

El circuito está a punto; su 
cerramiento es completo, me
diante vallas en su recorrido, 
y además acordonado a una 
distancia prudencial para la 
seguridad de los espectadores. 
Los boxes están completamente 
cerrados; la tribuna se encuen
tra frente a la fábrica Renault, 
en una bonita recta de doble 
calzada utilizable, el suelo, en 
todo el recorrido, está comple
tamente reparado y en condi
ciones óptimas para los pilotos; 
en fin, no queda sino que los 
aficionados, tal como es nues
tra impresión, queden grata

mente sorprendidos con e s t a 
prueba. 

En cuanto al aparcamiento de 
automóviles, existe en aquella 
zona espacio suficiente para 
gran número. Por último, la 
Policía de Tráfico dirigirá la 
circulación en la carretera de 
Irún, para que no se produz
ca ningún accidente entre los 
espectadores que acudan con su 
coche, al entrar en la zona del 
circuito. 

Y nada más; no hace falta 
encender los ánimos de los afi
cionados, porque ellos sab e n 
que la carrera merece la pena. 

Los entrenamientos empeza
rán a las diez de la mañana, 
y durarán una hora y cuarto, 
para todas las categorías. A las 
once y media en punto, se dará 
la salida a los corredores de 
50 centímetros. Esa es la hora 
de comienzo de la carrera. 

(COMENTARIO DE ANTONIO VALENCIA) 

LAS SELECCIONES, A ESCENA 
Madrid (De nuestra Re

dacción). — La salida a Eu
ropa de los clubs en la p r i 
mera joranada de las copas 
continentales ha resultado 
ajustada a las predicciones 
en un ochenta por ciento. 
Con la holgura esperada del 
Madrid, con el mejor resul
tado en campo contrario del 
Atlético de Madrid, con más 
pasividad y una derrota mí
nima el Barcelona y con el 
resultado que mereció su v i 
va reacción contra los tres 
tantos contrarios la Real So
ciedad, muchísimas cosas ra
ras tendrían que pasar para 
que no entrasen los citados 
clubs en el bombo del pró
ximo sorteo a celebrar e l 
próximo tres de Octubre. En 
cambio, e l Zaragoza se ha 
quedado en la remanga con 
un resultado tan abultado 
como imprevisible en con
tra. Podía haber sido venci
do porque le tocaba el ad
versarlo más peligroso pero 
no se esperaba un aplasta
miento tal que significa lisa 
y llanamente la eliminación 
en el primer asalto europeo 
por lo que hay que pensar 

a n e e 

A U M E N T A 

S U C A P A C I D A D 

D E S E R V I C I O 
Inaugura el día 23 de Septiembre de 1975, C I N C O 

nuevas Oficinas en España. 

En 

A R A N D A D E D U E R O 
Oficina principal 

Pl. Primo de Rivera, 7. 
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que muchas cosas son las sistema de retención que 11-
que han tenido que fallar ga a los profesionales. No se 
para este resultado. sabe lo que se saca tozuda

mente, año tras año, Presl-
Ahora le toca el turno de dente tras presidente, con 

contemplar a las selecciones, seguir guardando este secre-
La nacional de Kubala tiene to de polichinela. Dicen que 
que jugar contra los dañe- laí, selecciones del Este que 
ses en Octubre y al mes desde 1952 monopolizan el 
siguiente contra los rumanos triunfo olímpico, hacen algo 
en Bucarest. La selección parecido. Puede ser, aunque 
olímpica a doble eliminato- no es exacto del todo, pero 
ria contra los búlgaros a además de hacer algo pare-
comenzar el mes próximo cido, nos eliminan siempre, 
también en campo español, por lo que se ha llegado al 
Bueno, todo esto estaba sa- esteticismo del chanchullo, 
bido. La novedad estriba en Bueno, Blosca, aquel de
que ha habido un ligero fensa del Barcelona, compa-
camblo en el sistema de elec- ñero de Kubala en la época 
clón, con el nombramiento activa de las «cinco copase, 
de Gustavo Blosca para se- Internacional una docena de 
leccionador de aficionados y veces y luego entrenador de 
juveniles. Entre los aficiona- cabotaje sobre todo, ha sido 
dos figuran teóricamente los elegido como una especie de 
componentes de la selección subalterno del «matador» 
olímpica. Que uno a uno tle- Kubala, que no sabemos qué 
nen de tales sino la ficha responsabilidad toma de los 
con vistas al exterior, por- acontecimientos de estas se
que me gustaría saber lo que lecciones juveniles y aficio-
sucedería si loa componen- nadas. Parecía que se ha
tos de esta selección o a l - bía Indicado que sería el se-
guno de ellos se valía de leccionador total y que ten-
su carácter oficialmente afl- diía un ayudante, pero el 
clonado para evadirse del nombramiento de Blosca ha 

^ si<Jo te seleccionado!-. La 
dependencia podrá ser per
sonal pero no parece orgáni
camente resuelta. Kubala ya 
se encargó de otras seleccio
nes como la Sub-23 y se es
pulgó do ella rápidamente. 
En fin como se trata de vie
jos camaradas y compadres 
azulpranas puede que el en
tendimiento personal si i va 
para todo y no suceda lo que 
con el doctor Eduardo Toba, 
con e l que Kubala no tenía 
relación alguna y lo consideT 
raba como si fuese birmano. 
Toba, pese a su pusilanimi
dad defensiva siempre hizo 
buen papel en su cometido 
juvenil-aficlonado en lo que 
a resultados respecta. 

Cuando el camándulas de 
sjr Stanley Rous dijo una 
vez al finado Mr. Avery 
Brundage que el fútbol era 
el deporte más aficionado 
del Mundo y que de sus mi
llones de practicantes sólo 
un uno por ciento era pro
fesional, el entonces presi
dente del Comité Olímpico 
le contestó: «Entonces, que
rido sir Stanley, ¿por qué se 
empeña el fútbol en mandar 
a las Olimpíadas precisa
mente este uno por ciento? 
La cuota española del uno 
por ciento ahí está ya para 
enfrentarse a los búlgaros 
bajo la dirección de Biosca 
y la supervisión o así de Ku
bala. 

Luego, en las concentra
ciones de cada especie si pa
ra la selección olímpica, au
téntica selección «B» o Sub-
23 que no dice su nombre, 
admiran sus fichas o rela
cionan al olímpico Solsona 
con la afirmación de su pre
sidente de que vale un mi
llón de dólares en la selec
ción-selección se ve que la 
llamada a filas de una nube 
d/Ji jugadores del Madrid de
be obedecer a la imprp-^ón 
(ue ha causado en Kubala 

el resultado —y buen juego, 
todo hay que decirlo— del 
Rleal Madrid contra el Dí
namo de Bucarest. Kubala, 
que pasa por «er caviloso y 
es impresionable o voluble, 
sospecho que anda con la 
Idea do que los mismos que 
eliminaron al campeón i u -
mano. sean en buena ma
yoría, los que con camiseta 
nacional eliminen a la se-
Ircelón de la que el Dinamo 
es principal accionista. De 

mañana mandarín al 
-Madrid, cambiando a los ale-
;nanos, a algún oriundo no 
deseable. De aquí a Noviem
bre puede que reduzca .'a 
cuota o que sea sensible a 
que en la llamada casa 
blanca» no gustan de tales 
mayorías. Lo de Dinamarca 
es facilísimo, aunque previo. 

Antonio VALENCIA 
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CRONICA DE PEDRO ESCARTIN 

E L F U T B O L E S P A Ñ O L , P 0 0 M A L C A M I N O 
Ahora, el íúlbol especláculo a x í i s i a l a base deportiva 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Legos, para DIA
RIO DE BURGOS). — Hace años, que el fútbol español marcha 
mal en cuanto a su política de orden general. Sólo ha preocu
pado el presente, la apariencia. Ir tirando sin trabajar pensan
do en el futuro y de ahi nuestro estancamiento con una de 
las más bajas cifras de jugadores del fútbol europeo y ausen
cia en los Mundiales de Méjico en 1970, y el último de Alema
nia. ¿Cómo se pretendió remediar la situación? Pues abriendo 
la puertas do par en par en Primera y Segunda División 
a extranjeros y oriundos más o menos reales, aparte los nacio
nalizados. Y en estos momentos nada menos que ciento veinti
cuatro jugadores procedentes del exterior actúan en el fútbol 
español, más lanzado que nunca al desenfreno del espectáculo 
sin crear la Inexcusable base Nacional. ¿Donde vamos a parar? 
Pues al caos deportivo y económico. 

PISCINA C1IMMDA M M 
« E L P L A N T I O » 

ABIERTA TODOS LOS DIAS DE I I DE LA MAÑANA 
A 10 DE LA NOCHE 

PRECIOS ESPECIALES PARA ABONADOS 

TELEFONOS: 220903 — 220001 — 229978 

C I C L O D E E S T U D I O S 

S U P E R I O R E S 

D E I N F O R M A T I C A 

Organizados en Burgos por: 

í 8. A. 
PRIMER CURSO: 

— Programación de aplicaciones en ordena
dores electrónicos. 

DURACIOIMí 

— Octubre, 75/Iulio, 76. 

PLAZO DE MATRICULA: 

— Hasta el 26 de Septiembre. 

Oferta de puestos de trabajo controlada para servicio 
de alumnos-

INFORMACION V MATRICULA: 
Liceo Castilla de los HH Marlstas 

Calle Concepción número 13 
B U R G O S 

HORARIO: Mañanas, de I I a 2. Tardes, de 5 a 7. 

C O N F I T E R I A S 
PARA EL DESCANSO SEMANAL CERRARAN LOS 

SIGUIENTES ESTABLECIMIENTOS: 
L U N E S 

Confitería LOSTE, Laín Calvo. 
M A R T F S 

Confiterías VIENA - Confiterías LOSTE -
Confitería EL CID - Confitería FLOR - Con
fitería ITURRIAGA. 

M I E R C O I ES 
Confiteriaj. SILMA - Confitería IBANEZ -
Confitería ALONSO - Confitería ARRIBAS 
Confitería ROYALTY - Confitería MILAN 
Confitería I A CARTUJA. 

| U E V E S 
Confitería TUDANCA, 

PABLO PORTA, MUY PREOCUPADO 
El actual presidente de la Nacional, vino al cargo, no a 

servirse del fútbol y sí a servirle con eficacia, espíritu do 
trabajo y honestidad, causa de que su preocupación sea gran
de, porque el panorama práctico del fútbol español con vistas 
al futuro y aún el presente, no puede ser más sombrío. ¿De 
donde va a sacar Kubala valores para el equipo Nacional? 
En el Grupo da Honor, hay cuatro equipos con siete jugadores 
exóticos, dos que tienen cinco, existen cuatro con otros tantos 
valores llegados de fuera, tres clubs ficharon a tres y dos 
reúnen dos. ¿Todos de calidad fuera de discusión? No y los 
auténticamente buenos se podían contar con los dedos de las 
manos y sobrarían dedos. 

Como el problema se agraba cada temporada por las nacio
nalizaciones de quienes asi dejan plaza libre a nuevo extran
jero, la solución escapa de la Federación Española de Fútbol, 
para entrar en la del Delegado Nacional de Deportes, con 
quien sabemos Porta, estuvo hablando la semana anterior en 
larga y documentada conversación. Y quien podría terminar 
con esto y en ello se está es en el ministro de Comercio por 
la sangría de divisas (según cuentas recientes más de dos 
millones y medio de dólares), prbducidos por el turismo, giros 
de nuestros obreros y la Industria, para ser Invertidos en 
traer jugadores de fútbol que nosotros debemos producir, apar
te no son artículos de primera necesidad. 

Las Importaciones han despertado la batalla de la vanidad 
entre los clubs españoles, campos llenos y cajas vacías, para 
aumentar los números rojos y créditos bancarios con sus co
rrespondientes Intereses y natural reflejo en el precio de las 
localidades de un espectáculo de masas, que también es depor
te y siempre tuvo en la masa popular su apoyo directo, que 
cada vez pueden prestar menos, porque el desenfreno hacia 
el espectáculo derivó a precios astronómicos, fuera de las 
posibilidades de quienes querrían Ir. pero no pueden hacerlo 
por razones económicas, aunque en ocasiones las propias ma
sas, empujan a los dirigentes hacia el disparate. 

¿ESTAREMOS EN EL PROXIMO MUNDIAL? 

Por este procedimiento, resulta que en los equipos espa
ñoles, cada vez hay menos jugadores con posibilidades de 
actuar en el equipo nacional, ya que hasta Segunda División, 
que debería ser «categoría vivero», tiene valores llegados de 
otros países, con excepción de «Ensídesa» y «Osasuna», hom
bres en la mayoría de los casos faltos de calidad, vulgares 
y quienes cierran paso a jóvenes jugadores españoles como 
Corominas (Barcelona), Camacho y Vitoria (Madrid), Marce
lino (Atlético de Madrid) y otros muchos que sólo esperan 
su ocasión, pero el fútbol español, auténtico coloso con los 
pies de barro, sólo piensa en el espectáculo. 

Sabemos que Pablo Porta, dio ya varios pasos hacia las 
autoridades superiores que son quienes pueden evitar la actual 
locura colectiva y de vanidad de muchos dirigentes españoles. 
Lo evidente, es que los clubs, sálvese quien pueda, tiran 
el dinero con irresponsabilidad y es que nuestro fútbol, al 
no estar formados por sociedades anónimas como en Inglaterra 
hace un siglo ni existir resoonsabilización de los dirigentes 
en caso de fragranté incapacidad, hacen lo que quieren fieles 
a la norma, de que e' equino podrá fracasar, pero su vanidad 
nunca. Y así nos va en la actual carrera hacia el caos econó
mico y el fracaso deportivo en los Mundiales, que en fútbol 
son los que dan y quitan. Lo otro es sólo apariencia. 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE AMBITO NACIONAL 

P R E C I S A 

GUARDA O CONSERJE 

ADMINISTRATIVO CONTABLE 

G U A R D A 
SE REQUIERE: 

—Facilidad en el manejo de operaciones nu
méricas 

—Buena presencia. 

SE OFRECE; 

—Sueldo a convenir. 
—Trabajo diurno 

í 
SE REQUIERE: 

—Conocimiento contable v Dráctica mecano-
gráfica 

-Dispuesto a crabaiar un año en Bilbao para 
•su formación 

SE OFRECE: 

—Sueldo a convenir. 
—Sáhadr Mhret en verano. 

Los interesado?, deberán concertar entrevista en el 
Teléfono 201744 (SRTA MARISOL) 

PARTIDOS Y ARBITROS PARA | | 
PRIMERA DIVISION 

Athletic-Barceiona, Acebal Pezón 
Salamanca-Granada, Cañera Coscoiín 
Elche-At. Madrid, Medina Iglesias 
Sportlng-Racing, Rigo Sureda 
Zaragoza-Oviedo. Borrás del Barrio 
R. Madrid-Hércules, Oliva Fortuny 

SEGUNDA DIVISION 

Osasuna-Barceiona At., Jiménez Sánchez 
Celta-Castellón. Pérez Quintas 
BURGOS-Cádlz, Molina Segovla 
Córdoba-Ensidesa, Miguel Pérez 

Tarragona-Murcia, Soriano Alandrén 
Tarrasa-Valladolid, Gallardo Fernández 
Alavés-Calvo Sotelo. Navarrete Antiñolo 
San Andrés-Coruña. Pascual Tejerina 
Huelva-Rayo Vallecano, Esquerdo Guerrero. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 
S. Sebastián-Eíbar, Alvarez Sánchez 
Carabanchel-Michelín, Hernández Arqués 
Pegaso-Tudelano, García Cabrero 
Torrejón-Moscardó, Jiménez Madrid 
Alfaro-Castllla. Campillo Sarnago 
At. Madrileño-Getafe, Alvarez Marguenda 
Logroñés-Zamora. Cárceles Gómez 
Lagun Onak-Salmantino. Fariñas Godoy 
Palencia-Talavera, Barbosa Alvarez 
R. Unión-MIRANDES. Coso Abril 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Cacabelos-Bembibre 
Monterrey-Fabero 
Valladolld Pr-Cuéllar 
Laguna-Guardo 
Benavente-G ARANDINA 
AT. BURGALES-V. Baños 
La Bañeza-BURGOS PR. 
Cultural Pr.-Palencia 
C. Rodrlgo-Béjar 
Alcázar Segovla-Ponferradlna 

S E M I L L A S D E 
a g r a r , s / a 

actividades agríbcJas aragonesas, sa. 

A L F A L F A S 

REGADIO! Variedad ARAGON (hoja ancha y caña hueca) 

SECANO! Variedad A0YTA 

V E Z A S 

VILLOSA Y SATIVA-ADEZAS 

P R A T E N S E S 

FORMULAS ESPECIALES Y OFICIALES 

C E R E A L E S 

T R I G O S 

ESTRELLA- CHAMPLEIN-CAPITOLE-SPLENDEUR 

ARAGON 03-MflGAlI-BIDI 17-B0ÜLMICHE-REX 

fL0RENCE AURORA-ANZA-SIETE CERROS-YECORA-D 104 

A V E N A S 

PREUISION-CARTUJA 

C E B A D A S 
6 CARRERAS 

Variedades: 
ALBACETE -AGER 
MÜNL0N-HATIF DE GRIGNON 
LA ALMUNIA-ASTRIX 

2 CARRERAS 
Variedades: 

WISA - PALLAS 
BEKA - TRAIT D'üNKlH 
CARMEN í , v | | ¿ 

i4Mm 

} 
de c 
de a 
que 
fade 
labu 
na. 
Yun 
Emí 
naip 
aves 

Ñor 
do 
tas 
bal. 
ro ( 
Pati 
Ant 
raz. 
sadi 
I I : 

Solí 

Alo 
6: I 
9: . 

Ore 
Nií< 
9: . 

Dil 
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R E L C T O 

HORIZONTALES. — 1: Redes colgadas que sirven 
de cama o columpio. — 2: Planta leguminosa que sirve 
de alimento para el ganado (pl.). - 3; Repetido. Canal 
que tonla agua de un río, Síntoma de catarro. — 4: En
faden. Substancia para dar brillo - 5: Tocan con los 
labios en prenda de cariño. Extremo inferior de la aate-
na _ 6: Existe Chiquillo. Consonante sánscrita. — 7: 
Yunque de platero. Advertid. — 8: Dedo gordo del pie. 
Empeño, esfuerzo. — 9: Astro con luz propia. Juego de 
naipes. Isla griega del Egco. — 10: Penacho de algunas 
aves. — 11: Adornasen una orilla. 

VERTICALES. — 1: Tomarás algún líquido. 2: 
Nombre de mujer. Neutro. — 3: Señal de socorro. Teji
do de malla poligonal. — 4: Interjección de dolor. Plan
tas cistáceas de flores blancas grandes. Terminación ver
bal. — 5: Protector de las Ciencias y las Artes. Núme
ro cardinal. — 6: Valle de los Prineos. Sacerdote. — 7: 
Patada de una bestia. Que tienen muchas canas. — 8: 
Antigua moneda romana de cobre Pez selacio muy vo
raz. Símbolo del neón. — 9: Río español. Ruido acompa
sado. — 10- Río rúso, afluente del Ural. Ave palmípeda. 
11; Graciosos 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. - 1: Irónico. — 2: Ariza. — 3: 
Alo. Ha. Ave. — 4: Moreno. Eran. - - 5: Itero. Avo 
6: Lo. Icono Ab. — 7: Uno. Erato. — 8: Nasa. Amarar. 
9: Aga. Ayo. Aso. — 10: Ajeno. — 11: Asiréis. 

VERTICALES. - 1: Amilana. — 2: Loto. Ag - 3-
Ore. Usa. - 4: Ra. Erina. As. - 5: Orinoco. Ají. — 6-' 
Nilo. Ayer — 7: Iza Anémone. — 8: Ca. Evora Oí 
í: Aro. Ara. — 10: Va. Atas. — 11: Eléboro 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

A 
02-13 

Solución a los siete errores: 

upara. - 5: Gráfico. - 6: Carpeta. - 7: Sillón. 

r a l o 
\ VA D E C U E m O . . . 

PROVERBIO 

El día en que André Maurois 
fue recibido en Edimburgo por 
el cétebre escritor A. J. Cro-
nin. aquél le dijo: 
—Sus compatriotas, los esco
ceses, tienen verdaderamente 
un sentido admirable de la hos
pitalidad. 

—Es que ponen en práctica 
—explicó Cronin— uno de nues
tros proverbios, que asegura: 
«Una sonrisa es menos cara 
que la electricidad y da más 
luz». 

UNA EN CADA PUERTO 

El barco había hecho escala 
en un puerto y todo el mundo 
aprovechaba para descender a 
tierra. Es decir, todos menos un 
marinero que se paseaba por 
el puente con gesto de la más 
viva inquietud. Al verle el ca
pitán le preguntó: 

—¿Por qué permaneces a 
bordo? Serás tú el único hom
bre de la tripulación que no 
tiene una novia en este puerto. 

—|Oh!. por eso no, capitán 
—respondió el otro—. En todo 
caso por todo lo contrario, ya 
que, sin duda, debo ser el úni
co hombre que tiene dos novias 
en este puerto. 

TIEMPOS MODERNOS 

Un padre de familia con ges
to disgustado le decía a su mu
jer: 

—Es obsolutamente necesario 
que tenga una conversación 
muy seria con nuestra hija, pe
ro ¿cómo hacerlo si parece in
visible? 

—Yo veo un remedio y me 
parece que es el único —le In
dica su esposa. 

—¿Cuál? 
—Vete a la más próxinva ca

bina telefónica y le llamas al 
aparato. 

FIESTA DE ANIVERSARIO 

Taslo es el preferido de la 
tía Mell. Esta no olvida nunca 
el hacerle un regalo el día de 
su aniversario. 

—¿Oué le ha regalado usted 

a su sobrino este año? —le pre
guntó alguien. 

—Un cheque, y el pobre me 
ha dicho que no encuentra pa
labra para agradecérmelo. 

—¿Y este año qué le ofrece
rá usted? 

—Un diccionario —anunció la 
tía. 

EL ARTE DE TALIA 

Hace algunos años la compa
ñía teatral que dirigía el fa
mosísimo Ranvbal representa
ba «Los tres mosqueteros», con 
asistencia de público popular. 
Era el momento en que D'Ar-
tagnan. que había descubierto 
a Buckingham oculto tras de 
una puerta, le preguntaba a 
madam'e Bonacieux con actitud 
sospechosa: 

—¿Ouién es este hombre? 
Y antes de que obtviese res

puestas, una espectadora del 
anfiteatro exclamó alzando la 
voz: 

—¡Anda! ¡Pero si ha estado 
cerca de mí en el tranvía! 

DEFINICION 

NOVIAZGO. — Arte y técnica 
de las jóvenes para no conce
der su mano hasta que el novio 
se la pide. 

¿Qué ruta hace este auto
bús? 

Solución at jeroglífico: 

Pero será un paso en falso. 

A T E N C I O N 

nena 
Se desplazará a París los días 20, 21, 22 y 23 

de Septiembre, para asistir al lanzamiento de las 
nuevas líneas de Otoño Invierno, del Sindicato de 
la ALTA COIFFEURE DE PARIS. 

Seguidamente los días 25, 26 y 27 de Septiembre 
a tas ATELIER TECNICO en Madrid. 

Sobre los nuevos métodos de moldeadoras, me
chas y permanentes. 

Mientras tanto su establecimiento permanecerá 
abierto. 

Gracias por su atención. 

BALLESTER 

Calle Vitoria, 19. — BURGOS 

DON C E L E S Por OLMO 

M i y ; . » ? . ' ; . 

La CHISPA de Olmo 

¿ foR QÜB 1 0 UAMAhí 
S ü f l D O MMSOAl S¡ Solo ) 
bÜM VñíÑm DÍAS? J 

H O R O S C O P O D E L 

P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 22 al 28 de Septiemlire 
ARIES [del 21 de Marzo ai 20 de Abril). — Oscilaciones 

en los estados de ánimo y la actividad. Suerte también varia
ble. Importancia de una nueva amistad. Sugerencias que no 
debe desestimar. Novedades de carácter familiar. Dudas que 
se resuelven espontáneamente. NO FUERZE LOS ACONTECI
MIENTOS: DEJESE CONDUCIR. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Proyectos 
recreativos de gran interés. Encuentro oportuno. Aventura amo
rosa o cosa similar. Conducta poco clara de una amistad 
o compañero de trabajo o estudio. Ilusiones cambiantes, ds 
corta duración. Facilidad para un proyecto. NO ACTUE CON 
RIGIDEZ. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Oportuni
dades deportivas o tal vez artísticas, etc. Decepción en la 
esfera íntima. Importancia de una reunión, o cita. Hallazgo 
de algo que se creía perdido. Novedad de fuera. Divergencias 
familiares. Preocupación económica. ACTUE CON AGILIDAD. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Decepción 
de una amistad. Necesidad de una rectificación o enmienda. 
Gastos mayores de lo calculado. Proyecto de viaje. Oscila
ciones de humor con exceso de emotividad. Nuevas amista
des. Noticias que se retrasan. Imprevisto. ACENTUE EL SEN
TIDO PRACTICO. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Oportunidades 
sociales, recreativas o deportivas. Suerte en el azar o en la 
espontaneidad. Guíese por la intución o el Instinto. Dudas re
sueltas. Predominio del optimismo sobre el pesimismo. Cues
tiones pendientes que se retrasan algo. Sorpresa. SEA AMPLIO. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Error 
en un trabajo, necesidad de no demorar las cosas pendientes. 
Espejismo sentimental que carece de base auténtica. Riña o 
discusión por pequeñez pero violenta. Enfriamiento con anti
gua amistad. Favorable viaje o excursión. PROCURE SER 
ADAPTABLE. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
Obstáculos especialmente de última hora. Quizás alguna averia 
o cosa similar. Facilidad para algo pendiente. Suerte en asun
tos nuevos de dinero. Exito sentimental pero con riesgo de 
alguna complicación. EVITE PALABRAS INNECESARIAS Y 
TODA DISCUSION. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre).— 
Pesimismo pasajero. Necesidad de actuar con gran sentido 
práctico y sin perderse en detalle superfluos. Dudas que se 
van resolviendo espontáneamente. Riña con persona de máa 
edad. Oportunidad de un viaje o excursión. Satisfacciones ín
timas. ALTERNE LO UTIL Y LO AGRADABLE. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero).— 
Decepción con respecto a una persona. Proyectos que se de
moran. Fiesta menos divertida de lo esperado. Hallazgo d© 
algo curioso o bien experiencia poco frecuente, coincidencia, 
sueño, etc. Dudas sobre una decisión. Falta de noticias. EVITE 
LOS PENSAMIENTOS INNECESARIOS. 

ACUARIO (del 20 de Enero al 20 de Febrero). — Actúe 
de acuerdo con otras personas, dejando que elijan y resultará 
mejor, más acertado. Evite toda terquedad. Encuentro oportu
no. Prueba de afecto, simpatía o amor. Buena noticia de fuera. 
Oferta o proyecto que no debe olvidar. CUIDE LOS DETALLES 
DE ULTIMA HORA. 

PISCIS (del 2 de Febrero al 20 de Marzo). — Impor-
tanda de una rectificación. Satisfacciones sociales, recreativas 
o deportivas. Ilusión que pronto se desvanece. Pérdida o ex
travio o compra Inútil. Inoportunidad da una Insistencia. En
cuentro Inoportuno. Lucha íntima e indecisión. Imprevistos fa
miliares ACTUE CON AGILIDAD. 

Do 
ming0. 21 de Sept iembre de 1975 D I A R I O D E BURGOS 

En tiempo de guerra todo esfuerzo es necesario, toda 
colaboración urgente ¿Hay alguien tan despistado o tan 
ingenuo que crea que estamos en paz? La Campaña con
tra el Hambre quiere terminar con el mayor verdugo 
de la Humanidad: el hambre Construye is paz desarrai
gando ta miseria del Mundo Colabora con ella 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
P o r F r a n c i s c o U M B R A L 

L A M U R G A 
(De nuestra Redacción). - Luis Otero, periodista 

M A D R I D joven' a0ll(l0 V galaico, me regala unos ejempla
res de «La Murga», periódico político-satírico de 

1897, que desdo unas posiciones conservadoras hace burla de 
aquella España a punto del desastre. Hoy existen otras «mur
gas» periodísticas que, desde otras posiciones, hacen burla de 
otros desastres. Qué país. 

Laín Entralgo, querido maestro y amigo, me envía un ensayo 
sobre «La Andalucía de Pemán», que ha escrito recientemente. 
Mo parece que es en el Cádiz de Pemán donde las murgas 
populares recorren las calles en ciertas fechas dando la murga 
al personal y las autoridades con críticas y chuflas de lo que 
pasa, pues siempre pasa algo. El día que los palestinos tarda
ban en salir de la Embajada egipcia de Madrid con sus rehenes, 
creo que, según me ha contado Haro Tecglen, el personal que 
estaba remoloneando por allí se puso a dar la murga, a hacer 
palmas de tango, a protestar por la tardanza del espectáculo. 
«Secuestro con verbena», ha titulado un semanario su Informa
ción sobre el caso. Lo que ocurre, yo creo, es que el pueblo de 
Madrid, tan burlón siempre para la política, ha encontrado la 
primera ocasión en muchos años de asistir a un suceso de 
política internacional desde la silla de pista, que diría Carandell. 
Acostumbrados a que la política nacional e internacional se nos 
dé enlatada por la tele, el ver el hecho político desarrollándo
se en vivo era un espectáculo que no podía perderse nuestra 
gente, y no faltaron más que los vendedores de pipas, de lote
ría, de gorritas de papel y el tío de las rifas. 

Y luego dicen que no estamos maduros para participar. La 
gente está deseando participar, aunque sólo sea en un lío 
egipcio-palestino que no acaba de entender. Siempre he sos
tenido que la política, y no el sexo, es la gran pasión de los 
españoles. Ahora parece que hay libertad erótica al respecto, 
en el cine y el teatro, por tener distraído al personal, más que 
nada, supongo. 

Por ejemplo «Malizia». «Malizia» es una película italiana que 
lanza a Laura Antonelli, una belleza de carne de membrillo, 
entre doméstica y erótica. La película no empezaba a su hora, 
quizá para ganar el tiempo perdido en los cortes, y el público 
inició enseguida la murga, esa murga nacional que viene desde 
1897 y desde mucho antes, y que es como el mosconeo sordo 
del vasto pueblo español, ronroneando siempre como coro torvo 
al fondo de la historia. 

«Malizia», utilizando el voyeurismo de un adolescente, obse
sionado por su criada y futura madrastra, nos hace asistir a 
una serie de exhibicionismos que se agravan por el hecho de 
ser ofrecidos en el argumento a la mirada de un niño. ¿Cómo 
Se concilian estas libertades cinematográficas —hay otros mu
chos ejemplos en estos días— con las restricciones de otro 
tipo que han registrado, como víctima más reciente, a la re
vista «Destino»? Está claro que el personal tiene que estar 
entretenido con algo, relajado con otra cosa, aliviado de la ten-
sión cívica que todos padecemos, y se ha recurrido al sexo. 

Pero una película sólo dura hora y media (cortes incluidos), 
y la gente debe volver a la calle, y ahí está la murga del pueblo 
español, el rumor, el runrún, el que pasa en Cádiz, que recorre 
como un estremecimiento la España isabelina, y que desde an
tes y 'después no ha dejado de correr por la espina dorsal de 
esto pueblo, Inquieto y preguntón. Al fondo de todo está siem
pre la murga, la vieja murga nacional que canta en los cuadros 
de Solana y los esperpentos de Valle, en los entierros de la «Sar
dina» y | ossemanarios festivos del 98. La murga, la murga. ¿Qué 
dice la murga? 

Ay este pueblo del que sólo escuchamos la murga, el run
rún, la música, sin atender nunca a la letra. 

PAT. P U Ñ O E N ALTO 

DUROS COMBATES EN TIMOR 

Yakarta (Efe-Reuter). — Continúan librándose duros comba
tes entre el movimiento izquierdista «Fretilin» y otros grupos en 
la zona portuguesa de la Isla de Tlmor, Informó hoy el coman
dante de las fuerzas militares indonesias en Tlmor. Fuentes 
del Ministerio del Interior han dicho que Indonesia no se opo
nía a la salida de cerca de 28.000 refugiados, de la colonia por
tuguesa, actualmente en la zona indonesia, a Australia. 

• NEGATIVA 

Carlbix (Gales) (Efe). — El ministro británico para Irlanda 
del Norte, Merlyn Rees, negó hoy una vez más que exista un 
pacto secreto entre el Gobierno y el IRA provinsional. «No 
hay acuerdo. La tregua es una decisión del «IRA», no del Go
bierno», dijo Rees en una conferencia pronunciada en la ciudad 
galesa de Cardiff. 

• «ALTO EL FUEGO», EN BEIRUT 

Beirut (Efe). ~ La televisión de Beirut ha anunciado esta 
noche que todas las facciones rivales Implicadas en el conflicto 
han acordado un «alto el fuego». La noticia fue dada al finalizar 
el telediario de las 20.00 (hora española). 

• SARGENT SHRIVER, CANDIDATO A LA NOMINACION 
DEMOCRATA 

Washington (Efe). — El senador Edward Kennedy es el úni
co de la familia Kennedy que no dio apoyo a la candidatura para 
la nominación presidencial por parte de loa demócratas norte
americanos de su cufiado Sargent Shrlver. que éste último anun
ció públicamente hoy. Shriver dijo hoy que Edward Kennedy 
deseaba permanecer «neutral» en la batalla abierta por obtener la 
nominación demócrata. Shriver es el séptimo contendiente que 
se declara para esta nominación. Todos los demás miembros 
de la familia Kennedy. Rose Kennedy, madre del asesinado pre
sidente y del senador; su propia esposa Eunice y sus hermanas 
Jean y Pat, Jacquellne Onassis. Ethel Kennedy y otros miembros 
de la familia, apoyan a Shrlver. según manifestó hoy este últi
mo. Shriver se declaró, sin embargo, dispuesto a retirarse si su 
cuñado Edward Kennedy anunciara su intención de presentarse. 
«Edward conseguiría la nominación sin duda, si lo quisiera», 
dijo. 

• A LA CARCEL SIN FIANZA 

Los Angeles (San Francisco. Estados Unidos)) (Efe). - Un 
juez federal ordenó ayer en San Francisco la detención sin 
fianza para Patricia Hearst. acusada de atraco a un Banco y uso 
ilegal de armas. Patricia Hearst fue detenida el jueves en San 
Francisco por agentes del FBI. en compañía de tres miembros 
del «Ejército Simbiótico de Liberación», organización que la 
secuestró hace 19 meses. Patricia Hearst. hija de uno de los 
mayores propietarios de empresas periodísticas, comunicó a su 
familia tras su secuestro que ingresaba en la organización que 
la había capturado. Su abogado. Terence Hallinan. alegó ante 
el juez que Patricia era sólo víctima de un secuestro. Los pa
dres de Patricia y tres de sus hermanas se encontraban en la 
sala del Palacio de Justicia de San Francisco. 

• ABRAZOS DE ASTRONAUTAS 

Moscú (Efe). — Los astronautas norteamericanos de la 
misión «Apolo - Soyuz» llegaron hoy a Moscú para reunirse con 

los dos cosmonautas con qulones compartieron el prim 
espacial internacional, efectuado el pasado mes de J ii' VUe'l! 
astronautas Stafford, Brand y Slayton recibieron fuerte h ^ 
de los cosmonautas soviéticos Leonov y Kubasov al dVce^ 

trasladé^ 
del avión especial de las Fuerzas Aéreas que los 
Moscú. 

TANTEO U. S. A. PARA ADOUIRIR PETROLEO A LA U. R S , 

Washington (Efe). — Para aliviar algo la dependencia 
se encuentran respecto de los países de la OPEP para su ^ 
ministros de petróleo. Estados Unidos están explorando co T 
Unión Soviética por lo menos dos caminos para obtener oe 
leo de ella. Esto es lo que reveló ayer el secretario de Esta? 
norteamericano. Henry Kisslnger. ante el Comité conjunto ecoí 
mico del Congreso norteamericano, aunque Kisslnger advlrl 
que el petróleo soviético para la exportación es «relativamen! 
limitado». 

O TRASPLANTE DE HUESOS 

Melbourne (Australia) (Efe). — Médicos australianos ha 
salvado a una Joven de la paraplegía al reemplazarle dos vé 
tebras de la columna vertebral con un trasplante de hueso di 
la pierna. Un portavoz del hospital ha declarado que la operación 
practicada en Diciembre pasado a Lynette Danaher, tara li 
primera que se hacía en el Mundo y ha sido considerada coni] 
un éxito. Antes de la operación, Lynette tenía una deformidad 
que le hacía inclinar la columna vertebral en un ángulo de Uí 
grados lo que la hubiera conducido a la paraplegía en el 
plazo de un año. 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 

NIÑO flMENQ, N n C H I P É 
smt DE U S M U S 
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Almería (Alfil). — Anoche, 
en la plaza de toros de esta 
ciudad, con regular asistencia 
do público, se celebró una re
unión de boxeo en la que se 
pusieron en juego dos títulos 
nacionales: el de los plumas 
y el de los superligeros. 

En pesos plumas, el madri* 
leño Ñiño Jiménez se procla
mó nuevo campeón de España 
al vencer al campeón José Bis-
hal, do Almería, por inferiori
dad do éste en el octavo asal
to. 

Resultado justo, ya que el 
nuevo campeón, a partir del 
tercer asalto, impuso la ley de 
su pegada, contándosele a Bis-
bal la cuenta de protección en 
los asaltos tercero, cuarto y 
(plinto y nclavo. En este últi

mo, estando al borde del K0„ 
el árbitro decretó el final dí 
la pelea declarando vencedoi 
a Niño Jiménez. 

Rodríguez de la Rosa h» 
conservado su título de m-
peón de España de superligero' 
al vencer por puntos e n̂l»• 
nerse sin dificultad al aspiran' 
te oficial, el aWriense U m 
lo Alcalá. 

Fue ésta una pelea aburridi 
y falta de calidad en la 
ninguno de los dos púgiles j * 
puso nada. Fue una lucha im
propia de un campeonato lis
ta el punto de que el árbitw 
—Ezquerra— amonestó a an,• 
hos boxeadores en el octavo 
asalto por falta de combalf 
dad. 

E l I V A N I V E R S A R I O D E L A FUNDACION D E L A LEGION 
E S C O N M E M O R A D O E N M A D R I D , E l AAIIIN Y M E L I I L A 

S e a p l a z a l a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e l s u p e r p u e r t o d e 

San Francisco. Patricia Hearst y Emlly Harris 
levantan los puños al abandonar el Edificio Federal 
de San Francisco, después del sumario. Ambas ha
bían sido detenidas a primeras horas del mismo día. 

(Telefolo Cifra Cráfica-UPI) 

Madrid ( C i f r a ) . •— Presidido por el jefe' del Alto 
Estado Mayor-, teniente general Carlos F e r n á n d e z V a -
Uespín, se h a celebrado la c o n m e m o r a c i ó n del L V 
Aniversario de L>a Leg ión en e l Cuartel de la Subins-
pecc ión de l a L e g i ó n en L é g a n o s . 

E l jefe del Al to Estado Mayor pasó revista a una 
compañía con escuadra y banda que le rindió hono
res. Inmediatamente dio comienzo uña misa de cam- . 
paña. A d e m á s d e l teniente general F e r n á n d e z Valles-
pín, so encontraban presentes en el acto el te
niente general G a r c í a Rebull . el gobernador militar 
de Toledo, e l teniente general de L a Leg ión . Bacali, 
otros generales, jefes y oficiales. 

Una vez finalizada la misa de campaña se procedió 
a la entrega de varios premios, entre ellos el premio 
«Genera l í s imo F r a n c o » , que reconoce e l buen compor
tamiento y e s p í r i t u legionario, concedido al cabo de 
L a Leg ión , J a v i e r B a ñ u l s que lo recibió de manos del 
jefe del Alto E s t a d o Mayor. 

Seguidamente e l teniente coronel jefe de la Sub-
inspocción d i r i g i ó unas palabras. 

Una vez finalizadas las palabras de teniente coro
nel se cantaron himnos legionarios, se rindieron ho
nores a los muertos de L a Leg ión y terminada la 
ofrenda, d e s f i l ó l a compañía de legionarios con escua
dra y banda, 

E N E L A A I Ü N 

. E l A a i u n ( C i f r a ) - — E l c a o i t á n eeneral de C a n a 
r ias . R o m á n C u a d r a Med ina , o r e s i d i ó hov. e n E l 
A a i u n . los ac tos conmemorat ivos del 55 aniversar io 
de l a f u n d a c i ó n de L a L e s i ó n , eme transcurr ieron 
en un a m b i e n t e esoecialmente emotivo. 

C o n el c a D i í á n general C u a d r a Medina, nresidie-
ron los actos e n e l calco de honor, el s enera l cober-
nador del S a h a r a . Federico G ó m e z de S a l a z a r v otros 
altos mandos m i l i t a r e s . 

C o m o i n v i t a d o s esDecialcs. oromovidos a leaio-

narios de honor, asistieron el ex-mmistro de 
c i ó . Nemesio F e r n á n d e z Cues ta : e l l^1™11 ° ^ 
de la C o f r a d í a Leg ionar ia de l Cr i s to de s de 
Suerte . J o s é G o n z á l e z de R a m o s V los aicaiu 
M á l a g a v Marbe l la . , ' _ caüitán 

D e s p u é s de l a revis ta a la bandera d o i ei rü. 
Roneral. se c e l e b r ó u n a misa solemne ™ L de los 
br icada con el t ó e m e de o r a c i ó n , en " ° ! r - deüosi-
muertos legionarios, ante cuvo w10"1111^11 "resentes. 
ta ion coronas de flores los altos ranc ios u 

L a arenga del coronel T i m ó n L a ^ - iarg0 de' 
de m-emios a legionarios sobresalientes a y j O1.o. 
a ñ o y el desfile de la bandera, comnlotaion 
g r a m a conmemorativo. , . , • ,ESüaña ^ 

Por la noche se r e ü r e s e n t o ^ / e s t i v a l 
el S a h a r a » con S a r a L e z a m a v M a n a José r ^ de 
al aue a s i s t i ó toda la colectividad mi iua i 
A a i u n . . , j , 
E M EL TERCIO GRAN CAPITAN . celebra0; 

Melilla (Cifra). Con gran ^ ' ^ f *;i0 Gran Capí* 
en e! acuartelamiento «Millán Astray» del T0rc ° ü|a fundaĉ  
los actos conmemorativos del 55 aniversario 
do La Legión. . ^ ¡ t á n qeiera! , 

Los actos estuvieron presididos por_ el cap ta tiendo 
•a novana Región Militar. Carlos García Rive a. ^ w ] i í i i . 
los mismos el convandante general a001^"; , ' . 1 leflio113'10 
militares y civiles de la ciudad así como ant.guo 
INAUGURACION APLAZADA .miración de j 

Bilbao (Cifra). - Ha sido en; i ^ i | aa0,na S i s t a ' 
puesta en marcha del superpuerto de B ' ^ - J .Arte^' 
próximo día 26. con la llegada dal sLipe>-petio'e °|rn.iló ^ jüni 
325.000 toneladas de peso muerto, según cu 
de Obras del Puerto. de i ^ L . 

Aunque no se ha concretado la nueva fe ^ ^ de "0 
ctón. es probable que se efectúa en el prox" a¡enas 
viembre. Las causas de dicho aplazamiento 
paiecer. al ritmo de las obras. 
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O L U C I O N E S P R O P I A S 

P A R A L O S P R O B L E M A S 

D E L M E D I O A M B I E N T E 

* Las experiencias de los países desarrollados 
no pueden aplicarse sin más, en zonas no 
industrializadas y con bajo nivel de vida. 

^ El congreso iberoamericano que se reunirá 
en Madrid en octubre, promoverá una in
vestigación conjunta sobre el tema. 
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La degradación del medio am
biente y la necesidad de unos ade
cuados medios de defensa es un 
tema puesto de moda por los paí
ses desarrollados que ya han lo
grado un elevado nivel de vida y 
han llegado al límite de degrada
ción tolerable. Pero estos países 
son una minoría y, frente a ellos, 
se encuentra la gran masa de Es
tados en los que la naturaleza se 
conserva casi intacta y las condi
ciones de vida de sus habitantes 
están muy por debajo de los ni
veles del desarrollo. 

La propia existencia de estas 
dos clases de países exige que el 
tratamiento de los problemas am
bientales sea diversificado. Indu
dablemente las medidas al uso en 
Estados Unidos no pueden apli
carse sin más en España o en Ibe
roamérica. Estas zonas deben in
tentar compaginar desarrollo y 
protección de la naturaleza, apro
vechándose en la medida de lo 
posible de las experiencias y reali
zaciones de aquellos otros que ha
ce años atravesaron la etapa en 
la que actualmente vivimos nos
otros. A esta necesidad de buscar 
soluciones propias responde el 
Congreso Iberoamericano del Me
dio Ambiente que, entre los días 
12 y 18. de Octubre, va a reunir-
se en Madrid con participación 
de destacadas personalidades del 
mundo de la ciencia, el Derecho, 
la Economía y la Política, relacio
nados directa o indirectamente 
con la problemática del medio 
ambiente. 

En este Congreso intentará po
nerse en marcha un programa co
mún de investigación iberoame-
r i c a n a e intercambio de informa
ron. Todo ello supeditado a la 
lciea de que el desarrollo debe 
^antenerse a toda costa, asimilan-
ao al mismo tiempo la cultura tec-
^logica y ecológica modernas. 

COLOMAL7SMO 
j C O N T A M I N A N T E 

t |Frente a los problemas ambien-
les, los países desarrollados man-

renen dos posturas claramente di-
^jenciadas. Por un lado se en-

entran aquellos que cuentan 

con una legislación muy restricti
va y que han tenido que investigar 
y desarrollar unos medios ambien
tales muy avanzados. En ellos la 
defensa contra la contaminación 
es una nueva industria con necesi
dades de exportación. Y las salidas 
de productos hacia el extranjero 
están dirigidas precisamente hacia 
las zonas subdesarrolladas que, 
precisamente por eso, no han sen
tido aún en toda su gravedad el 
problema de conservar un mínimo 
de calidad de vida. 

Por otro lado, existen los países 
que exportan contaminación a se
cas. Se trata de Estados donde el 
medio ambiente ya ha sufrido mu
cho y las limitaciones para instala
ción de industrias contaminantes, 
como fábricas de cemento o de 
cloro, son enormes. En este caso 
se decide por la ubicación de es
tas industrias en zonas subdes
arrolladas y el Estado, a través de 
empresas multinacionales, conser
va el control de las actividades. 
De esta forma se matan dos pája
ros de un solo tiro. No sólo se ex
porta la contaminación, sino que 
además se dispone "in situ" de las 
materias primas necesarias y se 
emplea a una mano de obra más 
barata. 

O R D E N A C I O N D E L 

T E R R I T O R I O 

Hay que partir de la base de 
que todo proceso de desarrollo 
acarreará inevitablemente una 
degradación del medio. Sin em
bargo, esto no puede llevar a una 
renunciación voluntaria al progre
so económico y a la elevación del 
nivel de vida de los pueblos sub-
desarrollados. Lo que hay que ha
cer es reducir los perjuicios am
bientales que trae consigo toda in
dustrialización, de forma que no 
se produzca una muerte de la na
turaleza ni se interrumpan los pro
cesos ecológicos. 

Para conseguirlo caben dos po
sibilidades que, además, deberían 
superponerse y aplicarse conjun
tamente. En primer lugar habría 
que hacer un estudio a fondo de 
cada país, determinando las carac
terísticas de cada zona para luego 

ordenar el territorio y las localiza
ciones industriales de forma que 
cada tipo de actividad se sitúe en 
el lugar donde menos perjuicio 
cause. A continuación habría que 
exigir la aplicación de las medidas 
correctoras necesarias para que 
tanto los vertidos como los humos 
se sitúen dentro de los límites to
lerables. 

La moderna tecnología ha pro
porcionado medios adecuados pa
ra reducir sensiblemente la conta

minación. Actualmente el proble
ma es sólo económico: la técnica 
anticontaminante es cara y nin
gún empresario la instala si no es
tá obligado a ello. En Estados 
Unidos se ha calculado que el 
costo de los equipos anticontami
nación, por término medio y en 
proyecto, representa un diez por 
ciento de la inversión total de la 
industria. 

Trasgo 
SAPHAN PRESS 

SOMOS EXCLUSIVOS, 
POR E S O PODEMOS 
OFRECER GRAN S E L E C 
EN PRENDAS 
PARA L A LLUVIA 
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— Exposición, venta y montajes 
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A C U A R E L A S 

Del 17 al 28 de Septiembre de 1975 
HORAS DE VISITA: 

Laborables d e l 2 a 2 y d e 7 a 9 

Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBRÉ 

Papelería 
Técnica 

M'r-l-í^-:';:j'i:; 

•0 — Máquinas de escribir 
} — Máquinas de cálculo electrónicas 

- Material técnico para oficinas y estudio5 

Reproducción de planos y fotocopias 
— Papeles heliográficos 


